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Portugal 8-0 Rep. Irlanda 


e poder atacante no derradeiro 
exame antes do Euro 2024 P.31 
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Editor-executivo-adjunto 


Há coisas difíceis de explicar. Observan- 
do os resultados das eleições europeias e 
até, porque não, toda a movimentação 
que vai conduzir à escolha do próximo 
presidente dos Estados Unidos, vemos 
um futuro estranho. Junta-se a esta 
amálgama política o Governo russo e o 
estado de muitos outros países mais ou 
menos distantes, e a leitura é cada vez 
mais complicada. 

A Europa, cada vez mais afastada do seu 
projeto unificador, está como grande par- 
te do Mundo numa encruzilhada. Depois 
de perder as referências que lhe permiti- 
ram sonhar com um futuro pacífico e de 
desenvolvimento conjunto, consequên- 
cia das guerras de séculos que se intensi- 
ficaram no século XX, as escolhas são 
hoje muito mais extremistas e, sobretu- 
do, pouco dialogantes. 

Talvez os resultados das eleições euro- 
peias em Portugal tenham sido mais equi- 
librados do que se supunha, mas em vá- 
rios outros países, como a França e a Áus- 
tria, por exemplo, fazem-nos temer um 
caminho de intensificação dos extremis- 
mos, seja à Esquerda seja à Direita, que 
nos retiram o otimismo que sempre 
acompanhou o projeto da União Europeia. 
O mesmo acontece quando avaliamos a 
situação noutros países, já que em mui- 
tas situações se torna impossível perce- 
ber qual o rumo seguido e, em particular, 
se o objetivo pretendido não é apenas in- 
tensificar os conflitos. Como será um fu- 
turo com Trump ou com Marine Le Pen? 
Estabilidade é uma palavra que dificil- 
mente fará parte de qualquer previsão. 
Em Portugal, persiste algum equilíbrio, e 
os resultados do passado fim de semana 
confirmam-no, mas os sinais de uma po- 
larização estão lá. Em vez do debate de 
ideias, há uma antagonização de posições 
e uma gritante falta de capacidade de diá- 
logo. Resta saber se esse extremar de po- 
sições nos vai permitir, finalmente, recu- 
perar o equilíbrio ou se nos vai encami- 
nhar no mesmo sentido dos países e dos 
exemplos que nos rodeiam. 


O foguetão gigante 
Starship, da SpaceX 
de Elon Musk, 
sobreviveu finalmente 
à reentrada na 
atmosfera da Terra e 
amarou no oceano 
Índico na sua quarta 
missão de teste 
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Se eu ainda escrevo 


Perguntaram-me no outro dia, 
na Feira do Livro de Lisboa, se 
eu ainda escrevo. A pergunta ti- 
nhaa boa-intenção de uma con- 
versa de circunstância, mas apa- 
nhou-me na fraqueza e na des- 
confiança de mim mesmo, 
como se me perguntassem “Tu 
ainda és quem és?” e eu não sou- 
besse o que responder. 

Ficar sem resposta quando 
está aí a feira, aí estão livros aos 
milhares - obras de quem duvi- 
dou, dos que tiveram respostas 
e dos que nunca as encontra- 
ram, obras de quem soube dizer 
que sim e de quem não soube di- 
zer que não -, acanhar-me pe- 
rante a opressão de tantos títu- 
los talvez seja o melhor. Sou ca- 
paz de ter titubeado qualquer 
banalidade que serviu perfeita- 
mente. 

Mas também soube a traição. 
Talvez os escritores sejam a raça 
mais traidora, o bicho mais de 
abocanhar a própria cabeça. Um 
animal sempre por acabar cujo 


valor está no livro que vem, ain- 
da que outros livros tenham 
existido. 

Recomeçamos sempre, nem 
que seja um dia mais tarde. 
Lembro-me de como admirava 
o velho escritor recluso do filme 
“Finding Forrester” e como que- 
ria ser o miúdo que ele apadri- 
nha. Hoje, estou mais próximo 
de ser o recluso, mais perto de 
alguém cuja nova obra alguns 
esperam, do que do rapaz de 
quem tudo se pode esperar sem 
que ninguém espere nada. Des- 
tes dois, um fechado no seu 
apartamento, o outro a jogar 
basquetebol nos campos do bair- 
ro, estou em pessoa nenhuma. 

Um livro a ser escrito é uma 
coisa inteira, é uma necessidade 
que não espera mas que precisa 
de tempo, quase um lugar es- 
condido que se arrisca a vira pú- 
blico. 

Dizer que ainda escrevo seria 
uma resposta insuficiente para 
isto que faço desde os nove 


anos, de maneira que agora a es- 
crita se tornou uma imagem 
que tenho quando penso em 
mim mesmo, está em mim 
como uma característica física, 
tão íntima como a aparência e 
quase tão evidente. 

Penso que estou na última ti- 
rada do próximo romance. Quer 
dizer que ainda tenho tempo 
para aquilo ficar decente. Tem- 
po para trabalhar e tempo para 
desesperar. Quer dizer que - en- 
vergonhado e tímido sem causa 
aparente - ainda posso respon- 
der sim, escrevo. Se esta coisa 
inacabada durar, ainda sou 
quem sou. 

Depois sai o novo livro e tudo 
recomeça, alguém volta a per- 
guntar e eu volto a não ter res- 
posta. Por enquanto, escondo a 
vida intelectual intensa a que 
um romance obriga. De resto, 
ainda faltam alguns dias de fei- 
ra para olhar os livros dos outros 
e maravilhar-me. 


O AUTOR ESCREVE SEGUNDO A ANTIGA ORTOGRAFIA 
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Preço do peixe baixa na 
lota mas sobe no prato 


Pescado foi vendido em média a 247 Norte concentra mais de 30% 
euros por quilo. Peso de espécies 
menos valorizadas aumentou 


Ana Trocado Marques 
sociedadeOjn.pt 


MAR O consumidor pagou 
mais, mas o pescador recebeu 
menos. O preço médio do pei- 
xe fresco descarregado nos por- 
tos nacionais caiu 6,8% em 
2023. O aumento das capturas 
de cavala (52,4%), a redução do 
preço da sardinha (10 cêntimos 
por quilo) e a diminuição das 
capturas na pesca polivalente 
ajudam a explicar o fenómeno. 
Poragora, os pescadores não es- 
tão preocupados, mas deixam 
um alerta ao consumidor: que 
exija saber mais da origem do 
peixe que come. 

Os números da inflação não 
enganam - 4,3% em 2023. O 
Índice de Preços no Consumi- 
dor (IPC) para o peixe fresco 
cresceu 3,8%, mas a verdade é 
que o preço médio do peixe 
fresco vendido nas lotas desceu 
6,6%. Em média, o peixe foi 
vendido a 2,47 euros o quilo 
(-17 cêntimos do que em 2022), 
de acordo com as Estatísticas da 
Pesca 2023, recentemente di- 
vulgadas pelo Instituto Nacio- 
nal de Estatística (INE). 

A culpa é, em grande parte, 
do aumento da captura de ca- 
vala. Pescamos 32 222 tonela- 
das (+ 52,4% do que em 2022). 
Os pouco mais de 40 cêntimos 
por quilo fazem baixar a média 
global. A contribuir para esta 
redução do preço está ainda, 
explica o presidente da 
Anopcerco - Associação Nacio- 
nal das Organizações de Produ- 
tores da Pesca do Cerco, Hum- 
berto Jorge, uma redução das 
capturas na pesca polivalente, 
em espécies mais valorizadas 
no mercado como a pescada, a 
faneca ou o polvo. 

Por outro lado, a sardinha. Em 
2019, as 9677 toneladas foram 
vendidas, em média, a 1,96 eu- 
ros. Em 2023, 25 mil toneladas 
(havia mais para pescar, mas 


não houve compradores) a 1,07 
euros. Este ano, diz Humberto 
Jorge, volvido pouco mais de 
um mês do início da safra, as 
capturas “estão dentro das ex- 
pectativas”. O preço médio é 
que fica “um pouco aquém”. 
“O mercado em fresco é que 
está a ter oscilações muito 
grandes, em parte devido ao 
facto de as grandes superfícies 
estarem a recorrer a abasteci- 
mento de Espanha. Era bom 
que o consumidor português 
exige-se a origem dos seus pro- 
dutos. Pode e deve exigir e con- 
tribuir para a sustentabilidade 
da nossa pesca”, frisou, espe- 
rando que, agora, com os santos 
populares à porta e, sendo a sar- 
dinha a rainha da festa, o mer- 
cado “anime um bocadinho”. 
Depois, no verão há de chegar o 
turismo e a restauração. 


NORTE EM QUEDA 

Humberto Jorge está esperan- 
çado. Conforme o JN noticiou, 
a Propeixe - Cooperativa de 
Produtores de Peixe do Norte já 
chegou a acordo com seis con- 
serveiras para a compra de cin- 
co mil toneladas de sardinha e 
esse é “um bom sinal” para os 
pescadores, que pode ser a me- 
lhor solução para garantir o es- 
coamento o ano todo. 

Contas feitas, a frota portu- 
guesa descarregou nos portos 
nacionais 131,3 mil toneladas 
de peixe, mais dez mil tonela- 
das do que em 2022. Renderam 
quase 340 milhões de euros. 
Mais 8,4% em volume de cap- 
turas que se traduziram em 
mais 1,3% em valor. À cabeça 
nas capturas estão a cavala e a 
sardinha. 

Na distribuição por regiões, li- 
dera a Península de Setúbal, se- 
guida pelo Oeste e Vale do Tejo 
e pelo Algarve. O Norte perdeu 
importância e passou para 4.º 
lugar com 13,8% da quantida- 
de capturada de peixe fresco.e 


dos pescadores, mas passou 
para 4.º lugar nas capturas 


Indicadores da pesca 
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SARDINHA. 

Está a ser vendida 
em lota a menos 
cëntimos o quilo. 
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3o% dos pescadores 
Dos14125 pescadores 
matriculados em Por- 
tugal, mais de 30% tra- 
balham na região Nor- 
te (a que mais gente 
tem na pesca) e, des- 
tes, 54,8% a bordo de 
embarcações dedica- 
das à arte do cerco. Sar- 
dinha, carapau, cavala 
e biqueirão são as prin- 
cipais espécies captu- 
radas. 


Setor envelhecido 
Apenas 21% dos pesca- 
dores têm entre 16 e 
34 anos (a norte este 
número baixa para 
15,6%) e 24,3% têm 
55 ou mais anos. Não 
há dados, mas diz 
quem anda ao mar, 
que se retirarmos os 
indonésios, que se es- 
timam já em mais de 
500 só a viver nas Ca- 
xinas, o número de jo- 
vens pescadores baixa 
mais drasticamente. 


DADOS 


3720 


era, a 31 de dezembro, o 
número de barcos com 
licença para operar na 
arte de pesca. São menos 
147 do que em 2022. 


67 


milhões de euros rende- 
ram, em 2023, as conser- 
vas de sardinha. As de ca- 
vala so milhões. São os 
dois produtos positivos. 
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Mortes e feridos 
em queda 


Há melhores condições 
a bordo, de salvamento 
e de comunicações 


ACIDENTES O número de 
pescadores continua a des- 
cer. Em dez anos, Portugal 
perdeu 2672 homens do 
mare 1376 embarcações. A 
atividade é cada vez menos 
atrativa e os filhos já não 
querem seguir as pisadas 
dos pais. Mas, se, por um 
lado, há menos gente no 
mar, por outro, a pesca mu- 
dou e muito. A tecnologia 
trouxe melhores comuni- 
cações, o salvamento evo- 
luiu, a condições a bordo 
são outras, os pescadores 
têm, hoje, outra formação. 
Em dez anos, o país passou 
de 12 mortes para 1 no mar 
e longe vão os tempos em 
que, quase todos os anos, 
um grande naufrágio ceifa- 
vaavida de seis ou sete nas 
Caxinas, Vila do Conde. 

A 29 de dezembro de 
2006, o “Luz do Sameiro” 
naufragou a 50 metros da 
praia da Légua, na Nazaré. 
Seis pescadores morreram 
quase “em direto”, à espe- 
ra de um socorro que tar- 
dou em chegar. A comuni- 


dade piscatória gritou bem 
alto e, dias depois, pela 
mão de José Festas, surgia a 
Associação Pró-Maior Se- 
gurança dos Homens do 
Mar. José Festas havia de 
presidi-la até à sua morte 
em 2021. Em 15 anos, mui- 
to mudou. Mais meios, 
melhor socorro, um forte 
investimento para dotar os 
barcos de melhores comu- 
nicações, balsas salva-vi- 
das, roupa e coletes flu- 
tuantes. 

O “Letícia Clara”, naufra- 
gou em 2022, tirando a 
vida a três pescadores. O 
“Mestre Silva”, em outu- 
bro de 2018, levou quatro. 
Foram as últimas grandes 
tragédias. Em 2023, mor- 
reuum pescador e 677 fica- 
ram feridos em acidentes a 
bordo. Números muito di- 
ferentes dos 12 mortos e 
1060 feridos de 2013. 

Também a formação é 
aposta forte. Em 2023, o 
FOR-MAR - Centro de For- 
mação Profissional das 
Pescas e do Mar realizou 
617 ações de formação, que 
envolveram 8502 forman- 
dos. Bem longe dos 2469 
dos cursos em 2003.6 arm. 


Conservas a 
crescer e bem 


Subsetor é o único 
com balança 
comercial positiva 


INDÚSTRIA A produção de 
conservas cresceu 17% nos 
últimos cinco anos. Em 
2022, foram produzidas 
em Portugal 56,6 miltone- 
ladas que, vendidas no 
mercado, renderam 367,9 
milhões de euros (+11,5% 
do que em 2021). Este é o 
único subsetor com balan- 
ça comercial positivo na in- 
dústria transformadora 
dos produtos da pesca. 

A sardinha viu descer li- 
geiramente a produção e, 
de ano para ano, aumen- 
tam as conservas ditas não 
tradicionais, onde se in- 
cluem as lulas, o polvo, o 
marisco ou o bacalhau. A 
produção cresce. Ecresce o 
consumo de um produto 
que, há muito, deixou de 
ser “comida de guerra”. 

“A indústria tem feito 
um esforço para não de- 
pender tanto dos produtos 
tradicionais e tem vindo a 
lançar no mercado outras 
espécies de peixe, seguin- 
do tendências e acrescen- 
tado novidades para o con- 


sumidor”, afirmou o presi- 
dente da Associação Nacio- 
nal dos Industriais de Con- 
servas de Peixe (ANICP), 
José Maria Freitas. 

Apesar de tudo, frisa, há 
três espécies no top: o 
atum (18,6 mil toneladas), 
asardinha (11,5 mil) eaca- 
vala (3,3 mil). Se conside- 
rarmos toda a produção 
vendida pela indústria na- 
cional, em 2022 foram co- 
mercializadas 80 miltone- 
ladas, que renderam 468 
milhões (mais 28% face a 
2022, dados da ANICP). 

O destino de 70% da pro- 
dução nacional é a expor- 
tação e, se o atum lidera, a 
sardinha surge logo atrás e 
muito mais valorizada. Es- 
panha (29%), França 
(24%) e Itália (11%) são os 
principais destinos. Mas, 
no caso da sardinha, 9% 
das conservas já rumam 
aos EUA e 10% ao Reino 
Unido. Em 2022, as expor- 
tações cresceram 12,2%, 
atingindo os 316 milhões 
de euros. 

Nas importações, com- 
pramos conservas de atum 
(44%) e de crustáceos e 
moluscos (26%).e arm. 
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Produção 
de sal 
aumenta 
mais de 14% 


Cooperativa de 16 
produtores queixa-se 
de falta de apoio 


TONELADAS A produção de 
sal marinho cresceu, em 
2023, mais de 14%, passan- 
do de 117,7 para 134,2 mil 
toneladas. Flor de sal e sal 
marinho tradicional tam- 
bém estão em crescimen- 
to. Queixam-se de remar 
“contra a corrente” e “sem 
apoios” do Estado para 
manter vivo um saber fa- 
zer secular, que já empre- 
gou mais gente do que a 
pesca no Algarve. 

Num ano, diz o INE, sur- 
giram cinco novas salinas e 
há, agora, em Portugal, 57 
unidades produtivas. A 
maior parte produz “outro 
salmarinho” (85% da pro- 
dução, 114 mil toneladas) 
extraído das salinas por 
processos mecânicos, mas 
a flor de sal (0,2%, 300 to- 
neladas) e o sal marinho 
tradicional (14,9%, quase 
19 mil toneladas) também 
têm vindo a crescer, à bo- 
leia de um consumidor 
cada vez mais exigente. 

“Temos a noção de que a 
produção está a aumentar 
e 2023 foi um bom ano 
[em termos climáticos)”, 
explicou, ao JN, Luís Cor- 
reia, da Terras de Sal, uma 
cooperativa que agrega 16 
produtores de sal marinho 
tradicional e flor de sal de 
Castro Marim. 


METADE PARA EXPORTAÇÃO 
Na Terras de Sal, no início 
da cooperativa, em 2000, 
produziam-se 100 tonela- 
das de sal marinho tradi- 
cional. Neste momento, 
são mais de duas mil. 45 a 
50% vai para exportação. 

Portugal, acredita Luís 
Correia, será o segundo 
maior produtor europeu, a 
seguir a França. O Algarve 
e a Figueira da Foz são os 
centros de produção. 

“Nós nem um serviço do 
Estado temos dedicado à 
produção de sal. Nem te- 
mos interlocutor”, con- 
clui.e arm. 
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Felizes mas receosos 
por não saberem para 
onde irão durante as obras 


Moradores 

da Tapada, 

nas Fontainhas, 
têm de sair até ao 
fim do ano, para 
reabilitação das 
casas. Voltam 

em 2026 


Marta Neves 


martanevesOjn.pt 


PORTO Os moradores do Bair- 
ro da Tapada, na zona das 
Fontainhas, Porto, come- 
çam na próxima semana a 
ser chamados à empresa mu- 
nicipal de habitação, Domus 
Social, para saberem para 
onde irão provisoriamente 
enquanto as casas vão ser 
reabilitadas. Com a saída 
prevista ainda este ano, a 
maioria dos moradores re- 
ceia a mudança, que será 
para habitações municipais 
ou arrendadas pela Câmara. 


“Estou em pânico só de 
pensar que vamos ter que 
sair ainda este ano”. O de- 
sabafo é de Orquídea Tei- 
xeira, 55 anos, que espelha 
o que vaina cabeça de mui- 
tos dos que ali moram, na 
Rua da Corticeira, no cor- 
rer de casas sobranceiras ao 
rio Douro. 

A moradora, que ali vive 
há 53 anos, conta ao JN que 
“o presidente, Rui Moreira, 
visitou o bairro e prometeu 
que todos voltaríamos, mas 
preocupa-me pensar para 
onde vamos, porque, como 
nos ajudamos uns aos ou- 
tros, acabo por ser a reta- 
guarda da minha mãe, de 
uma sobrinha e até de uma 
vizinha”. E “se cada um for 
para um lado, isso já não vai 
ser possível”, afirma Orquí- 
dea, visivelmente preocu- 
pada. 

A residente preferia que a 
obra de reabilitação do bair- 
ro — que está previsto durar 


cerca de um ano e meio -, 
acontecesse “como no Bair- 
ro da Bela Vista, que decor- 
reu com os moradores lá 
dentro”, mesmo “levando 
com a poeira”. Mas tendo 
que sair, Orquídea diz que 
gostava “que fosse para per- 
to”. O bairro de Fernão Ma- 
galhães ou o bairro dos Man- 
jericos, ali mesmo nas Fon- 
tainhas, são “os preferidos”. 


“CORAÇÃO APERTADINHO” 
Opinião semelhante tem o 
casal Carlos Santos e Rosa 
Silva. “A perspetiva que te- 
mos de como o bairro vai fi- 
car é boa e, por isso, só re- 
ceamos para onde vamos 
nos próximos dois anos”, 
adianta Carlos, realçando 
que “quanto mais perto 
melhor”. 

“Nascido e criado” no Bair- 
ro da Tapada, o morador elo- 
giao projeto de reabilitação, 
que “está muito bem conse- 
guido”, mostrando-se satis- 


feito com a inclusão do ele- 
vador: “É bom porque va- 
mos para velhos”. 

Elisa Anjos, 75 anos e a vi- 
ver na Tapada há 51, é tam- 
bém das que confessam que 
andam com “o coração aper- 
tadinho”. “Sendo inevitável 
termos de sair enquanto as 
obras são feitas, gostava de 
ficar o mais perto possível, 
até porque a vida toda é aqui 
feita. Já estou reformada, 
mas sirvo de retaguarda dos 
netos”. Orquídea ouve a vi- 
zinha em silêncio, mas logo 
interrompe: “O pior de tudo 
é o medo do desconhecido”. 
Descartada está a hipótese 
falada de ir para o bairro de 
Paranhos. 

Paula Guimarães, 58 anos, 
dependente de duas mule- 
tas e da ajuda das vizinhas, 
é também das que admitem 
que está a encarar “muito 
mal” a saída provisória. 
“Ainda não saímos e já que- 
ria estar de volta”.e 


Salubridade 

O projeto de rea- 
bilitação é da au- 
toria do arquite- 
to André Tava- 
res. “A reestru- 
turação do bairro 
vai permitir que 
ele tenha condi- 
ções de habitabi- 
lidade e salubri- 
dade”, salientou 
o presidente Rui 
Moreira. 


Rendas 

Aos moradores 
é garantido o di- 
reito de regresso 
a uma casa ade- 
quada ao seu 
agregado, pagan- 
do uma renda 
calculada em 
função dos res- 
petivos rendi- 
mentos. 
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Corrida de São João 
corta marginal 
de Gaia no domingo 


Adriana Castro 


co ÇÃO Saúde, solida- 
riedade e sustentabilidade 
são os três pilares da Corri- 
da de São João. No domin- 
go, a prova corta o trânsito 
na marginal de Gaia para 
abrir caminho a milhares 
de atletas (profissionais e 
amadores). A receita anga- 
riada reverte para a Asso- 
ciação do Porto de Paralisia 
Cerebral (APPC). Asinscri- 
ções estão esgotadas. 

Este ano, a corrida terá 
menos cinco quilómetros, 
fruto das obras de constru- 
ção da nova ponte da Li- 
nha Rubi, entre a Casa da 
Música, no Porto, e Santo 


Ovídio, em Gaia. O tiro de 
partida é dado às 9 horas. 
Mas talvez o percurso 
mais curto tenha atraído 
mais gente, reconhece o 
diretor-geral da Runporto, 
Jorge Teixeira. As inscri- 
ções esgotaram mais rápi- 
do do que o normal. 
Entre os participantes 
contam-se 34 nacionalida- 
des e dois atletas nacionais 
muito experientes: Óscar 
Loureiro, de 84 anos, e 
Conceição Grare, de 70. 


DUAS MODALIDADES 

Com partida da zona pedo- 
nal de Canidelo, junto ao 
rio Douro, os milhares de 
atletas (o número ainda 
está por apurar) dão início 


ao percurso de 10 quilóme- 
tros pelo interior do con- 
celho, atravessando a Rua 
da Praia, a Rotunda do Li- 
nhó, a Avenida Dioceliano 
Monteiro, a Rua da Bélgi- 
ca, a RuaJorge Dias e a Rua 
Thom. A partir daí, aprova 
tem vista para o mar. 

Em vez de uma corrida 
em circuito, esta terá re- 
torno na Avenida Beira 
Mar antes da Rua João Pau- 
lo II, seguindo o mesmo 
caminho mas continuan- 
do até à Praceta de S. Pe- 
dro, junto à Ponte da Arrá- 
bida, para regressar à zona 
pedonal de Canidelo para 
cruzarameta. Isto, para Os 
participantes na competi- 
ção de 10 quilómetros. 


Prova também 
vai angariar 
fundos para a 
Associação do 
Porto de Paralisia 
Cerebral 


ATLE 


Maioria dos 
participantes tem 
entre 18 e 34 anos 


O vereador da Câmara 
de Gaia Guilherme 
Aguiar descreve esta 
prova como “uma cor- 
rida popular” e destaca 
o interesse dos jovens, 
já que 38% dos partici- 
pantes no percurso de 
10 quilómetros têm en- 
tre os 18 e os 34 anos. 
Explica que as “vias são 
muito necessárias para 
a mobilidade” e tam- 
bém por isso o início da 
corrida foi adiantado 
meia hora. 
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No ano passado, a partida também foi em Canidelo 


A segunda modalidade (a 
minicorrida de sete quiló- 
metros) termina no ponto 
da partida, mas sem antes 
os atletas seguirem até à 
Ponte da Arrábida. 

A verba angariada para a 
APPC ajudará a equipar 
uma sala multissensorial 
“Snoezelen”, utilizada 
para estimulação senso- 
rial, diminuição dos níveis 
de ansiedade e de tensão. 
Asuautilização tem reve- 
lado efeitos terapêuticos e 
pedagógicos positivos em 
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diversas patologias. Abílio 
Cunha, da APPC, diz estar 
disponível para receber os 
parceiros do evento, para 
verem “onde vai ser in- 
vestido o dinheiro anga- 
riado”. 

Também o Hospital de 
São João se associa a esta 
causa e o diretor do servi- 
ço de gastroenterologia, 
Guilherme Macedo, subli- 
nha: “A saúde digestiva 
tem muito a ver com o que 
fazemos em termos de 
exercício físico”.e 


CAMÕES E OS CLÉRIGOS 


500 ANOS DO NASC 


CLÉRIGOS 


junho 


IGREJA DOS 
CLÉRIGOS 


WWW.TORREDOSCLERIGOS.PT 


IMENTO DO POETA PORTUGUÊS | 


6 /TORRECLERICOS (O)@TORREDOSCLERIGOS 


16H00 


PALESTRA 
SOBRE O POETA 


COM RITA MARNOTO 


17H00 


PUBLICIDADE 


ABERTURA EXPOSIÇÃO 


ORIGINAL 1º EDIÇÃO 


DE “OS LUSÍADAS” 


17H30 


COM JOEL CLETO 


INSCREVA-SE >> 


CAMINHADA “CAMONIANA” 
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APDL quer tirar os 
vendedores ambulantes 
do Cais da Ribeira 


Administração portuária informou a Junta do Centro 
Histórico sobre a “necessidade de cancelar as licenças” 


¿W wS. 
A TATAE 


Margem enche-se de turistas e os vendedores fazem parte da paisagem 


Miguel Amorim 


mamorim@jn.pt 


PORTO A paisagem da Ri- 
beira do Porto, como todos 
a conhecemos desde sem- 
pre, com feirantes e ven- 
dedores ambulantes, está 
em risco de ser modifica- 
da. Um oficio da Adminis- 
tração dos Portos do Dou- 
ro, Leixões e Viana do Cas- 
telo, APDL, dirigido à Jun- 
ta do Centro Histórico, e a 
que o JN teve acesso, fala 
da “necessidade de cance- 
lamento das licenças”. 

Se esta intenção, por 
parte da administração 
portuária, for avante será 
um rude golpe para quem 
tem no comércio à beira- 
-rio, neste caso na Ribeira 
portuense, o seu ganha- 
-pão, numa zona, como é 
sabido, muito procurada 
pelos turistas, sobretudo 
na época alta, como agora 
acontece. 

O documento enviado à 
União de Freguesias do 
Centro Histórico - agrega 
Cedofeita, Santo Ildefon- 
so, Sé, Miragaia, S. Nico- 
lau e Vitória —, tem a ver 
com a “ocupação do do- 
mínio hídrico sob jurisdi- 
ção da APDL”. 

Pode ler-se que a área de 
jurisdição “se encontra de- 


Cruzeiros 

O movimento com 
os barcos de cruzei- 
ro, designadamente 
aqueles que fazem 
o circuito das pon- 
tes, é um negócio 
que anima a Ribei- 
ra. Antes e depois 
do passeio, os passa- 
geiros não deixam 
de espreitar as ban- 
cas dos feirantes. 


Noite de São João 
O Cais da Ribeira 
fica a rebentar pelas 
costuras na noitada 
do São João. É uma 
das grandes en- 
chentes do ano, 
porventura a maior. 
As imagens impres- 
sionam, pelo tama- 
nho da multidão. 


Pedonalizar 

O casco histórico, à 
beira-rio, é uma 
zona de acesso au- 
tomóvel condicio- 
nado. O trânsito 
está restringido, as- 
sim como sucede na 
Ponte Luís I. 
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finida no Decreto-Lei n.° 
335/98 de 3 de novembro, 
com redaçào atualizada, 
integrando as margens do 
estuário do rio Douro”. O 
texto é acompanhado por 
uma imagem, onde estão 
identificados os Guindais 
(mesmo ao lado da Ponte 
Luís 1), o Cais da Ribeira e 
o Cais da Estiva. Ou seja, 
toda a zona desde a ponte 
até às imediações da Cape- 
la de Nossa Senhora do Ó. 


OCUPAÇÃO DO ESPAÇO 
Mais à frente no ofício, a 
APDL expõe a vontade de 
tirar os vendedores ambu- 
lantes da Ribeira: “Reite- 
ramos a necessidade do 
cancelamento daslicenças 
de ocupação com vendas 
ambulantes e feirantes”. 

Fica subentendido, pela 
Administração dos Portos, 
que a emissão das licenças 
está a cargo da Junta, daí a 
missiva ter sido enviada 
para a União de Freguesias. 

Esta manhã há reunião 
da Câmara do Porto, pelo 
que é natural que o assun- 
to dos vendedores e fei- 
rantes, mesmo não fazen- 
do parte da Ordem de Tra- 
balhos, venha a suscitar a 
reação e os comentários do 
Executivo e das demais 
forças políticas.e 
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Passeio 
Público 


Falar ao 
contrário 
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ror José A. Rio Fernandes 
Geógrafo/Prof. da Universidade do Porto 


Há já alguns anos que se insta- 
lou entre nós a técnica de falar 
ao contrário. 

Alberto João Jardim foi um seu 
notável divulgador. De charuto 
na boca, como Fidel Castro, 
desde uma ilha, como Cuba, em 
vez de ver as semelhanças da 
Madeira com outro lugar onde 
a liberdade de imprensa é con- 
dicionada, era a nós, ditos “con- 
tinentais”, que chamava “cuba- 
nos”. Na mesma linha, um co- 
nhecido autarca chamou “lam- 
be-cus” a quem o confrontou. 
Pretenderia promover a docili- 
dade (ou “culambismo”) dos 
seus mais próximos? 
Recentemente, o novo Gover- 
no tem sido pródigo nesta téc- 
nica. Há o caso da restrição à 
imigração, para “dar dignida- 
de”. Ora, conhecida a necessi- 
dade de pessoas em trabalhos 
para os quais não há portugue- 
ses em número suficiente, é 
óbvio que a restrição vai pro- 
mover a ilegalidade. Como po- 
dem ser mais dignos os emi- 
grantes forçados à clandestini- 
dade? Mais interessante ainda 
talvez seja a situação do aero- 
porto de Lisboa, cujo anúncio 
não mencionou o estudo lança- 
do e terminado durante o Go- 
verno anterior. Além de trazer 
novidades, como a sua abertura 
ser atirada para 2034, permitin- 
do à ANA (francesa), de Arnaud 
(PSD), usar o atual por mais 10 
anos, confirma a escolha pela 
opção mais cara, que além de 
uma nova (gigantesca) ponte 
sobre o Tejo, aparece agora as- 
sociada a três linhas ferroviá- 
rias e à ampliação da Portela 
para posterior desmantelamen- 
to. Tudo em nome do interesse 
nacional, é claro. E, sem que 
haja uma palavra sobre o “resto 
do país”, falam-nos de coesão 
nacional. Pois... 
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A FECHAR 


Porto e Lisboa com 243 milhões para 
ajudar comunidades desfavorecidas 


PRR As áreas metropolitanas do Porto e de Lisboa têm 
uma dotação 243 milhões de euros para intervenções 
a desenvolver até ao final de 2025 em comunidades 
com vulnerabilidades sociais e económicas. O traba- 
lho realizado no âmbito do PRR vai ser apresentado 
no dia 27, no Pavilhão Rosa Mota, no Porto, na pre- 
sença do ministro adjunto e da coesão territorial, Ma- 
nuel Castro Almeida, dos líderes dos conselhos me- 
tropolitanos Eduardo Vítor Rodrigues (Porto) e Car- 
la Tavares (Lisboa), e do autarca Rui Moreira. 


STCP reforça linhas para levar 
mais passageiros às praias 


TRANSPORTES A partir de sábado, a operação da STCP 
é feita pelo horário “verão/férias escolares”, com o 
reforço das linhas até ao Castelo do Queijo, no Porto, 
à rotunda da Anémona, em Matosinhos, e Gaia. A em- 
presa refere que as linhas com percursos próximos de 
escolas passam a ter uma frequência menor em horas 
de ponta, enquanto “algumas das linhas com traje- 
tos pela frente marítima são reforçadas facilitando o 
acesso às praias do Porto, Matosinhos e Gaia”. 


Acidente na Aí 
com três carros 
provoca um 
ferido grave 


FEIRA Um homem de na- 
cionalidade alemã foi 
para o hospital de Gaia, 
em estado grave, depois 
de ter sofrido uma para- 
gem cardiorrespiratória 
na sequência de um aci- 
dente que envolveu três 
carros, ontem à tarde, na 
Al, em Santa Maria de 
Lamas, na Feira. Um dos 
condutores terá, alegada- 
mente, fugido do local. 


Idosa atropelada 
em cruzamento 
por sinalizar 

em Gaia 


SOCORRO Uma idosa foi 
atropelada no cruzamen- 
to entre a Rua Barão do 
Corvo e a Rua José Maria- 
ni, em Gaia. O alerta para 
o acidente deu-se às 9.20 
horas. A estrada foi re- 
centemente alcatroada, 
carecendo ainda de sina- 
lização horizontal (pas- 
sadeiras). Desconhece- 
-se se esse fator terá mo- 
tivado o acidente. 
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Adiantamento 

A portaria que define o 
modelo foi publicada 
na sexta-feira. Estabe- 
lece que, após a cele- 
bração do termo de res- 
ponsabilidade, o IHRU 
“fará a primeira liber- 
tação de verbas até 
25% do financiamento 
das despesas elegíveis, 
que assume a natureza 
de adiantamento”. 


Famílias 

O ministro das Infraes- 
truturas e Habitação, 
Miguel Pinto Luz, de- 
safiou os autarcas a, 
“além de começarem a 
lançar as obras”, faze- 
rem “também já a aná- 
lise de candidaturas 
para potenciais famí- 
lias e utilizadores des- 
tas casas”. 
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Governo quer fechar 13 mil 
casas nos próximos dias 


Municípios assinam termo de responsabilidade para agilizar a construção de habitações 
para famílias vulneráveis. A Norte, 40 câmaras avançam com 1459 fogos por 185,2 milhões 


Sónia Santos Pereira 


IMÓVEIS O Governo, que assinou 
ontem com os municípios do 
Alentejo e do Algarve os primei- 
ros termos de responsabilidade 
para a construção ou a reabilita- 
ção de casas destinadas a famí- 
lias vulneráveis, pretende fe- 
char a execução de mais 13 mil 
fogos nos próximos dias. Os pro- 
jetos são financiados pelo Plano 
de Recuperação e Resiliência 
(PRR). Até 20 dejunho, o Execu- 
tivo de Luís Montenegro quer 
pôr em marcha todos os fogos 
que estão inscritos neste progra- 
ma. O objetivo é lançar, no ter- 
reno, a metade remanescente 
das 26 mil casas projetadas para 
responder às carências habita- 
cionais destes agregados. As au- 
tarquias têm aqui um papel deci- 
sivo, já que vão assumir que as 
candidaturas destes fogos cum- 
prem as regras exigidas. 

O ministro das Infraestruturas 
e Habitação, Miguel Pinto Luz, 
celebrou termos de responsabili- 
dade com 24 câmaras do Alente- 
jo - contratos que visam a cons- 
trução de 655 fogos num inves- 
timento de 59,6 milhões de eu- 
ros - e com cinco municípios do 
Algarve, região que candidatou 
317 casas num total de 46 mi- 
lhões de euros. A corrida para 
acelerar a aplicação das verbas do 
PRR, no âmbito do programa 1.º 
Direito, tem hoje paragem no 
Porto, onde 40 autarcas da re- 
gião Norte vão responsabilizar- 
-se pelo desenvolvimento de 
1459 fogos, que exigem um in- 
vestimento de 185,2 milhões. 
Ainda hoje serão formalizadas 
mais 440 habitações na região 
Centro, propostas por 14 muni- 
cípios e que carecem de 37,2 mi- 
lhões para a sua execução. 


2871 FOGOS ESTA SEMANA 

Com esta parceria com as autar- 
quias, o Governo dá, esta sema- 
na, seguimento a, pelo menos, 
2871 fogos destinados às famí- 
lias mais vulneráveis. O núme- 
ro pode ser maior, pois ainda há 
câmaras a aderir a esta modalida- 


Municípios financiados pelo PRR 


Lista de municípios que assinaram contrato do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) 


= Amarante 
= Alfândega da Fé 
= Arcos de Valdevez 


= Arouca 

= Braga 

= Cabeceiras de Basto municípios 
= Carrazeda de Ansiães 

= Celorico de Basto 1459 

= Chaves ng 

z Cinfães abrangidas 
= Fafe 185,2 

= Guimarães milhões de euros 
= Lamego financiados 
= Maia 


= Marco de Canaveses 
= Matosinhos 

= Mirandela 

= Moimenta da Beira 

= Montalegre 

= Paços de Ferreira 

= Paredes 

= Peso da Régua 

= Porto 

= Sabrosa 

= Santo Tirso 

= São João da Madeira 
= São João da Pesqueira 
= Sernancelhe 

= Torre de Moncorvo 

= Vale de Cambra 

= Valongo 

= Viana do Castelo 

a Vila do Conde 

= Vila Nova de Cerveira 
= Vila Nova de Famalicão 
= Vila Nova de Foz Côa 
= Vila Pouca de Aguiar 


a Vila Real 

= Vinhais aareoeonasneemsssemmsnenmo 

= Vizela municípios 
317 
casas 

ALGARVE —— abrangidas 

= Alcoutim 46 

= Lagos milhões de euros 

= Loulé financiados 

= Monchique 

= Portimão 


FONTE: MINISTRO DAS INFRAESTRUTURAS E HABITAÇAO 


de de agilização das verbas, apre- 
sentada, em maio, como progra- 
ma da coligação AD para a habi- 
tação, designado “Construir Por- 
tugal”. Certo é que o ministro 
das Infraestruturas e Habitação 
quer fechar rapidamente este 
dossiê. “Na próxima semana, no 
dia 20, já com Lisboa, concluire- 
mos todo esse processo e, no fi- 
nal, estamos a falar de 26 mil fo- 
gos, 13 mil que vinham já detrás, 
mais agora estes 13 mil que esta- 
mos a concluir”, frisou. 

No âmbito do PRR, o país com- 
prometeu-se a construir ou a 


INFOGRAFIA JN 


reabilitar 26 mil fogos num in- 
vestimento total de 1,8 mil mi- 
lhões de euros, que têm de estar 
concluídos até 30 de junho de 
2026, sob pena de perda das ver- 
bas europeias. As candidaturas 
dos municípios deveriam ser to- 
das avaliadas previamente pelo 
Instituto da Habitação e Reabi- 
litação Urbana (IHRU), mas o or- 
ganismo não conseguiu dar res- 
posta ao elevado número de pro- 
cessos. Neste contexto, o Gover- 
no apostou na responsabilização 
das câmaras pelos projetos. 
Num primeiro momento, a As- 


CENTRO 

= Águeda 

= Aguiar da Beira 

= Albergaria-a-Velha 
= Alvaiázere 

= Castro Daire 

= Coimbra 

= Condeixa-a-Nova 
a Figueira da Foz 


= Fundão 
i = Góis 
15 = Ílhavo 
municípios a Leiria 
= Oliveira de Frades 
Rd n São Pedro do Sul 
abrangidas “viseu 
37,2 
milhões de euros 
financiados 
24 e ALENTEJO 
municípios = Alcácer do Sal 
= Alpiarça 
655 = Alter do Chão 
casas = Alvito 
abrangidas = Arronches 
59,6 » Benavente 
milhões de euros = Campo Maior 
financiados = Cartaxo 
= Castelo de Vide 
= Elvas 
= Évora 
= Golegã 
= Marvão 
= Montemor-o-Novo 
= Nisa 
= Odemira 
= Redondo 
= Reg. Monsaraz 
= Santarém 
= Santiago do Cacém 
= Sines 
= Sousel 
= Vendas Novas 
= Vila Viçosa 


sociação Nacional de Municípios 
Portugueses recusou a solução, 
mas acabou por aceder ao meca- 
nismo para agilizar a construção 
das casas até ao verão de 2026. 
Na semana passada, Luísa Sal- 
gueiro, presidente da ANMP, de- 
clarou que, “tratando-se de uma 
medida que visa acelerar a exe- 
cução do PRR e que remete para 
a análise de cada um dos autar- 
cas, que terá de avaliar se está ou 
não em condições de garantir 
que as candidaturas em análise 
IHRU cumprem todas as regras, 
a ANMP não se opõe”.e 
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ULS do Alto Minho arquiva 
inquérito a morte de doente 


Família de Manuel Ribeiro e Costa, que morreu na sala de espera do hospital, 
lamenta a decisão e garante que vai avançar com um processo judicial 


Ana Peixoto Fernandes 
locaisejn.p 

SAÚDE A Unidade Local de 
Saúde (ULS) do Alto Mi- 
nho arquivou o inquérito 
ao caso do homem de 57 
anos que morreu na sala de 
espera do hospital de Via- 
na do Castelo, algumas ho- 
ras depois de ter recebido 
pulseira verde na triagem. 
A família está revoltada e 
argumenta que o arquiva- 
mento do inquérito “vem 
dar mais força” à decisão 
de avançar com um pro- 
cesso judicial para “exigir 
responsabilidades”. 

Concluída a avaliação in- 
terna, o conselho de admi- 
nistração daquela unidade 
de saúde considera que a 
atuação dos serviços, no 
caso da morte de Manuel 
Ricardo Ribeiro e Costa, 
natural de Deão (Viana do 
Castelo), “não merece 
qualquer censura”. 

“O instrutor do processo 
de inquérito concluiu que, 
feita a análise crítica de to- 
dos os elementos recolhi- 
dos, não ficou indiciado 
que o atendimento e 
acompanhamento do 
utente no dia 17 de maio de 
2024 mereça qualquer 
censura por parte de qual- 
quer profissional do Hos- 
pital de Santa Luzia de Via- 


ULS do Alto Minho respeitou “boas práticas clínicas”, diz instrutor do processo 


na do Castelo”, lê-se no co- 
municado da ULS do Alto 
Minho, divulgado ontem. 
O instrutor entende, ain- 
da, que “o atendimento do 
utente no serviço de ur- 
gência do hospital terá de- 
corrido de acordo com as 
boas práticas clínicas”. 


“NÃO PODE FICAR ASSIM” 

A família conta que Ma- 
nuel Ribeiro e Costa deu 
entrada no serviço de ur- 
gência cerca das 11.30 ho- 
ras, acompanhado da espo- 
sa, com “dor no peito, fal- 
ta de ar e um braço dor- 


mente”. Na triagem, foi- 
-lhe atribuída pulseira ver- 
de, tendo sido atendido, 
pelas 15.30 horas, quando 
“caiu inanimado na sala de 
espera”. Foi socorrido, a 
equipa médica comunicou 
o óbito cerca das 19 horas. 
Manuel, pai de dois filhos 
com 28 e 19 anos, teria 
“antecedentes familiares 
de problemas cardíacos”. 
“Nunca pensei que fos- 
sem arquivar, mas nós va- 
mos avançar com o proces- 
so judicial. Já está decidi- 
do. Não estou contra a 
Unidade Local de Saúde do 


Alto Minho, mas acho 
que, se houve negligência, 
foi na triagem. Não vou 
acusar A, B ou C, mas al- 
guém tem de ser responsá- 
vel. Vou até aos limites”, 
declarou, ontem, Augusto 
Costa, irmão da vítima, 
após ter conhecimento da 
decisão pelo JN. “Isto não 
pode ficar assim. Não que- 
remos que aconteça com 
mais ninguém que vá ao 
hospital e vamos exigir 
responsabilidade”, disse, 
lamentando que não lhes 
tenha sido oferecido apoio 
psicológico.e 


Banhos judaicos 
abrem este ano 


Câmara de Coimbra já contratou empresa para 
fazer o projeto de musealização do “Mikvenh” 


MUSEU A Câmara de Coim- 
bra espera abrir ao público 
os banhos de purificação 
judaicos ainda este ano, 
tendo já contratado uma 
empresa para realizar o 
projeto de musealização. 


“Os serviços municipais 
estão atrabalhar afincada- 
mente para que a abertura 
do 'Mikveh” [banhos ju- 
daicos] possa ocorrer ainda 
durante o ano de 2024”, 
disse fonte municipal à 


Lusa. No início do mês, o 
município contratou a 
empresa Byar para assegu- 
rar Os serviços de design, 
conceção e produção do 
projeto de musealização 
dos banhos de purificação 
judaicos, num procedi- 
mento com recurso a con- 
sulta prévia e que terá um 
custo de 60 mil euros. 

A empresatem experiên- 
cia em musealização, ten- 
do trabalhado em projetos 
como os banhos islâmicos 
de Loulé, o museu do Côa, 


o museu de Arqueologia 
de Elvas ou o Mercado de 
Escravos de Lagos. 
Osbanhosjudaicos serão 
geridos pela divisão de 
museologia da Câmara de 
Coimbra. O “Mikvenh”, si- 
tuado na Rua Visconde da 
Luz, foi descoberto em no- 
vembro de 2013 numa 
cave de um edifício adqui- 
rido pela câmara em 2021. 
O complexo é composto 
por antessala, sala de tan- 
que e sala de mina, inseri- 
do numa gruta calcária.e 
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Empréstimo de 
14 milhões paga 
novo mercado 


Câmara recorre à banca para financiar nova via 
para Vale do Neiva, centro de saúde e creche 


Ana Peixoto Fernandes 
locaisejn.pt 

VIANA DO CASTELO À Câma- 
ra de Viana do Castelo vai 
contratar um empréstimo 
bancário de 14 milhões de 
euros para financiar qua- 
tro obras, entre as quais a 
obra do novo mercado mu- 
nicipal da cidade no espaço 
do antigo Edifício Jardim 
(conhecido por prédio 
Coutinho), que foi demo- 
lido em 2022. 

A construção do mercado 
no centro histórico da ci- 
dade está prevista desde o 
ano 2000. Do rol de obras 
a financiar pelo emprésti- 
mo, constam a nova via de 
acesso à área empresarial 
Vale do Neiva, num inves- 
timento global de cerca de 
12,8 milhões (com 10,3 
milhões de apoio do PRR - 
Plano de Recuperação e 
Resiliência), o novo centro 
de saúde de Alvarães, que 
custará 3,1 milhões (1,6 
milhões do PRR), e uma 
nova creche em Deocriste, 
investimento de cerca de 
1,6 milhões (162,5 mil eu- 
ros de apoio do PRR). Os 
quatro investimentos to- 
talizam 28,5 milhões. 

“A contração deste em- 
préstimo visa assegurar O 
financiamento da diferen- 
ça entre o valor do investi- 
mento e o valor aprovado 
do PRR e a construção do 
novo mercado munici- 


pal”, como é referido na 
proposta, aprovada ontem 
pelo Executivo, com os vo- 
tos favoráveis do PS e da 
CDU, e contra do PSD, 
CDS-PP e independente. 
O empréstimo financiará 
o novo mercado em 10 mi- 
lhões de euros, sendo que 
900 mil euros serão asse- 
gurados pela câmara. 


OBRIGADOS A FAZÊ-LO 

“A declaração de utilidade 
pública termina em agos- 
to do próximo ano e esta- 
mos obrigados a construir 
o mercado”, argumentou 
o socialista Luís Nobre, re- 
ferindo que existe “uma 
obrigação legal” de concre- 
tizar uma obra que é dese- 
jada pela população de Via- 
na do Castelo. 

O mercado terá dois pi- 
sos, 28 lojas, 56 bancas de 
venda no interior e espaço 
exterior destinado a pro- 
dutores locais. Será dotado 
de um parque de estacio- 
namento com ligação em 
túnel a um outro espaço 
de aparcamento existente 
nas imediações. 

Na reunião, Luís Nobre 
explicou, também, que o 
município está a negociar 
a compensação por quiló- 
metro com o grupo Avic, 
responsável pelo serviço 
de transporte público no 
concelho de Viana. Há já 
acordo no valor dos bilhe- 
tes e dos passes.e 
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Mercado nascerá no local do prédio Coutinho 
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BE e PCP defendem a abolição das taxas de passagem na A41, no Grande Porto 


Fim das portagens 
nas ex-scut votado 
hoje pelos deputados 


BE também apresenta proposta de alteração do projeto 
de lei socialista e quer alargar abolição à A29, A41 e A42 


Carla Sofia Luz 
carlaluzOjn.pt 


MOBILIDADE O fim das por- 
tagens em algumas au- 
toestradas ex-scut pode 
dar mais um passo. A co- 
missão de Economia, 
Obras Públicas e Habita- 
ção na Assembleia da Re- 
pública vota, hoje na espe- 
cialidade, o projeto de lei 
do PS, que propõe, a partir 
de 2025, a eliminação das 
taxas de passagem na A4 e 
no túnel do Marão, na Al3 
eAl13-1,na A22,na A23, na 
A24, na A25 e na A28, nos 
troços de Esposende a An- 
taseentre Neivae Darque. 
Tanto o PCP como o BE 
querem alargar o número 
de autoestradas isentas. 
Falta saber se obtêma con- 
cordância socialista. 

A proposta de alteração 
dos bloquistas acrescenta 
mais três vias à lista do PS, 
nomeadamente a A29 - 
Autoestrada da Costa de 
Prata, a A41 - Circular Re- 
gional Exterior do Porto e 
a A42 - Autoestrada do 
Grande Porto. Os comu- 
nistas foram mais longe e 


defendem que, também, a 
A28, entre Angeiras (Ma- 
tosinhos) e Darque (Viana 
do Castelo), fique liberta 
do pagamento de porta- 
gens. Tal como a do BE, a 
proposta de alteração do 
PCP alarga a gratuitidade à 
A29, à A41 e à A42. 


UTILIZADOR-PAGADOR 
Os deputados comunistas 
entendem que a entrada 
em vigor da abolição das 
portagens nas ex-scut de- 
verá ser antecipada. Em 
vez de se aplicar a partir de 
2025, o Governo diligen- 
ciará e assegurará “dispo- 
nibilidade orçamental”, 
para que possa ser uma 
realidade ainda este ano. 

No documento, consul- 
tado pelo JN, o PCP preco- 
niza, igualmente, a “rever- 
são para o Estado das con- 
cessões rodoviárias” que 
deixarão de ter portagens, 
confiando a gestão à In- 
fraestruturas de Portugal. 
Nesse aspeto, PCP e BE es- 
tão de acordo. 

A proposta de alteração, 
subscrita pelos deputados 
do Bloco, incluindo a líder 


Mariana Mortágua, deter- 
mina que o Governo pro- 
ceda “à reversão para o Es- 
tado das concessões rodo- 
viárias dos lanços e sublan- 
ços das autoestradas”, que 
deixarão de ter portagens. 
A gestão pública deverá ser 
assumida, então, pela In- 
fraestruturas de Portugal. 

Os restantes partidos, 
com destaque para o PSD, 
não apresentaram propos- 
tas de alteração ao projeto 
de lei dos socialistas. O JN 
apurou que, no caso dos 
deputados sociais-demo- 
cratas, a convicção é de 
que deve manter-se o 
princípio do utilizador-pa- 
gador nessas autoestradas, 
aindaquesejaaplicado um 
desconto significativo 
para os residentes e para os 
utilizadores frequentes. 

Se o diploma dos socialis- 
tas for aprovado (tal como 
já aconteceu em maio no 
debate na generalidade em 
plenário), o projeto de lei 
regressará a plenário para 
a votação final. Falta saber 
se as alterações do BE e do 
PCP vingarão e serão in- 
cluídas no texto.e 
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Perda de 
energia 

na origem 
de queda 

de aeronave 


Acidente com Cessna 
ocorreu em Leiria 
e fez dois feridos 


SINISTRO O Gabinete de 
Prevenção e Investigação 
de Acidentes com Aerona- 
ves e de Acidentes Ferro- 
viários acredita que a que- 
da da aeronave em Leiria, 
que ocorreu na quinta-fei- 
Ia, resultou de uma perda 
súbita de energia. A inves- 
tigação vai prosseguir. 

Na nota sobre a queda do 
avião, o gabinete esclarece 
que, pelas 17.45 horas, um 
instrutor e um aluno ini- 
ciaram os preparativos 
para um voo local de cir- 
cuitos de aeródromo. A 
descolagem, “seguida de 
um toca e anda”, não reve- 
lou anomalias. Quando a 
aeronave iniciou, às 18.05 
horas, um novo circuito, a 
tripulação apercebeu-se 
“que a performance não 
era a esperada”. 


INSTRUTOR FERIDO GRAVE 
Declarada a emergência, o 
instrutor assumiu o co- 
mando e tentou aterrar o 
Cessna F-150H. “A falta de 
performance foi nova- 
mente sentida na linha de 
subida. Numa condição de 
baixa energia mecânica, a 
aeronave, em volta aperta- 
da pela esquerda, entrou 
em perda aerodinâmica, 
tendo a ponta direita da 
asa colidido com um cabo 
de baixa tensão”, frisa. 

Após o embate no cabo, 
seguiu-se uma “colisão 
violenta sobre a secção 
dianteira da aeronave” na 
EN109 e “consequente 
ressalto e projeção para 
um caminho deterra para- 
lelo à estrada, imobilizan- 
do-se num silvado ”. 

“O piloto ficou com feri- 
mentos ligeiros e saiu pe- 
los próprios meios. O ins- 
trutor, sentado à direita, 
sofreu ferimentos graves e 
foi assistido” no local.e 


A FECHAR 


Nove municípios do Algarve têm 16,8 
milhões para reduzir perdas de água 


CONDUTAS Um total de 20 novas candidaturas para 
reabilitar condutas dos sistemas de abastecimento de 
água em nove municípios no Algarve, no valor de 16,8 
milhões de euros, foram aprovadas. A Comunidade 
Intermunicipal do Algarve explica que o objetivo é 
reduzir as perdas de água no setor urbano, numa re- 
gião que enfrenta problemas de escassez de água. Os 
processos que “receberam luz verde” são dos muni- 
cípios de Albufeira, Castro Marim, Faro, Lagoa, La- 
gos, Loulé, Monchique, São Brás Alportel e Silves. 


Parque Natural da Arrábida será 
candidato a Reserva da Biosfera 


UNESCO A Câmara de Setúbal aprovou, ontem em reu- 
nião do Executivo, a candidatura do Parque Natural 
da Arrábida a Reserva da Biosfera, na sequência de um 
protocolo assinado com os municípios de Palmela e 
de Sesimbra em 2016. O documento, que irá ser for- 
malmente apresentado às entidades competentes no 
dia 17 de junho, será sujeito à avaliação dos técnicos 
da UNESCO, prevendo-se que a resposta definitiva 
seja conhecida em setembro de 2025. 


Câmara de Leiria 
compra Quinta 
do Faria para 
criar parque 


DECISÃO A Câmara de 
Leiria vai adquirir a 
Quinta do Faria, na Ca- 
ranguejeira, localonde se 
realizou o evento infan- 
til Leiria Kids, para a cria- 
ção de um eco parque, 
cujo investimento ronda 
os 840 mil euros. A quin- 
ta privada tem um circui- 
to de arborismo, equipa- 
mentos infantis e juve- 
nis e uma piscina. 


Regras apertadas 
para carros 
abandonados 

em Ovar 


AMBIENTE O Regulamen- 
to do Ambiente da Câ- 
mara de Ovar, que entra 
em vigor no dia 26, prevê 
aremoção policial de veí- 
culos abandonados, sem- 
pre que dificultem a cir- 
culação “em locais públi- 
cos”, espaços privados de 
uso público e “vias e par- 
ques de estacionamento 
[onde permaneçam] sem 
pagamento” de taxas. 
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Vieira julgado por ser 
mentor de esquema 


REAÇÃO 
DA DEFESA 


João Medeiros 
Advogado dos arguidos 
do universo do Benfica 
“Foi uma decisão com 
que não contávamos. 
Agora resta-nos a alter- 
nativa de ir, natural- 
mente, para julgamen- 
to e aí discutir, prova a 
prova, e suportar a ino- 
cência dos nossos 
clientes” 


para circular dinheiro 


Benfica SAD é outro 
dos nove arguidos. 
Estão em causa 
crimes de fraude 
fiscal e de falsificação 
de documento 


Inês Banha 


ines.banha@jn.pt 


DECISÃO INSTRUTÓRIA O ex-presi- 
dente do Benfica Luís Filipe 
Vieira vai ser julgado por ser o 
alegado mentor de um esquema 
de prestação fictícia de serviços 
informáticos que, entre dezem- 
bro de 2016 e dezembro de 2017, 
permitiu a circulação de mais de 
um milhão de euros na esfera 
dos encarnados, para fins desco- 
nhecidos. Em causa estão crimes 
de fraude fiscal e falsificação de 
documento e, no banco dos réus, 
vão sentar-se mais oito arguidos, 
incluindo a Benfica SAD. A deci- 
são do Tribunal Central de Ins- 
trução Criminal, conhecida on- 
tem, não é passível de recurso. 

Na leitura da decisão instrutó- 
ria, ojuiz Jorge Bernardes de Me- 
lo frisou que está “suficiente- 
mente indiciado” que o “plano 
foi da iniciativa” de Luís Filipe 
Vieira, ao qual terão depois ade- 
rido Domingos Soares de Olivei- 
ra, à data administrador da Ben- 
fica SAD, e Miguel Moreira, en- 
tão diretor financeiro do clube. 

O dinheiro começaria por sair 
da esfera encarnada com o paga- 
mento, acompanhado da emis- 
são de faturas, de prestações de 
serviços informáticos inexisten- 
tes à empresa Questão Flexível, 
detida por José Bernardes. Este 
faria depois parte do montante 
retornar em numerário, com re- 
curso a intermediários, ao grupo 
do Benfica (ver infografia). 


“EMPRESA DE FACHADA” 

Na instrução, a defesa dos argui- 
dos ligados às águias alegara que 
os serviços em causa foram 
“reais”, relacionados, por um 
lado, com a arquitetura do siste- 
ma informático do Benfica e, por 
outro, com “alta disponibilida- 


Circuito do dinheiro 


Empresas Benfica SAD e Benfica Estádio 


Administradas pelos arguidos 
Luís Filipe Vieira e Domingos Soares de Oliveira 


Pagam serviços fictícios, mediante faturas, 
efetuando transferências no montante 


de 2,2 milhões de euros para a empresa 


de consultoria informática Questão Flexível l | 


Neste ponto, 

o dinheiro entra na 
esfera do Benfica, 
desconhecendo-se o 
uso que lhe foi dado 
posteriormente 


José Bernardes 
entrega dinheiro ao 
então diretor financeiro 
do Benfica, o arguido 
Miguel Moreira 


FONTE: MINISTÉRIO PÚBLICO 


de” em caso de “crash”. A tese 
não convenceu, porém, Jorge 
Bernardes de Melo, para quem 
está “suficientemente indicia- 
do” que os contratos com a 
Questão Flexível foram “simu- 
lados”, para “justificar a saída de 
dinheiro” das contas da Benfica 
SAD e da Benfica Estádio. 

Entre outros aspetos, o juiz sa- 
lientou que, à data, a Questão 
Flexível “não dispunha de recur- 
sos humanos que pudessem sus- 
tentar os serviços supostamente 
prestados” àquelas sociedades, 
nem há evidências de qualquer 
subcontratação. Destacou, ain- 
da, que a documentação apreen- 
dida nas buscas à sua sede indi- 
ciam, pela sua desorganização, 


INFOGRAFIA JN 


Empresa Questão Flexível 


Sócio-gerente acusado: José Bernardes 


Retém comissão de 11% (a distribuir pelos 
intermediários) e transfere o restante dinheiro 
para a empresa Capinvest (com sede em Dacar, 
Senegal). O sócio-gerente desta empresa e arguido 
José Raposo foi fazendo levantamentos, 
num banco em Portugal, em dinheiro vivo 


Paulo Silva 
entrega, em diferentes 
tranches, um total de 1,4 milhões 
de euros a José Bernardes, 
da Questão Flexível 


que esta se trata “de uma empre- 
sa de fachada, sem atividade”. 

Para o magistrado, está tam- 
bém “suficientemente indicia- 
do” que as verbas transferidas 
para a empresa de José Bernardes 
“retornaram em numerário ao 
grupo Benfica, de forma oculta, 
através de Miguel Moreira”. O 
sócio-gerente da Questão Flexí- 
vel reteria uma “comissão de 
11%”, que, segundo a acusação 
do Ministério Público (MP), se- 
ria distribuída pelos restantes in- 
termediários no esquema. 

Por esclarecer permanece o uso 
dado ao dinheiro que reentrou 
na esfera encarnada. O MP che- 
gou a equacionar que os valores 
se destinariam a um “saco azul”, 


Fa 


Empresa Capinvest 


Sócio-gerente arguido: José Raposo 
Entrega as verbas ao intermediário 


e arguido Paulo Silva 


mas a existência deste mecanis- 
mo nunca chegou aser constata- 
da nem demonstrada. Não obs- 
tante, o esquema terá lesado o 
Estado quer através da “dedução 
indevida de IVA”, quer através 
da declaração em sede de IRS da 
prestação de serviços presumi- 
velmente inexistentes. 

Ontem, Jorge Bernardes de 
Melo rejeitou, paralelamente, 
determinar a suspensão provisó- 
ria de processo, requerida, em 
caso de pronúncia (acusação 
após instrução), por alguns dos 
arguidos, invocando, nomeada- 
mente, a “sofisticação” do es- 
quema e os “elevados montan- 
tes” em causa. O julgamento não 
tem ainda data marcada.e 
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Rixa no Jardim do Morro 
terminou com esfaqueados 


Dois grupos envolveram-se em confrontos, em Gaia, e atravessaram Ponte 


Luís Ia agredir-se com facas e ferros. Um dos feridos está em estado grave 


Reis Pinto 


e Roberto Bessa Moreira 
justicaejn.pt 


PORTO Um ajuste de contas 
terá estado na origem do 
esfaqueamento de dois ho- 
mens, ocorrida anteontem 
à noite, na Avenida de Ví- 
mara Peres, junto à Ponte 
Luís I, no Porto. Na rixa, 
em que foram utilizadas fa- 
cas e ferros, estiveram en- 
volvidos dois grupos com 
dezenas de homens. Um 
dos feridos, de 28 anos, ain- 
da se encontrava interna- 
do, ontem, no Hospital de 
São João, dada a gravidade 
dos ferimentos. 

O desentendimento en- 
tre os dois grupos terá co- 
meçado no Jardim do 
Morro, em Vila Nova de 
Gaia, um dos principais 
polos de atração turística 
da cidade, onde diaria- 
mente se juntam cente- 
nas de pessoas e são fre- 
quentes os desacatos. 


AGRESSÕES FILMADAS 

As autoridades ainda estão 
estão a tentar apurar os 
motivos que levaram os 
dois grupos a desentende- 
rem-se e a atravessar a Pon- 
te de Luís I envolvidos em 


Grupos desentenderam-se no Jardim do Morro 


agressões de que resulta- 
ram ferimentos considera- 
dos graves em Azzeddine 
Boughara e mais ligeiros 
em Mohammed Mehraz, 
de 25 anos. 

Foram ambos tratados 
no local por uma VMER 
(viatura médica de emer- 
gência e reanimação) e 


posteriormente conduzi- 
dos ao Hospital de São 
João, no caso do primeiro 
ferido, e ao de Santo An- 
tónio, no do segundo. 

A PSP esteve no local pro- 
cedendo às primeiras dili- 
gências, mas a investiga- 
ção passou para a alçada da 
Policia Judiciária, que pro- 
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cura agora identificar os 
autores das agressões e en- 
contrar as armas utilizadas. 

O facto de a rixa se ter 
prolongado até ao Porto 
poderá ajudar as investi- 
gações, uma vez que a 
zona dispõe do sistema de 
videovigilância instalado 
pela Câmara do Porto e 
operada pela PSP. E as 
agressões terão ficado 
gravadas. 


PLANO DE SEGURANÇA 

Os constantes desacatos, 
à mistura com alguma cri- 
minalidade, no Jardim do 
Morro, levou a Câmara de 
Gaia a implementar, há 
cerca de dois meses, um 
plano de segurança, desi- 
gnadamente aos fins de 
semana. 

Um dos casos ocorreu em 
abril passado, quando um 
homem esfaqueou outro 
que havia acorrido em seu 
auxílio. 

A estratégia da câmara 
envolve a Polícia Munici- 
pal, bombeiros ea PSP que, 
como prevenção, marcam 
presença no local. 

Do esquema também faz 
parte a colocação de barrei- 
ras metálicas para impedir 
o estacionamento. e 


Sequestrou jovens 
e foi detido quando 
combustível acabou 


Suspeito entra em carro e exige transferências 
por telemóvel, entre Matosinhos e Vila do Conde 


MADRUGADA À PSP deteve 
ontem, cerca das 6 horas, 
um homem, com 20 
anos, que sequestrou 
quatro jovens na zona de 
Matosinhos. Com um 
cúmplice, obrigou uma 
das vítimas a entrar para a 


bagageira de um carro e 
forçou o condutor a per- 
correr diversas ruas. O se- 
questro acabou em Vila 
do Conde, quando o carro 
ficou sem combustível. 
As vítimas, com idades 
entre os 18 e os 19 anos, 


encontravam-se num Au- 
di, na zona de Matosinhos, 
quando foram abordadas 
por dois homens, que as 
ameaçaram com uma ar- 
ma branca. 

Um dos ocupantes foi 
obrigado a entrar para a ba- 
gageira do carro para o se- 
questrador passar para O 
banco do passageiro da 
frente. 

Seguido pelo cúmplice 
numa outra viatura, an- 
dou algum tempo às vol- 
tas, tentando obrigar as ví- 
timas a efetuar transfe- 
rências bancárias através 
dos telemóveis. 


No entanto, um dos jo- 
vens conseguiu ocultar o 
telemóvele alertou fami- 
liares, dando-lhe conta 
dos locais por onde esta- 
vam a passar. A PSP foi 
alertada e, de imediato, 
montou um dispositivo 
para intercetar o carro. 

O sequestro terminou na 
Rotunda do Desporto, em 
Vila do Conde, quando o 
carro ficou sem combustí- 
vel. O homem, que já tem 
ficha policial por diversos 
crimes, incluindo roubo, 
foi detido. O cúmplice pôs- 
-se em fuga. e 
REIS PINTO 


SOS Racismo diz 
que PSP é mais 
dura nas manifes 
antifascistas 


Concentrações de antirracistas e nacionalistas 
em Lisboa evidenciaram duplicidade 
de critérios da PSP, acusa dirigente associativa 


PROTESTO A dirigente do 
SOS Racismo Joana Cabral 
criticou ontem a ação da 
PSP na gestão das manifes- 
tações nacionalista e anti- 
fascista, segunda-feira, em 
Lisboa. 

O que “nos preocupa é 
perceber que a atuação da 
polícia tem estado de algu- 
ma forma mais muscula- 
da, mais forte e mais vigo- 
rosa” nas manifestações 
dos movimentos antifas- 
cistas ou pró-Palestina e, 
“infelizmente, a interven- 
ção da polícia parece-nos 
desproporcional”, porque 
“não há histórico de vio- 
lência” por parte dos mo- 
vimentos antifascistas, 
afirmou a dirigente da SOS 
Racismo. 

No protesto pró-Palesti- 
na no Porto, durante uma 
ação de campanha da AD 
com a presença da presi- 
dente da Comissão Euro- 
peia, Ursula von der 
Leyen, assistiu-se “a mais 
uma ação ostensiva” dos 
agentes, com “uma das 
pessoas presa no chão e 
com a face debaixo de um 
joelho”, exemplifica Joana 
Cabral, sustentando que a 
imagem reflete uma “ação 
desproporcional, absolu- 
tamente desnecessária e 
que mostra o desprezo e a 


hostilidade que existe em 
relação a manifestações 
desta natureza”. 

Anteontem, perto do 
Padrão dos Descobrimen- 
tos, para onde estavam 
agendadas as manifesta- 
ções, houve “um contin- 
gente de polícias maior 
junto dos manifestantes 
antirracistas”, comparou. 
“Até poderíamos dizer 
que os agentes estavam a 
tentar proteger esses ma- 
nifestantes, mas a verda- 
de é que, quando os con- 
frontos se iniciaram, há 
vários manifestantes do 
grupo dos antirracistas 
que são agredidos com 
bastonadas e infelizmen- 
te nós não vemos a mes- 
ma resposta na conten- 
ção dos outros grupos de 
manifestantes”. 

Mas “mais do que discu- 
tir este incidente isolado, 
aquilo que nos preocupa é 
continuara problematizar 
a forma como a polícia 
atua em função daquilo 
que é a cor dos corpos no 
espaço público ou a posi- 
ção ideológica das pessoas 
que se organizam”, acres- 
centou a responsável, re- 
cordando que tem vindo a 
ser estudada a “infiltração 
de forças da extrema-direi- 
ta nas polícias”. e 


Polícia usou bastões contra antirracistas em Lisboa 


VSNT/SINNINV ODTICON 
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Pais deixavam que 
caseiro abusasse 
de filha na quinta 


Suspeitos de crimes ocorridos em Chaves eram colegas 
de trabalho. Em Agueda, um pai abusou das duas filhas 


César Castro 


e João Paulo Costa 
justicaejn.pt 


CHAVES Dois homens e 
uma mulher, entre os 21 e 
os 44 anos, foram detidos 
anteontem pela Polícia Ju- 
diciária em Chaves, no dis- 
trito de Vila Real, por sus- 
peita de abuso sexual de 
uma criança de 13 anos. 

Segundo apurou o JN 
junto de fonte policial, os 
três detidos são, respetiva- 
mente, os pais da vítima e 
o caseiro de uma quinta 
onde os factos terão ocor- 
rido, entre abril e maio 
deste ano, na cidade de 
Chaves. Os pais da menor 
também ali trabalhavam. 

“Era um abuso que era au- 
torizado pelos pais, ou seja, 
eles permitiam que o casei- 
ro tivesse uma atividade se- 
xual com a própria filha de 
13 anos”, disse a mesma 
fonte, precisando que o 
caso, que classificou como 
“escabroso”, chegou àque- 
le órgão de polícia criminal 
porvia de uma denúncia do 
centro de saúde local. 

Os detidos, sem antece- 
dentes criminais e de ori- 
gens humildes, foram on- 


Três menores foram abusadas em Chaves e Águeda 


tem apresentados a pri- 
meiro interrogatório judi- 
cial, desconhecendo-se, ao 
fecho desta edição, quais 
as medidas de coação que 
lhes foram aplicadas. 


SEM GUARDA DAS FILHAS 

Já em Águeda, um homem 
suspeito de ter violado as 
duas filhas, de 13 e14anos, 
foi detido, na quinta-feira, 
na fábrica onde trabalha- 
va, pela Polícia Judiciária 
de Aveiro. 

O indivíduo, de 42 anos, 
terá cometido os abusos 
sexuais “várias vezes, 
quando coabitava tempo- 
rariamente com as fi- 
lhas”, de quem “não deti- 


nha a guarda”, segundo 
informou ontem a Polícia 
Judiciária 

O suspeito aproveitava 
“os momentos em que se 
encontrava sozinho com 
as meninas, para as sujei- 
tara práticas sexuais de di- 
versa índole”. O homem, 
que não tem antecedentes 
criminais, “aproveitava o 
recato da casa e valia-se da 
sua ascendência sobre as 
menores resultante da au- 
toridade parentalintrínse- 
ca à relação familiar entre 
eles”, acrescenta a PJ. 
Apresentado às autorida- 
des judiciárias, ficou em 
prisão preventiva e proibi- 
do de contactos. e 


Tribunal adia 
acórdão por 
homicídio 

à facada de 
mulher em 
Gondomar 


Prova produzida 
durante julgamento 
levou juízes a alterar 
acusação por coação 
e violência doméstica 


PORTO O acórdão de José 
Sousa, que assassinou a 
mulher no local de traba- 
lho, em fevereiro do ano 
passado, em Gondomar, 
foi ontem adiada, porque 
o tribunal anunciou uma 
alteração não substancial 
dos factos da acusação e a 
defesa não prescindiu de 
prazo para se pronunciar. 

O advogado de defesa 
tem até 20 dejunho para o 
efeito, sendo a sessão reto- 
mada a 26 de junho pelas 
14 horas. 


Aalteração não substan- 
cial dos factos relaciona- 
-se com os crimes de vio- 
lência doméstica e coação 
agravada e é justificada 
pela prova produzida em 
sede de julgamento, ex- 
plicou ontem a presiden- 
te do coletivo de juízes do 
Tribunal de S. João Novo, 
no Porto. 

O arguido, de 48 anos, 
responde por homicídio 
qualificado, violência do- 
méstica e coação agrava- 
da.e ÓSCAR QUEIRÓS 


Suspeito de 
violar mulher 
que lhe deu 
de comer 

fica preso 


Homem denunciado 
pela vítima foi detido 
pela Polícia Judiciária 


BEJA O desempregado que 
é suspeito de ter violado 
uma mulher que lhe deu 
de comer, em Beja, ficou 
preso preventivamente. 
O arguido, de 30 anos re- 
sidente na cidade alente- 
jana, foi presente, segun- 
da-feira, a um juiz de ins- 
trução criminal de turno, 
em Serpa, que decretou a 
mais pesada das medidas 
de coação. 

Em comunicado, ontem, 
a Diretoria do Sul da Polí- 
cia Judiciária (PJ) referiu 
que os factos remontam a 
sábado passado, “data em 
que a Diretora do Sul da PJ 
recebeu a comunicação da 
denúncia, formalizada 
pela própria vítima junto 
das autoridades policiais, 
após a agressão suscetível 
de configurar a prática do 
crime de violação. 


RETIDO PELA PSP 

“Foi possível apurar que 
a vítima, uma mulher, de 
34 anos, foi abordada 
junto à sua residência por 
um cidadão estrangeiro, 
que terá conhecido no fi- 
nal do mês de maio, 
quando este pediu ajuda 
(alimentos e outros 
bens), uma vez que se en- 
contrava desemprega- 
do”, conta a PJ. 

Esta diz que o indivíduo 
foi detido com a “colabo- 
ração” da PSP. A queixa, 
apurou o JN, foi feita a 
esta polícia, que procedeu 
à retenção do suspeito e 
avisou a PJ, responsável 
pela investigação deste 
tipo de crimes. 

O suspeito foi interroga- 
do no domingo pela PJ. No 
dia seguinte, foi ouvido 
por um juiz de instrução, 
tendo-lhe sido aplicada a 
medida mais gravosa”. e 
TEIXEIRA CORREIA 


A FECHAR 


Agente da PSP agredido quando 
travava rixa vai ser operado 


PORTALEGRE Um homem, de 30 anos, foi detido em 
Portalegre depois de ter agredido um polícia, que so- 
freu ferimentos e está internado no Hospital de São 
José, em Lisboa. A agressão ocorreu no domingo, na 
Praça da República, junto às instalações da PSP, quan- 
do um grupo de cerca de dez pessoas se envolveu 
numa rixa. Quando punha termo às desavenças, o 
agente foi agredido com um murro na cara. Foi então 
transportado para o Hospital de Portalegre e, depois, 
para o Hospital de São José, onde vai ser operado. 


Q 


Tribunal de Penafiel reabre salas 
que fechou devido a fissuras 


SEGURANÇA As salas do Tribunal de Penafiel que tinham 
sido encerradas em fevereiro, por fissuras no edifício, 
foram reabertas. “O Instituto de Gestão Financeira e 
Equipamentos da Justiça mediu o peso do arquivo e, 
durante mais de um mês, foram monitorizadas as fis- 
suras. Como não houve alterações, entenderam que 
não havia perigo estrutural. A Proteção Civil concor- 
dou e abrimos as salas”, explicou ao JN a juíza presi- 
dente da Comarca de Porto Este, Helena Tavares. mr. 


Pena suspensa 
para empresário 
de informática 
que forjou faturas 


LEIRIA O Tribunal de Lei- 
ria condenou um empre- 
sário por fraude fiscal e 
burla tributária na pena 
de cinco anos de prisão, 
suspensa, se o arguido 
pagar ao Estado 145 mil 
euros. O empresário, 
com 52 anos, era sócio- 
-gerente de uma empre- 
sa de comércio de equi- 
pamentos informáticos 
sediada em Pombal. 


Homem que 
assaltou bomba 
entregue à PSP 
por funcionário 


GAIA Um homem, de 46 
anos, foi entregue por 
um funcionário sob de- 
tenção à PSP em Vilar de 
Andorinho, Gaia, após 
ter assaltado um posto de 
abastecimento de com- 
bustível. O crime ocor- 
reu pelas 20.15 horas de 
anteontem. Exigiu o di- 
nheiro da caixa regista- 
dora e tentou fugir, mas 
foi apanhado. 


VAI VOINOIN 
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Y Alta tecnologia com J NÃO PERCA - APENAS 4,99€ 


circuito amplificador 
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$ s Se quer ouvir todos os sons mais alto 
Y Volume ajustável para 99€ como deseja, esta é uma oportunidade 
ouvir mais alto nas Lá que não deve perder. O novo 
; ; x PowerEar G12 inclui uma unidade de 
diferentes situações do i 
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_ J os sons mais alto e viver a vida proporciona uma amplificação dos sons recarregar enquanto dorme. Esqueça o 
plenamente. sem interferências. E porque estamos a seu dispositivo antiquado e experimente 
vender diretamente aos clientes, podemos O novo PowerEar G12. 
| Design discreto oferecer o novo PowerEar G12 Recarre- | promessa Garantida de preço baixo 


gável a um preço muito acessível. 


Este incrível novo e pequeno Comprando diretamente, você pode 
dispositivo adapta-se à sua orelha - Pilhas nunca mais! estar 100% confiante de que irá pagar o 

| é tão discreto que passa desperce- ! : preço mais baixo. Encomende hoje e 
bido. Basta colocar na orelha e E melhor ainda, nunca mais terá que se experimente em casa. Fale com 


ajustar o volume, você rapidamente preocupar com o custo de ter de substituir 
se esquece de que está a usá-lo. pilhas. O novo amplificador PowerEar 
G12 é totalmente recarregável! Tudo o que 


amigos, assista TV, vá ao cinema e 
ouça por si mesmo a diferença. Vai ficar 
surpreendido! 


Š Receba grátis* um cachecol para apoiar 
š Portugal em todos os momentos 


FORÇA 
PORTUGAL! 


ENCOMENDE AGORA 


Prepare-se para o grande espetáculo de futebol. 


*Campanha válida de 1 a 30 de Junho de 2024, para maiores de 65 anos, na encomenda do novo Amplificador PowerEar G12. Oferta limitada ao stock existente. 
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Crianças em idades cada 
vez mais precoces estão 
a fazer trabalho cultural 


Há cada vez 
mais pedidos 
para trabalho 
infantil artístico 


Solicitações são maioritariamente para atores e 
músicos. Pressão mediática preocupa especialistas 


Abílio T: Ribeiro 


abilio.ribeiroojn.pt 


Apesar de O 
trabalho de menores em 
idade escolar ser proibido 
em Portugal, o número de 
comunicações de partici- 
pação de crianças em ati- 
vidades culturais, artísti- 
cas ou publicitárias pedi- 
das às comissões de prote- 
ção de crianças e jovens 
(CPCJ) têm vindo a au- 
mentar, sobretudo em 
idades muito precoces, até 
aos cinco anos. 

A pressão mediática e a 
sobrecarga de exigências 
físicas e mentais no exer- 
cício destas atividades 


pode acarretar risco para os 
mais novos, alertam os es- 
pecialistas e as associações 
de proteção infantil. Hoje 
celebra-se o Dia Mundial 
de Luta Contra o Trabalho 
Infantil. 

De acordo com os dados 
enviados ao JN pela CPCJ, 
no ano passado foram 
apreciados 101 requeri- 
mentos de autorização, 
existindo espaço para 90 
autorizações que corres- 
pondem a 72 crianças. O 
mesmo menor pode ter 
mais do que um pedido de 
autorização para diferen- 
tes atividades. 

Os restantes requeri- 
mentos continuam em 


[CONSELHOS | 


Iniciativa própria 
Fátima Pinto adver- 
te que não devem 
ser as famílias a em- 
purrar as crianças 
para estas ativida- 
des, sendo que de- 
vem ser os próprios 
atera iniciativa. 


Gerir prioridades 
Este tipo de traba- 
lho nunca deve ser 
um impedimento 
para que as crianças 
frequentem a esco- 
la e que sejam bons 
alunos. 
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análise. Note-se que, em 
2022, a mesma entidade 
recebeu 62 requerimen- 
tos, 46 em 2021 e 38 em 
2020. 

Os pedidos referentes a 
2023 foram todos aceites, 
sendo que a maioria envol- 
veu autorizações para o 
desempenho da função de 
ator/atriz (25), músico 
(18), figurante (1), dança- 
rino (1) ecantor (1). Osres- 
tantes pedidos não são ca- 
tegorizados pela CPCJ. Há 
ainda a realçar que em 23 
situações houve necessi- 
dade de vigilância de um 
adulto. 

Quanto à idade das cri- 
anças, 17 autorizações re- 
ferem-se a menores até 
aos cinco anos, mas é na 
faixa etária dos 11 aos 14 
anos que se concentram o 
maior número de pedidos 
(28). A maioria são rapari- 
gas (43). 


EXIGÊNCIA FÍSICA E MENTAL 
AoJN, Júlio França, psicó- 
logo da educação, observa 
que a participação neste 
tipo de atividades exige 
“uma capacidade física e 
mental” das crianças para 
cumprir “horários e traba- 
lhar um determinado nú- 
mero de horas”. “Uma so- 
brecarga com esse tipo de 
exigências poderá levar ao 
desenvolvimento de pro- 
blemas como ansiedade ou 


mesmo questões depressi- 
vas”, alerta. Júlio França 
lembra também que crian- 
ças em idades muito pre- 
coces “não estão prepara- 
das para lidar com a fama e 
com a pressão social me- 
diática que em pouco tem- 
po pode terminar”, sen- 
tencia. 

No mesmo sentido, Fáti- 
ma Pinto, presidente da 
Confederação Nacional de 
Ação sobre Trabalho In- 
fantil (CNASTI), atesta 
que, “quando os menores 
deixam de ser chamados 
[para estas atividades], é 
uma frustração enorme”, 
notando que é importante 
garantir que a remunera- 
ção obtida em tenra idade 
seja “guardada” para o fu- 
turo das crianças. 

Já a pedopsiquiatra Ana 
Vasconcelos acredita que 
estes trabalhos podem re- 
presentar uma “experiên- 
cia formativa” para os 
mais novos, desde que 
“exista coerência com os 
modelos educativos de 
casa” ese as entidades pro- 
motoras “respeitarem as 
idades das crianças”. “A so- 
ciedade civil não está a ser 
suficientemente rica para 
oferecer atividades alter- 
nativas às crianças para se 
expandirem”, aponta a pe- 
dopsiquiatra, justificando 
o aumento do número de 
autorizações. 
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Consumo de “droga 
do riso” aumenta e khat 
já mata em Portugal 


País apresenta alta percentagem de overdoses por cocaína. Mais 
de 30 milhões de europeus consumiram estupefacientes em 2022 


Cocaína é a droga que provoca mais overdoses em Portugal 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraQOjn.pt 


ANÁLISE Portugal é um dos paí- 
ses europeus onde o consumo 
de óxido nitroso, conhecido por 
“droga do riso”, mais cresceu e 
mais preocupações está a causar 
no Observatório Europeu da 
Droga, que ontem publicou o 
“Relatório europeu sobre dro- 
gas 2024: tendências e desen- 
volvimentos”. O documento 
revela ainda que, em 2022,22,8 
milhões de europeus consumi- 
ram canábis, quatro milhões ex- 
perimentaram cocaína e mais 
de outros quatro milhões usa- 
ram drogas sintéticas como o 
MDMA ou anfetaminas. 
“Irlanda, França, Lituânia, 
Países Baixos e Portugal obser- 
varam um aumento da disponi- 
bilidade e utilização recreativa 
ou episódica de óxido nitroso”, 
lê-se no relatório. No mesmo 
documento, os especialistas eu- 
ropeus referem que esta “droga 
tornou-se mais acessívele mais 
barata”, existindo garrafas de 
óxido nitroso apenas destina- 


» € 


das “ao uso recreativo”. “No en- 
tanto, as garrafas de grande vo- 
lume podem aumentar o risco 
de lesões pulmonares, devido à 
maior pressão do seu conteúdo 
e, em geral, a inalação direta 
destas garrafas de gás está asso- 
ciada a um maior risco de le- 
sões”, avisa o relatório. 

O Observatório Europeu da 
Droga recorda ainda que “o óxi- 
do nitroso tem várias utiliza- 


Khat já mata 

A khat, droga extraída de uma 
planta africana, não provocou 
qualquer morte em 2021, mas, 
em 2022, quatro consumido- 
res não resistiram aos seus 
efeitos. “Sete países com da- 
dos disponíveis comunicaram 
27 mortes com catinonas sin- 
téticas envolvidas em 2022. 


Portugal no pódio 

Finlândia (13 casos), a Estónia 
(5) e Portugal (4) são os países 
com mais overdoses relaciona- 
das com khat. 


ções comerciais”, nomeada- 
mente na indústria da restaura- 
ção, e que é de venda livre. 

Acrescenta, todavia, que está 
a ser feito um esforço para con- 
trolar a venda da “droga do 
riso”. “Vários países da União 
Europeia, incluindo a Dinamar- 
ca, França, Lituânia, Países Bai- 
xos e Portugal, restringiram a 
disponibilidade do óxido nitro- 
so nos últimos anos”, susten- 
tam os analistas. 


COCAÍNA MATA MAIS POR CÁ 

O relatório europeu confirma 
também que Portugal tem uma 
das taxas europeias mais altas 
de mortes por overdose de co- 
caína. Dos 69 óbitos por consu- 
mo excessivo de droga, em 
2022, 46 envolveram cocaína, o 
que significa uma taxa de 67%, 
superior à registada em Espanha 
(52%), Dinamarca, Países Bai- 
xos, Áustria ou Eslovénia. 

Em Portugal, também conti- 
nuam a existirtoxicodependen- 
tes a morrer devido a overdoses 
em que foi registado o consumo 
de heroína (42%).e 
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PUBLICIDADE 


Regresso 


as aulas 


» 


Esta iniciativa, em parceria com a Staples e 
1, pretende atenuar as desigualdades 
socio - económicas e premiar crianças 
provenientes de famílias carenciadas que se 
destacam pelo seu mérito escolar. 


15 VALES STAPLES DE 500€ 
15 VALES OPTICALIA DE 200€ 
Lo 


Garanta o melhor para o futuro de seus filhos. 
Ajude-nos a ajudar. 


Participe! 
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Apenas um quinto dos alunos 
carenciados teve positiva 
na prova do 9.º de Matemática 


Classificação final dos estudantes mais pobres é 0,7 valores abaixo da média dos 
não beneficiários. Provas finais do 3.º Ciclo arrancam hoje e exames nacionais na sexta 


Depois da alteração de regras ditada pela pandemia, as provas de 9.º voltam a contar para a nota final 


Joana Amorim 
jamorimejn.pt 


EDUCAÇÃO Na prova final 
de Matemática do 9.º ano 
que se realizou no ano 
passado, só dois em cada 
dez alunos do escalão A de 
ação social escolar (ASE) — 
o nível de rendimentos fa- 
miliares mais baixo - con- 
seguiram ter positiva, 
numa classificação média 
nacional de 1,9 valores (de 
0a 5). Já a Português, a 
proporção de alunos ca- 
renciados em terreno po- 
sitivo fixou-se nos 65%, 
com uma média de 2,8. As 
provas finais do 3.º Ciclo 
arrancam hoje e os exa- 
mes do Secundário na sex- 
ta-feira, com os testes a se- 
rem ainda feitos em papel, 
após o Ministério da Edu- 
cação suspender por um 
ano o formato digital. 

A análise da Direção-Ge- 


ral de Estatísticas da Edu- 
cação e Ciência conclui 
que, “por ASE, de uma for- 
ma geral, as diferenças nas 
classificações médias são 
maiores entre os alunos 
com escalão A e os alunos 
não beneficiários”. A Ma- 
temática, se 20% dos alu- 
nos daquele escalão 
(10129 provas) tiraram po- 
sitiva, os não beneficiários 
(72 938) chegaram aos 
47% . Naquele ano, só 42% 
dos alunos, no seu conjun- 
to, tiveram positiva. 


PERCURSOS DE SUCESSO 

Quanto a Português, 65% 
dos alunos do escalão A 
(9825 provas) tiveram po- 
sitiva, contra 81% de não 
beneficiários (71 635), 
para uma média nacional 
de 78%. Disciplina que al- 
cançou a classificação mé- 
dia de 3,1, com os alunos 
mais carenciados a pon- 


tuarem menos 0,4 do que 
os não beneficiários. A Ma- 
temática, a relação foi de 
1,9 para 2,6 (menos 0,7). 

Quanto a percursos dire- 
tos de sucesso - alunos 
que têm um trajeto sem 
retenções naquele ciclo e 
com nota positiva nas pro- 
vas-, as diferenças por es- 
trato socioeconómico 
“são bastante acentua- 
das”. Com 12% e 23% de 
percursos diretos de su- 
cesso entre alunos dos es- 
calões A e B, que compara 
com 39% dos não benefi- 
ciam de ASE. 

Numa leitura territorial, 
Braga e Viana do Castelo 
são os distritos com maior 
proporção de alunos com 
percursos diretos de su- 
cesso, enquanto os “distri- 
tos mais a sul do país, prin- 
cipalmente Setúbal, Faro, 
Beja e Portalegre”, têm os 
piores desempenhos. 


Seguindo para os alunos 
dos cursos científico-hu- 
manísticos (Secundário), 
com 83% dos que realiza- 
ram exames nacionais a 
não beneficiariam de ASE, 
verifica-se a mesma cliva- 
gem. Com os não benefi- 
ciários a obterem “resulta- 
dos mais elevados em to- 
das as disciplinas, com di- 
ferenças superiores a 1 va- 
lor, em relação aos alunos 
do escalão A, nas discipli- 
nas de Inglês, Biologia e 
Geologia e Física e Quími- 
ca A, Matemática A e Geo- 
metria Descritiva A. 

Apenas no exame de Es- 
panhol se obtiveram mais 
classificações positivas en- 
tre os alunos do escalão A 
(86%) do que entre os não 
beneficiários (78%). A Ma- 
temática A, 54% dos alu- 
nos com mais dificuldades 
económicas tiveram posi- 
tiva; e a Português, 86%.e 
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As provas finais de 3.º Ciclo 
realizam-se às disciplinas de 
Português, Português Lín- 
gua Não Materna ou Portu- 
guês Língua Segunda e Ma- 
temática. Contam para cál- 
culo de classificação final. 


156 667 


alunos inscritos na 1.º fase 
de exames nacionais finais 
deste ano letivo, com mais 
de 289 mil exames a reali- 
zar. Daquele universo, 86% 
chegam via cursos científi- 
co-humanísticos. 


A SABER 


Provas do 9.º 

A1.2 fase arranca hoje 
com a prova de Matemá- 
tica, seguindo-se Portu- 
guês Língua Não Materna 
no dia 14 de junho e Por- 
tuguês no dia 17.A 2.º 
fase reserva os dias 17 de 
julho para Matemática e 
19 para Português e Por- 
tuguês Língua Não Ma- 
terna. 


Exames nacionais 

Por número de inscritos, 
Português (com 44 421, 
12.º) realiza-se já na próxi- 
ma sexta-feira, seguindo- 
-se Biologia e Geologia 
(43.281. 11.º) dia 18. Física 
e Química A (40 290, 11.º) 
e Matemática A (38 732, 
12.º) estão agendados para 
os dias 21 e 26 de junho, 
respetivamente. 


Casos de 
covid sobem 
em época 
de santos 
populares 


Mais de 300 num 
só dia, mas não há 
motivo para alarme 


SAÚDE Numa altura em 
que os santos populares 
estão a chegar, o número 
de mortes por covid-19 au- 
mentou para uma média 
de sete mortes por dia, tal 
como os casos diários, que 
subiram e chegaram a ul- 
trapassar os 300 na passa- 
da quinta-feira. 

Segundo dados da Dire- 
ção-Geral da Saúde, desde 
a última semana, os valo- 
res têm vindo a aumentar. 
Foi registado na semana 
passada um pico de 304 ca- 
sos no dia 7, acompanhado 
de uma média de 7 mortes, 
valores estes superiores 
aos do mês passado, que 
contava com 41 casos diá- 
rios e uma média de uma 
morte por dia. 

“O aumento dos casos é 
um fenómeno que se es- 
pera, pois as pessoas não 
criam imunidade vitalícia 
ao vírus e cada vez exis- 
tem mais variantes”, es- 
clarece o vice-presidente 
da Associação de Médicos 
de Saúde Pública, Bernar- 
do Gomes. 


CUIDADOS A TER 

Com a chegada dos santos 
populares e os ajuntamen- 
tos de pessoas, e apesar do 
aumento não ser alarman- 
te, os especialistas aconse- 
lham a seguir as medidas 
de prevenção e ter cuida- 
dos como “manter os espa- 
ços fechados ventilados” e 
também “evitar contacto 
no caso de se sentir doen- 
te para evitar o contágio a 
outras pessoas sendo que 
setiver de sair de casa deve 
utilizar máscara”, acres- 
centa. Este aumento de 
contágios não é grave pois 
o vírus da covid-19 “vai 
continuar a mutar e a 
adaptar-se à espécie hu- 
mana”.e DIANA VALENTE 
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Portugal diminuiu número de internamentos evitáveis por diabetes 


Aumentam os doentes 
crónicos e oncológicos 


Casos de hipertensão arterial e cancros subiram mais no 
Norte. ERS avaliou diagnósticos feitos entre 2019 e 2022 


Inês Malhado 


ines.malhadoQjn.pt 


SAÚDE A prevalência de 
doenças crónicas aumen- 
tou a nível nacional entre 
2019 e 2022: foram dia- 
gnosticados mais casos de 
hipertensão arterial e dia- 
betes nos cuidados primá- 
rios do SNS em todas as re- 
giões do país. Aumentou 
também a incidência de 
neoplasias malignas (isto 
é,o risco de vir a desenvol- 
ver um cancro). Os dados 
foram divulgados ontem 
pela Entidade Reguladora 
da Saúde (ERS), que ava- 
liou o desempenho das 
unidades de saúde familia- 
res (USF) e unidades de 
cuidados de saúde perso- 
nalizados (UCSP), entre 
2019 e 2022. 

Olhando para cada uma 
destas patologias, o estudo 
mostra que a proporção 
média de utentes com dia- 
gnóstico de hipertensão 
arterial passou de 22,8% 
em 2019 para 23,7% em 
2022. A maior variação 
anual verificou-se em 
2022, ano em que aumen- 
tou 0,6% face a 2021. Em- 
bora o cenário seja comum 
a todas as regiões, este 


crescimento foi mais ex- 
pressivo nas regiões Norte 
e Lisboa e Vale do Tejo. 

Já a proporção média de 
diabetes diagnosticadas 
passou de 8,4% em 2019 
para 8,8% em 2022, com 
subidas anuais entre os 
0,1% e 0,2%. Destacam-se 
o Alentejo e o Centro. 

A incidência de cancros 
também aumentou, com 
exceção de 2020, ano em 
que a proporção média de 
utentes diminuiu para os 
4,4%, "o que poderá estar 
associado à diminuição de 


EM DETALHE 


Acesso aos cuidados 
No final de 2022, 87% 
dos utentes inscritos ti- 
nham médico de família 
atribuído, principalmen- 
te na região Norte 
(97,4%). Lisboa e Vale do 
Tejo tinha a menor 
percentagem (74,8%). 


Maior despesa 

O SNS gastava, em mé- 
dia, 206,6 euros por uten- 
te com medicamentos 
prescritos. A despesa au- 
mentou entre 2019 e 
2022, com exceção do 
ano de 2021. 


diagnósticos durante a 
pandemia de covid-19", 
explica o regulador nacio- 
nal. No ano seguinte, fo- 
ram retomados os níveis 
pré-pandemia (5,7%). Em 
2022, era de 6%. Porém, as 
regiões Norte (6,4%) e 
Centro (6,2%) registaram 
valores mais elevados. 


SUPERA MÉDIA DA OCDE 

O estudo compara ainda o 
desempenho de qualidade 
dos cuidados de saúde pri- 
mários nacionais, em 2022, 
com os restantes países da 
Organização para a Coope- 
ração e Desenvolvimento 
Económico (OCDE), e os 
resultados são positivos, 
com Portugal a posicionar- 
-se acima da média. 

Entre os vários indicado- 
resinternacionais, destaca- 
-se pelo terceiro número 
mais baixo de admissões 
hospitalares por asma, 
doença pulmonar obstruti- 
va crónica e insuficiência 
cardíaca. 

Portugal apresentou ain- 
da uma "queda expressiva" 
no número de internamen- 
tos evitáveis por diabetes, 
tornando-se o segundo país 
com menos admissões, de- 
pois da Islândia.e 


ter acautelado lugares a partir de setembro 


MENORES O Governo reve- 
lou, ontem, que faltam 
quase 20 mil vagas para 
que o ensino pré-escolar 
possa receber em setem- 
bro todas as crianças atual- 
mente inscritas em cre- 
ches. O Ministério da Edu- 
cação, Ciência e Inovação 
adiantou, em comunica- 
do, que criou um grupo de 
trabalho para desenhar 
um plano de ação e não 
poupou as críticas ao ante- 
rior Executivo. 

“O Executivo anterior 
não acautelou a criação de 
vagas suficientes no pré- 
-escolar para acomodar 
crianças que já beneficia- 
ram do acesso gratuito à 
creche”, avança o Ministé- 
rio da Educação, Ciência e 
Inovação. A tutela aponta 
para “o risco de milhares 
de crianças e famílias fica- 
rem sem resposta”. 

Segundo contas do Go- 
verno, há cerca de 29 mil 
crianças em creches que, 
em setembro, terão três 
anos, idade que marca a 
transição para O pré-esco- 
lar. Mas, “para assegurar a 
universalização da educa- 
ção pré-escolar aos três 
anos, estarão em falta 
mais de 19 600 lugares”, 
acrescenta o ministério. 

O ministério salienta 
que há 12 070 crianças que 
frequentam o programa 
Creche Feliz, um projeto 


desenhado pelo anterior 
Governo para garantir a 
gratuitidade das creches a 
todas as crianças nascidas 
a partir de setembro de 
2021. 


DIAGNÓSTICO DETALHADO 

A atual equipa governati- 
va acusa a anterior de “au- 
sência de planeamento” 
por não ter previsto e 
acautelado que estas 
crianças precisariam de 
uma vaga no pré-escolar. 

Os ministérios da Educa- 
ção, Ciência e Inovação e 
doTrabalho, Solidariedade 
e Segurança Social decidi- 
ram criar um grupo de tra- 
balho que tem até ao final 
do mês para realizar um 
diagnóstico detalhado da 
rede existente de creches 
e de jardins de infância. 

O grupo deverá apresen- 
tar também “um plano de 
ação que garanta a gratui- 
tidade na educação pré-es- 
colar em 2024/2025 para 
as crianças abrangidas pelo 
programa Creche Feliz”, 
adianta o Ministério da 
Educação, Ciência e Inova- 
ção em comunicado. 

Até ao fim de novembro, 
será desenhada uma estra- 
tégia para “a continuidade 
na transição da creche para 
a educação pré-escolar e a 
qualidade pedagógica para 
as crianças entre os zero e 
os seis anos”.e 


Grupo de trabalho vai apresentar plano de ação 
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continuar no Brasil 


FÁRMACOS As gémeas com 
atrofia muscular espinhal 
tratadas no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, ti- 
veram alta após a última 
avaliação médica obrigató- 
ria, realizada em maio, e o 
acompanhamento vai 
prosseguir no Brasil. O pre- 
sidente da República disse 
ontem que quer conhecer 
asiniciativas do Parlamen- 
to para ponderar se vai res- 
ponder à comissão de in- 
quérito, criada para averi- 
guar o caso. 

O advogado da mãe das 
crianças contou à agência 
Lusa que a última consul- 
ta decorreu online, a 13 de 
maio, tendo todos os pará- 
metros motores sido ava- 
liados, bem como as análi- 
ses de sangue que tinham 
sido solicitadas. “Foi a úl- 
tima avaliação obrigatória 
do acordo entre o Estado e 
a farmacêutica, tendo as 
médicas dado alta”, acres- 
centou. 


PONDERAR DECISÃO 

Wilson Bicalho disse que o 
tratamento das gémeas 
luso-brasileiras “seguirá 
no Brasil”. O advogado 
será ouvido na comissão 
de inquérito a 28 dejunho. 

O representante da famí- 
lia considera inexplicável 
a teoria da “alegada cu- 
nha” e explica que as gé- 
meas tinham uma consul- 
ta marcada no Hospital 
dos Lusíadas a 6 de dezem- 
bro de 2019, que as enca- 
minharia para o SNS. Dis- 
se estranhar que a infor- 
mação sobre a consulta no 
Santa Maria, agendada 
para um dia antes, tenha 
chegado via telefone e não 
por SMS ou email. 

Na Suíça, Marcelo Rebe- 
lo de Sousa afirmou aos 
jornalistas que vai ponde- 
rar a sua “posição” sobre a 
comissão de inquérito 
após conhecer as iniciati- 
vas do Parlamento. e 
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Direita aprova sessão 
anual de celebração 
do 25 de Novembro 


Decisão teve votos contra da Esquerda e abstenção do 
PAN. Rejeitada proposta para instituir feriado nesse dia 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaOjn.pt 


PARLAMENTO A Direita 
uniu-se ontem para apro- 
vara criação de uma sessão 
solene anual de celebração 
do 25 de Novembro. PSD, 
Chega, IL e CDS falaram 
praticamente auma só voz, 
sustentando que novem- 
bro “consolidou a liberda- 
de” e impediu uma ditadu- 
rade Esquerda. Acusado de 
ter“posições dúbias” sobre 
a data, o PS lembrou que o 
político “mais ligado” a no- 
vembro foi Mário Soares. 

Ao lado do PS, que votou 
contra, estiveram BE, PCP 
e Livre, todos eles a recor- 
darem que o 25 de Abril é 
que foi “a data fundadora” 
da democracia. Muito vi- 
sados pela Direita, os co- 
munistas alegaram que o 
objetivo de algumas for- 
ças pró-novembro era “ile- 
galizar o PCP”. O Parla- 
mento chumbou ainda 
uma proposta do Chega 
para instituir um feriado a 
25 de Novembro. 

O debate foi animado e 


com convergência à Direi- 
ta: por várias vezes, os de- 
putados de PSD, Chega, IL 
e CDS aplaudiram os dis- 
cursos uns dos outros. 
Bruno Vitorino, do PSD, 
disse que o 25 de Abril “só 
foi consolidado a 25 de No- 
vembro”. Falou numa 
“tentativa de golpe” que 
quase levou à “guerra ci- 
vil”, acusando o PCP deter 


HABITAÇÃO 


Isenção de IMT 
visa estancar 
emigração jovem 


A ministra da Juventude, 
Margarida Balseiro Lo- 
pes, defendeu ontem a 
proposta do Governo 
para isentar os jovens até 
35 anos de IMT e imposto 
de selo na compra da pri- 
meira casa. Considerou 
que esta é uma forma de 
mitigar o “fardo fiscal” e 
estancar a “hemorragia” 
da emigração jovem. Ha- 
verá “mecanismo de 
compensação” para mu- 
nicípios. 


querido tornar Portugal 
num “satélite” soviético. 

Rui Rocha, da IL, acusou 
o PS de ter “posições dú- 
bias” sobre novembro, com 
Paulo Núncio, do CDS, a 
instar o partido a dizer se é 
“fiela Mário Soares ou à ex- 
trema-esquerda”. Jorge 
Galveias, do Chega, disse 
que a Esquerda “bran- 
queia” novembro. 


PS “INCOMODADO”? 
Francisco Assis afastou as 
críticas: “Não há personali- 
dade política e civil mais li- 
gada ao 25 de Novembro do 
que o dr. Mário Soares e o 
PS será sempre o partido de 
Mário Soares”, afirmou, 
descrevendo a data como 
“fundamental”. 

O líder parlamentar do 
PSD, Hugo Soares, conside- 
rou que Assis deu uma “li- 
ção” ao PS, garantindo ter 
visto “incómodo” na cara 
de Pedro Nuno Santos. La- 
mentou ainda que, com a 
ida de Assis para o Parla- 
mento Europeu, a bancada 
do PS perca “bom senso” e 
“capacidade de diálogo”. e 


O CDS, pela voz de Paulo Núncio, foi quem levou o tema a debate 
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Candidatura de António Costa ao Conselho continua a dividir os partidos 


IL e Chega contra AD 
no apoio a Costa para 
Conselho Europeu 


Bugalho lembra reciprocidade, Cotrim acusa Governo de 
ser paroquial e Ventura apela a grupo ID e conservadores 


Carla Soares * 
carlasQjn.pt 


BRUXELAS O primeiro eu- 
rodeputado eleito pela Ini- 
ciativa Liberal, Cotrim de 
Figueiredo, acusou o Go- 
verno de ser “paroquial” 
ao apoiar António Costa 
para o Conselho Europeu. 
Pela AD, Sebastião Buga- 
lho lembrou o “princípio 
da reciprocidade” que le- 
vou Costa, quando era eu- 
rodeputado, a votar favo- 
ravelmente a eleição de 
Durão Barroso para a Co- 
missão Europeia. Já André 
Ventura vai defender em 
Bruxelas, numa reunião 
de hoje do grupo Identida- 
de e Democracia (ID), de 
que faz parte o Chega, e 
também junto dos conser- 
vadores que se posicionem 
contra o ex-líder socialista. 

Na estreia dos eurodepu- 
tados, o apoio a Costa para 
que assuma, em dezem- 
bro, a presidência do Con- 
selho, sucedendo ao libe- 
ral Charles Michel, opôs a 
IL à AD. Cotrim abriu as 
hostilidades em Bruxelas. 
“Estão a privilegiar a na- 


cionalidade em relação à 
utilidade. É paroquial 
quando a nacionalidade 
das pessoas conta mais do 
que as suas ideias”, criti- 
cou, crendo que “não faz 
sentido” apoiar alguém 
“com ideias absolutamen- 
te inaceitáveis” apenas 
“porque é do nosso país”. 
Cotrim pediu à sua famí- 
lia política europeia que 
rejeite um candidato que 
“não tem postura liberal 
sobre o futuro da Europa”, 
notando que Costa “não 


Marcelo diz que 
Montenegro fez 
bem em clarificar 


O presidente da Repú- 
blica considerou que o 
primeiro-ministro “fez 
bem” em clarificar o 
apoio do Governo a 
uma candidatura de 
António Costa à presi- 
dência do Conselho Eu- 
ropeu, argumentando 
que o resultado das eu- 
ropeias “abre caminho 
a essa hipótese”. 


gosta de mudança”. “Ti- 
nha muita pena se os ou- 
tros liberais não pensas- 
sem dessa forma”, referiu. 


“OLHAR PARA A FRENTE” 
Sebastião Bugalho recu- 
sou “entrar em debate” 
como ex-líder da IL. “Nem 
tenho de entrar em res- 
posta aos deputados libe- 
rais portugueses, com 
quem ansiamos traba- 
lhar”, reagiu. Entende “a 
antipatia” de Cotrim com 
Costa porque “tantas ve- 
zes” estiveram em debate 
na Assembleia. Mas disse 
estar no Parlamento Euro- 
peu para “olhar para a 
frente e não para trás”. 

Ventura antecipou de- 
pois a reunião que terá 
hoje com o grupo europeu. 
“O que vamos propor ao ID 
e aos conservadores, assim 
que se consiga essa aproxi- 
mação, é que o que não foi 
bom para Portugal, nós não 
queremos para a Europa”, 
anunciou. “António Costa 
está nos antípodas de tudo 
o que defendemos sobre 
Europa e imigração”, disse 
ainda.e +comLusa 
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Operadores 
faturam mais 
9% com 
pacotes de 
comunicações 


De janeiro a março, 
clientes pagaram média 
de 38,51 euros mensais 


SERVIÇOS As empresas de 
telecomunicações fatura- 
ram no primeiro trimestre 
540 milhões de euros pe- 
los serviços fornecidos em 
pacote, mais 9% do que 
nos primeiros três meses 
de 2023, segundo a Auto- 
ridade Nacional de Comu- 
nicações (Anacom). Este 
valorrepresenta 53,4% do 
total das receitas retalhis- 
tas, com o regulador a real- 
çar que “há três trimestres 
consecutivos que se tem 
vindo a registar um cresci- 
mento anual em torno de 
9%, o que não ocorria des- 
de 2016”. 

Dos 540 milhões de euros 
encaixados pelos operado- 
res, 68,5% correspondem a 
receita de pacotes com qua- 
tro ou cinco serviços agre- 
gados. Os dados indicam 
ainda que 86,6% das recei- 
tas de pacotes tem origem 
no segmento residencial. 
Entre janeiro e março, cada 
subscritor pagou 38,51 eu- 
ros mensais, em média. 
Trata-se de um crescimen- 
to de 6,4% da receita média 
mensal por cliente, sendo 
este “o maior crescimento 
anual desde 2016”. 


4,7 MILHÕES DE CLIENTES 
No final do primeiro tri- 
mestre, havia 4,7 milhões 
de subscritores de pacotes 
de serviços, mais 2,3% face 
a igual período de 2023. A 
Anacom salienta que “o 
crescimento está exclusi- 
vamente associado às ofer- 
tas 4/5P [com quatro ou 
cinco serviços agregados)”, 
que captaram mais 155 mil 
assinantes. A Meo conti- 
nua a ser o operador com 
maior quota de subscrito- 
res de serviços (41,6%), se- 
guida da NOS (35,1%), da 
Vodafone (20,5%) e da 
Nowo (2,7%).0 JvR. 


A FECHAR 


Obras em Lisboa foram adiadas 
em acordo com anterior governo 


AEROPORTO O presidente do Conselho de Administra- 
ção da ANA, José Luís Arnaut, disse ontem que as 
obras não realizadas no aeroporto de Lisboa foram de- 
cididas em conjunto com o governo anterior enquan- 
to se aguardava decisões sobre o novo aeroporto. 
“Houve investimentos que foram adiados tendo em 
consideração o modelo de desenvolvimento que se 
ia fazer, se era [aeroporto] complementar ou novo ae- 
roporto”, disse José Luís Arnaut na Comissão de Eco- 
nomia, Obras Públicas e Habitação. 


Marcelo na Suíça, país que “não 
seria o mesmo sem portugueses” 


DIA DE PORTUGAL Marcelo Rebelo de Sousa destacou 
ontem a importância da comunidade portuguesa na 
Suíça, afirmando que este país, escolhido para a cele- 
bração do 10 de Junho, não seria o mesmo sem os por- 
tugueses. Acompanhado pelo primeiro-ministro Luís 
Montenegro, o presidente da República, falou a de- 
zenas de alunos portugueses numa escola de Gene- 
bra, onde os governantes prometeram solucionar as 
reivindicações dos professores de português na Suíça. 


Dadores 

de sangue 
pedem direito a 
dispensa laboral 


ESTATUTO À Federação 
Portuguesa de Dadores 
Benévolos de Sangue 
(FEPODABES) voltou a 
pedir que os dadores vol- 
tem a ter o direito à dis- 
pensa laboral no dia que 
realizam a dádiva e a re- 
gulamentação do Estatu- 
to do Dador de Sangue. O 
Dia Mundial do Dador de 
Sangue comemora-se na 
sexta-feira. 


Portugal recebe 
vacinas para 

a gripe das aves 
em compra da UE 


BRUXELAS A Comissão 
Europeia vai comprar até 
665 mil doses de vacina 
Segirus para prevenir o 
contágio humano com 
gripe das aves para refor- 
çar a prevenção em Por- 
tugal e noutros 14 esta- 
dos-membros participan- 
tes. O contrato de quatro 
anos incluiu uma opção 
para a aquisição de mais 
40 milhões de doses. 
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Partido de Le Pen venceu as eleições europeias, criando um terremoto político 
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Macron já afirmou que não vai demitir-se 


Conservadores querem 
aliança com Le Pen para 
combater socialista Macron 


Éric Ciotti procura na extrema-direita uma coligação que consiga superar a Esquerda 
nas próximas eleições, após o presidente francês ter dissolvido a Assembleia Nacional 


Mariana Albuquerque 


mariana albuquerqueej;n.pt 


IÇÕES Numa fase de crescen- 
te tensão política em França, o 
líder do partido de direita Os Re- 
publicanos (LR), Éric Ciotti, de- 
fendeu ontem uma aliança com 
a extrema-direita para as elei- 
ções legislativas antecipadas, 
chocando não só os adversários. 
“Espero que a minha família po- 
lítica se mova nesta direção”, 
anunciou, confirmando ter con- 
versado com Marine Le Pen e 
Jordan Bardella, da União Nacio- 
nal (“Rassemblement Natio- 
nal”, RN na sigla francesa), os 
grandes vencedores das euro- 
peias de domingo. 

“É um acordo que vai abranger 
todo oterritório nacional”, refe- 
riu, citado pelo “Le Monde”. A 
justificação para a estratégia é 
clara, garantindo que o LR é hoje 
“demasiado fraco” para comba- 
ter“aaliança antinatural” feita à 


Esquerda e o “bloco macronis- 
ta”. “Precisamos de uma aliança 
com o RN para construir um blo- 
co nacional”, defendeu. Le Pen 
não tardou a elogiar “a escolha 
corajosa” de Ciotti, instando as 
figuras do LR a segui-lo. 

A política francesa, três vezes 
candidata às presidenciais, em 
2012, 2017 e 2022, saudou a me- 
dida como uma rutura histórica, 
face à recusa da direita tradicio- 
nalem trabalhar com a extrema- 
-direita. 

Bardella também aplaudiu a 
decisão de Ciotti, defendendo 
que “o interesse dos franceses” 
foi priorizado. “Vamos unir for- 
ças para lutar contra o caos mi- 
gratório, restaurar a autoridade 
e defender o poder de compra 
dos franceses”, sublinhou. 

Em sentido inverso, multipli- 
caram-se os ecos de oposição 
dentro do LR, nomeadamente 
do presidente do Senado, Gérard 
Larcher, e de Laurent Wau- 


quiez, que foi presidente do par- 
tido. Dois dias depois de ter dis- 
solvido a Assembleia Nacional 
na sequência da derrota das elei- 
ções europeias, o presidente 
francês, Emmanuel Macron, ga- 
rantiu que não se vai demitir, 
“seja qual for o resultado” nas le- 
gislativas, agendadas para o dia 
30 deste mês. 

Face à turbulência política dos 
últimos dias, o chefe de Estado 
adiou para hoje uma conferência 
de imprensa inicialmente pre- 
vista para terça-feira, destinada 
a revelar “a direção que conside- 
ra correta para a nação”. 


PARTIDO DE LE PEN LIDERA 

De acordo com uma sondagem 
Harris Interactive - Toluna, pu- 
blicada na segunda-feira, o RN 
tem 34% das intenções de voto 
para a primeira volta. Isto dar- 
-lhe-ia uma maioria relativa na 
segunda volta, a 7 de julho, com 
235 a 265 deputados. 


Os “macronistas”, com 19%, só 
poderiam contar com 125 a 155 
lugares, contra 115 a 145 para a 
Esquerda, creditada com 22% 
sob a sua nova bandeira unida, a 
“Frente Popular”. Outra sonda- 
gem divulgada mostra que a 
maioria dos franceses, 66%, está 
satisfeita com a dissolução. 

À Esquerda, a aliança prevista 
pelos principais atores foi dura- 
mente criticada pelo primeiro- 
-ministro, Gabriel Attal, que 
considerou “revoltante” o facto 
de os socialistas quererem 
“construir um acordo” com a 
França Insubmissa. Os quatro 
principais partidos de esquerda 
(LFI, PS, Ecologistas, PCF) ti- 
nham encontrado um terreno 
comum, na segunda-feira, eape- 
lado a “candidaturas únicas des- 
de a primeira volta”. As conver- 
sações recomeçaram ontem para 
a definição de um programa co- 
mum. Mas a escolha de um líder 
continua a ser uma incógnita.e 
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União Europeia dá dinheiro /A FECHAR 
russo congelado à Ucrânia 


A este suporte, juntam-se 1,9 mil milhões de euros do Mecanismo Europeu 
de Apoio à Paz. Aliados reforçam que não haverá vitória militar de Putin 


Mariana Albuquerque 


mariana.albuquerqueojn.pt 


APOIO A União Europeia 
(UE) anunciou ontem que, 
em julho, vai entregar à 
Ucrânia 1,5 mil milhões de 
euros obtidos a partir dos 
lucros com bens russos 
congelados, além de 1,9 
mil milhões de euros, já 
este mês, ao abrigo do Me- 
canismo Europeu de Apoio 
à Paz. A notícia foi avança- 
da pela presidente da Co- 
missão Europeia (CE), Ur- 
sula von der Leyen, no pri- 
meiro de dois dias de uma 
conferência dedicada à re- 
construção da Ucrânia, a 
decorrer na Alemanha. 
“Sempre dissemos que a 
Rússia tem de ser respon- 
sabilizada pelos seus cri- 
mese, agora, fazemo-la pa- 
gar”, afirmou, reconhe- 
cendo que o objetivo do 
encontro é olhar para as 
necessidades imediatas de 
Kiev e traçar “um cami- 
nho credível para o renas- 
cimento”. “Na conferên- 
cia do ano passado, eu dis- 
se que deveríamos transfe- 
rir para a Ucrânia as recei- 
tas dos ativos russos con- 
gelados e estamos a con- 
cretizá-lo”, acrescentou. A 


Zelensky e von der Leyen na Conferência de Berlim para reconstrução da Ucrânia 


líder da CE assegurou ain- 
da que, no próximo fim de 
semana, na cimeira do G7, 
em Itália, serão discutidas 
formas de acelerar a entre- 
ga das receitas dos ativos 
russos. As negociações de 
adesão da Ucrânia à UE vão 
começar no final do mês, 
sublinhou ainda von der 
Leyen, notando que o país 
cumpriu todos os requisi- 
tos necessários. 

Também presente no en- 
contro em Berlim, o chan- 


celer alemão, Olaf Scholz, 
assegurou ao presidente 
ucraniano, Volodymyr Ze- 
lensky, que não haverá 
“nenhuma vitória militar, 
nenhuma paz ditada” pelo 
chefe de Estado russo, Vla- 
dimir Putin. “Faremos 
com que a nossa voz seja 
ouvida: apoiamos o direi- 
to internacional e a Carta 
das Nações Unidas. Isto si- 
gnifica que apoiamos a 
Ucrânia, sob ataque, du- 
rante o tempo que for ne- 


cessário”, referiu, instan- 
do os aliados ocidentais a 
reforçarem o apoio ao país. 
“O que o Exército ucrania- 
no precisa agora é de mu- 
nições e armas”, insistiu, 
num apelo reforçado por 
Zelensky. 

“É o terror dos mísseis e 
das bombas que ajuda as 
tropas russas a avançar no 
terreno”, sublinhou o pre- 
sidente ucraniano, real- 
çando que “a defesa aérea 
é aresposta”.e 


Netanyahu aceita 
compromisso 
de cessar-fogo 


Secretário de Estado norte-americano, Antony 
Blinken, fala em “sinal encorajador” de Israel 


GAZA O secretário de Esta- 
do norte-americano, An- 
tony Blinken, disse ontem 
que o primeiro-ministro 
israelita, Benjamin Ne- 
tanyahu, “reafirmou o 
compromisso” com um 
cessar-fogo na Faixa de 


Gaza. O chefe da diploma- 
cia norte-americana quali- 
ficou também como “sinal 
encorajador” a reação do 
Hamas, que afirmou ter 
acolhido favoravelmente a 
resolução do Conselho de 
Segurança da ONU, ape- 


lando a um cessar-fogo na 
Faixa de Gaza. 

No entanto, Israel adver- 
tiu no Conselho de Segu- 
rança da ONU que não ten- 
ciona “envolver-se em ne- 
gociações intermináveis e 
sem sentido” para um ces- 
sar-fogo em Gaza. O aviso 
foi feito minutos depois 
de o Conselho de Seguran- 
ça ter aprovado uma reso- 
lução apresentada pelos 
Estados Unidos para 
apoiar um plano de tré- 
guas em Gaza. 

A coordenadora política 
da missão diplomática is- 
raelita, Reut Shapir, que 


falou após a intervenção 
dos 15 membros do Con- 
selho, não deixou claro se 
o seu país apoia a resolu- 
ção, como tinha assegura- 
do anteriormente a em- 
baixadora dos Estados 
Unidos na ONU, Linda 
Thomas-Greenfield, mas 
deu a entender o contrá- 
rio. “Israel mantém os 
seus princípios e eles não 
mudaram. Continuare- 
mos (a lutar) até que todos 
os reféns regressem e des- 
mantelarmos todas as ca- 
pacidades de combate e de 
governação do Hamas”, 
disse Reut Shapir.e 
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Polícia chinesa detém suspeito de 
ataque a quatro professores dos EUA 


JILIN Um suspeito foi detido na China na segunda-fei- 
ra após o aparente esfaqueamento de quatro profes- 
sores universitários norte-americanos, anunciou a po- 
lícia chinesa, que considerou a situação “um caso iso- 
lado”.“O suspeito, de nome Cui, foi detido no próprio 
dia” do ataque num parque da cidade de Jilin, infor- 
mou a polícia, acrescentando que o homem em ques- 
tãotem 55 anos. “Os ataques a cidadãos estrangeiros, 
especialmente ocidentais, são raros na China, onde 
as ruas são geralmente muito seguras”, acrescenta. 


Singapore Airlines dá 9 mil euros 
a feridos em voo com turbulência 


SINGAPURA A Singapore Airlines vai dar 10 mil dólares 
(cerca de 9 mil euros) de compensação aos passagei- 
ros que sofreram ferimentos leves no voo atingido 
por turbulência extrema no mês passado e discutirá 
indemnizações maiores com os feridos mais graves. 
Um britânico de 73 anos morreu e vários outros pas- 
sageiros e tripulantes a bordo do voo SQ321 com ori- 
gem em Londres sofreram lesões no crânio, cérebro 
e coluna vertebral durante uma perda de altitude. 


Vice-presidente Portugal desce 
do Maláui morre e é o sétimo país 
em acidente mais pacífico 
aéreo do Mundo 


TRAGÉDIA O presidente 
do Maláui, Lazarus Cha- 
kwera, disse que não fo- 
ram encontrados sobre- 
viventes da queda do 
avião numa floresta onde 
seguia o vice-presidente, 
Saulos Chilima. “O avião 
foi encontrado e estou 


RELATÓRIO Portugal é o 
sétimo país mais pacífico 
do Mundo no Índice Glo- 
bal da Paz 2024, tendo 
descido uma posição em 
relação ao ano anterior 
mas mantendo a quinta 
posição entre os países 
europeus. No índice ela- 


profundamente triste. borado anualmente, Por- 
Lamento informar todos tugal ocupa a 114.3 posi- 
que se revelou uma tra-  çãono impacto económi- 


gédia terrível”, explicou. co da violência. 
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OPINIAO 


PRAÇA DA 
LIBERDADE 


POR 

Gil Moreira 
dos Santos 
Advogado 


Defesa de “Troia” 


-a qutonomia do MP 


De novo, retomando uma discus- 
são reportada a 1994 e 1998, den- 
tro e fora do Ministério Público 
(MP), se volta à questão da auto- 
nomia desta magistratura. Pensa- 
va-se que se ressuscitava a análise 
da denominada “autonomia ex- 
terna”, naquilo que é a sua inde- 
pendência face ao poder político. 
Aceite, como parece, que aquela 
noção está consolidada na Europa 
democrática, pelo que se justifica 
a defesa da mesma, vê-se que no 
cerne da preocupação dos magis- 
trados do MP está a consideração 
daquilo que se pode qualificar 
como “autonomia interna”. 
Todavia, parece evidente que a 
autonomia interna tem de ser 
conciliável com as ideias de hierar- 
quia e de responsabilidade, sob 
pena de ficarem aligeirados esta e 
o controlo de quem, por legitimi- 
dade constitucional decorrente do 
modo como é nomeado - o PGR -, 
pode exercer a competência de 
implementar um programa de po- 
lítica criminal e garantir a efetivi- 


dade do direito fundamental à jus- 
tiça em prazo razoável. 

Por tudo isso - e porque, dentro 
de uma magistratura, que se quer 
una e indivisível, se devem resol- 
ver pragmatismos processuais e 
evitar correntes doutrinais no seio 
do próprio MP -, há a consagração 
legal da possibilidade de emissão 
de ordens, diretivas ou instruções, 
ainda que com a salvaguarda da 
consciência jurídica dos agentes 
hierarquicamente subordinados e 
da possibilidade de recusa em caso 
de violação de lei. 

Nesta medida, se a coordenação 
suscita a utilidade de implemen- 
tar, no âmbito de ordens ou ins- 
truções, a uniformização de mo- 
delos de prossecução de objetivos 
processuais com base na eficiên- 
cia, então ao MP importa assumir 
tudo o que permita a interdiscipli- 
naridade e intercâmbio de boas 
práticas aceites e adotadas nas di- 
versas áreas geográficas. 

Por isso, vemos com apreensão 
que, onde se verifica a adoção des- 


No cerne da 
preocupação dos 
magistrados do MP 

está a consideração 
daquilo que se pode 
qualificar como 
“autonomia interna”. 
Todavia, parece evidente 
que a autonomia interna 
tem de ser conciliável 
com as ideias 

de hierarquia 

e de responsabilidade 
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ses (bons) princípios de atuação, 
possam ocorrer tomadas de medi- 
das disciplinares quanto a magis- 
trado(a), amputando a progressão 
na carreira, não por inadequação à 
função - bem pelo contrário -, 
mas devido a imputações sob ano- 
nimato. 

E mais grave: que se coloque ter- 
mo a uma comissão de serviço, de- 
clarando-se mais que esse agente 
fica “impedido/a” de se candida- 
tar em próximo concurso, assim 
cerceando os poderes do Conselho 
Superior que vá proceder a futuro 
preenchimento de vagas segundo 
princípios de igualdade e adequa- 
ção, desconsiderando a garantia da 
inamovibilidade. 

Assim, é o próprio MP que está a 
dar mau exemplo daquilo que en- 
tende por autonomia, tão legiti- 
mamente salvaguardada: vincula- 
ção a critérios de legalidade e obje- 
tividade. 

A história ensinou: Troia foi der- 
rotada porque permitiu a entrada 
de um “cavalo”! 


Fernando Calado 
Rodrigues 
Padre 


A Igreja é antídoto para a crise europeia 


O projeto europeu está em risco 
com o crescimento dos nacionalis- 
mos, da xenofobia e do racismo. O 
continente onde se consolidou a 
tolerância, muito devido à sua ma- 
triz cristã, é fustigado hoje pelos 
ventos da desconfiança e da desu- 
nião. O Velho Continente, que cu- 
rou as feridas das duas guerras 
mundiais através da cooperação e 
entreajuda das nações, corre agora 
o risco de ser dilacerado pela 
ameaça da guerra às suas portas, 
vendo erguer-se de novo muros 
que tinha conseguido derrubar. 
Apesar de há dias se terem cele- 
brado os 80 anos do desembarque 
na Normandia - e de ainda esta- 
rem vivos alguns dos participan- 


tes, a Europa está a esquecer o ca- 
minho que percorreu para promo- 
vera paz no seu interior. Está a es- 
quecer as razões fundas que moti- 
varam a criação da Comunidade 
Económica Europeia, que depois 
evoluiu para a União Europeia, e 
os seus princípios basilares. 

Foi neste contexto que os euro- 
peus foram chamados a votar e a 
escolher o novo Parlamento Euro- 
peu. Aqueles que mais cresceram 
são os promotores de nacionalis- 
mos, os quais, se não forem atalha- 
dos, levarão à desagregação de 
uma construção recente que, 
como todos os edifícios democrá- 
ticos, produz resultados podero- 
sos de liberdade e de desenvolvi- 


É neste contexto que 

a Igreja é cnamada a 

dar o seu contributo para 
salvar o projeto europeu 
(..). A palavra de Cristo 

é o melhor antídoto 

para radicais totalitários. 


mento, mas é, ao mesmo tempo, 
delicada e frágil. Os eleitores, de- 
siludidos com os partidos tradicio- 
nais cujo reformismo incremen- 
tal não passa nas redes sociais, es- 
tão a deixar-se embalar pelos po- 
pulistas xenófobos. 

É neste contexto que a Igreja é 
chamada a dar o seu contributo 
para salvar o projeto europeu, 
atualizando e repropondo a men- 
sagem evangélica: nela é bem cla- 
raa preferência de Deus pelo mais 
pobre, pelo marginalizado, pelo 
migrante à deriva, entre outros. 
Pelos “descartados da sociedade”, 
como diz o Papa Francisco. A pala- 
vra de Cristo é o melhor antídoto 
para radicais totalitários. 
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ESPAÇO 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


Façam as contas... 


Sim, façam as contas do deve 
e haver. Sim, façam as contas 
de quanto Angola e Moçambi- 
que e todas as nossas restan- 
tes colónias teriam de pagar 
pela identidade nacional que 
lhes deixamos, pela língua co- 
mum e tudo o resto? 

Quanto valem o território e a 
identidade e a unidade de 
uma nação? 

Não adianta falar de escrava- 
tura, que desde sempre exis- 
tiu entre povos e até agora 
existe. Por favor, deixem-se 
de demagogias, porque o mais 
importante é a paz, a sã con- 
vivência e a concórdia, para 
um futuro de boas relações 
entre ex-colonizadores e ex- 
-colonizados. 

Tudo tem o seu tempo. Hoje, 
não podemos devolver as es- 
peciarias trazidas das Índias 
nem pedir a Itália a devolução 
das riquezas que os romanos 
nos levaram. 


SILVINO FIGUEIREDO 
figarianoE sapo.pt 


Para os imigrantes 
a emenda é pior 
do que o soneto 


Portugal é há muito um país 
de emigração. Nos tempos de 
Salazar, emigrantes fugiam 
do regime e da miséria inacre- 
ditável. Nada que se aproxime 
do que hoje se passa. 

De há alguns anos para cá, 


CEIT 


ELIAS, 


R 


O SEM-ABRIGO 


passamos a país de acolhi- 
mento para milhares de imi- 
grantes/refugiados. Vindos 
do Brasil, Índia, Paquistão, 
Norte de África. 

Do mesmo modo que aprecia- 
mos o modo como os portu- 
gueses foram, e são, recebidos 
lá fora, temos a obrigação de 
tratar bem quem nos procura. 
A falta de mão de obra no nos- 
so país é gritante. É um pro- 
blema grave. E estes homens 
e mulheres podem ser absor- 
vidos no mercado de trabalho. 
E, com os seus descontos, re- 
forçar a Segurança Social. Só 
que não estávamos habitua- 
dos a tantos imigrantes e o sis- 
tema entupiu pura e simples- 
mente. 

A mudança operada pelo Go- 
verno anterior - com a extin- 
ção do SEF e a criação da AIMA 
- gerou uma situação crítica 
para milhares de imigrantes, 
que estão em fila a aguardar a 
legalização. 

O Governo atual pretende re- 
solver o problema - só se acei- 
tam agora imigrantes que já 
venham legalizados desde a 
origem e com visto de traba- 
lho em Portugal. Creio que 
esta decisão irá criar uma 
onda de imigração ilegal. Ou 
seja, é pioraemenda que o so- 
neto. Não seria mais humano 
abrir mais postos na AIMA? 


MÁRIO PINTO FERREIRA 
mariog.pintoferreira? gmail.com 


Ao entardecer 


Caminho devagar, com o pre- 
texto de comprar uma revis- 


À CRISE 

FEZ AUMENTAR. 

Ó NUMERO 

DE TRABALHADORES 
ESTUDANTES. 


ta. Reparo no silêncio, quase 
branco. Demoro-me a con- 
templar o sol, que rasteja ain- 
da na praça. 

Na sombra canta a cal. Até ao 
chão, a fatigada luz da sombra 
e, na minha mão, o ínfimo 
azul de um lenço. 

Em casa, pego no ardor quase 
animal de uma romã aberta. 
Parece que estou sentada nos 
primeiros degraus da minha 
vida. A porosa sombra das ár- 
vores do meu quintal abre-se 
à nudez do meu olhar. O ar 
traz o cheiro acidulado da mi- 
nha infância chapinhada ao 
sol. O corpo leve, quase de vi- 
dro. 

À minha volta, um cheiro es- 
pecial, um silêncio antiquiís- 
simo das paredes de pedra. E 
bruscamente cai a noite no 
branco extenuado dos muros. 
Chove muito sobre a minha 
infância e as sílabas tropeçam 
no escuro. 


FILOMENA COSTA FREITAS 
filomenafreitasº gmail.com 


Os textos devem ser breves, no máximo 
600 carateres, e enviados para leitorOjn.pt. 
Reservamo-nos o direito de os resumir ou não 
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Elisabete Oliveira 
Comentário à notícia 
“Inês estuda, estagia e trabalha: “Só assim é possivel” 


“Também fui trabalhadora- 
-estudante e conheço bem 

os desafios. Por isso mesmo, 
não me alegra que esta 
situação seja uma constante” 


Revista Metro do Porto. Fotos trocadas 


Na revista sobre a inauguração do novo troço da Linha Amarela 
do Metro do Porto, distribuída com a edição do passado 31 de maio 
doJN, as fotografias publicadas na página 54 saíram trocadas. Aos 
visados (Alain da Cunha, da Secil, e Marcos Pereira da Silva, da 
Alstom), o nosso pedido de desculpas, extensível a todos os nos- 
sos leitores. 
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Foto inédita de António Variações, registada em 1981, de Teresa Couto Pinto 


Morreu há 40 anos 


CUL 
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A 


Jornal de 
Notícias 
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de 2024 


o ícone do legado que 
ainda está por cumprir 


Sara Sofia Gonçalves 
cultura@jn.pt 


MÚSICA No seu tempo, nào 
havia rótulos ou identifi- 
cações desse tipo, mas é 
certo que, sob o contexto 
contemporâneo, António 
Variações foi o que se po- 
derá, hoje, chamar artista 
queer. As suas letras ou 
afirmações públicas nun- 
ca foram abertamente po- 
líticas, mas nem só a falar 
se faz política. A roupa, a 
atitude, a criação. A sua 
existência era, por si só. 
desafiadora dos moldes da 
sociedade em que viveu, 
principalmente entre os 
anos 1960 e 1980. Não será 
também desafiadora dos 
moldes atuais? 

Lila Fadista acredita que 


sim. Identifica, no que foi 
Variações, similitudes 
com o que ela mesma é: a 
vivência queer, a disso- 
nância de roupa e estilo 
face à sociedade, o gosto 
pelo fado, por Amália e por 
reinterpretar música tra- 
dicional. Violentada pela 
forma como agia, vestia ou 
falava, já em criança, “sa- 
ber que, tantos anos antes, 
tinha havido alguém que 
desafiou os padrões era 
um orgulho e também um 
constrangimento”. “Pen- 
sar em Variações era sentir 
vergonha ao imaginar as 
reações se, tal como ele, 
me expusesse e apareces- 
se como era”. 

António Variações, um 
ícone da “liberdade abso- 
luta e autêntica”, descreve 


Lila, artista da dupla Fado 
Bicha, é um modelo atual 
para as gerações nascidas já 
após a sua morte. Há “fi- 
lhos” do seu legado que 
ainda hoje procuram a 
igualdade (no olhar do pú- 
blico e dos decisores cultu- 
rais) de ser, criar e atuar. 
“Variações abriu o cami- 
nho, mas o seu legado não 
está cumprido. Ainda não 
se conquistaram direitos 
que Variações apregoava 
na sua forma de ser”. 
Forma essa que, por estes 
dias, foi possível revelar 
mais um pouco ao público. 
Agente e amiga de Varia- 
ções, a fotógrafa Teresa 
Couto Pinto e a produtora 
Terra Esplêndida, com a 
qual está a trabalhar, di- 
vulgaram três imagens 


inéditas do ícone nacional. 
Estas farão parte da expo- 
sição homónima prevista 
para dezembro e que con- 
tará com cerca de 50 fotos 
que retratam a vida de Va- 
riações — parte delas está à 
venda, em edição limita- 
da, no site da produtora. 


ESTRELA DO DIGITAL 

Prova da imortalidade é 
ainda a forte presença 
num meio que nem ele 
chegou a conhecer: o digi- 
tal. No Spotify, há mais de 
cem mil ouvintes mensais 
fiéis. “Canção de engate” é 
a que soma mais reprodu- 
ções: sete milhões de cli- 
ques. No YouTube, uma 
das publicações de “Anjo 
da guarda” arrecada um 
milhão, enquanto que as 


W 
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Influéncia de 
António 
Variações 
mantém-se no 
digital, prova de 
como se tornou 
atemporal 


restantes marcam sempre 
milhares de ouvintes. No 
formato físico, em segun- 
da mão, as primeiras edi- 
ções em vinil dos discos de 
Variações podem hoje che- 
gar facilmente a uma cen- 
tena de euros. 

Para amanhã, dia em que 
se assinalam 40 anos da 
morte de António Varia- 
ções, não há eventos agen- 
dados. Ao que o JN conse- 
guiu apurar junto da famí- 
lia do artista, haveria um 
concerto de celebração 
que não chegou a avançar. 
Até ao momento, afirma a 
mesma fonte, ainda não 
está fechado qualquer pro- 
grama para assinalar o que 
seria o 80.º aniversário de 
Variações, em dezembro 
do presente ano. 
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Fernando 
Duarte 

é onovo 
diretor 
da CNB 


Concurso recebeu 
46 propostas e opção 
foi para filho da casa 


DANÇA O coreógrafo e pro- 
fessor de dança Fernando 
Duarte vai ser o novo dire- 
tor da Companhia Nacio- 
nal de Bailado (CNB). Fer- 
nando Duarte, cofundador 
da companhia Dança em 
Diálogos, foi escolhido 
através de um concurso in- 
ternacional lançado em 
março, e vai iniciar fun- 
ções a 2 de setembro, suce- 
dendo a Carlos Prado, 
atual diretor, cujo manda- 
to termina a 30 de agosto. 

Nascido em Lisboa, em 
1979, Fernando Duarte es- 
tudou na Academia de 
Dança Contemporânea de 
Setúbal, e foi bailarino 
principal da CNB e solista 
no Ballet Nacional da No- 
ruega. 

O júri do concurso foi di- 
rigido pela presidente do 
conselho de administra- 
ção do Opart, Conceição 
Amaral, e composto por 
Rui Morais, vogal da admi- 
nistração do Opart, Mark 
Deputter, administrador e 
diretor artístico da Funda- 
ção Culturgest, Olga Ro- 
riz, coreógrafa e Ted Bran- 
dsen, diretor artístico do 
Ballet Nacional Neerlan- 
dês. Na justificação, o júri 
considerou que “a propos- 
ta programática, a forma- 
ção ea experiência artísti- 
ca de Fernando Duarte 
reuniram unanimidade na 
decisão, distinguindo-se 
pela sua clareza e abran- 
gência”. 


Fernando Duarte 
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Faleceu artista 
plástico Luís 
Camacho aos 68 anos 


ÓBITO O artista plástico Luís 
Camacho morreu ontem, aos 
68 anos, vítima de doença on- 
cológica, numa unidade hos- 
pitalar, em Lisboa. De acordo 
com a família o funeral do ar- 
tista, natural de Moura, Beja, 
decorrerá nessa cidade hoje, 
às 11.45 horas, onde será se- 
pultado. Luís Camacho é au- 
tor de uma obra vasta de pin- 
tura, desenho e cerâmica. 


Estreia de “Homens 
hediondos” adiado 
para setembro 


CANCELAMENTO O Teatro Na- 
cional São João adiou para se- 
tembro a estreia da peça “Ho- 
mens hediondos”, do escritor 
norte-americano David Fos- 
ter Wallace, com interpreta- 
ção de Nuno Cardoso e ence- 
nação de Patrícia Portela. 
Após o cancelamento das ré- 
citas entre 20 e 30 de junho, 
a produção foi agendada de 11 
a14 de setembro. 


120 entrevistas 
de José Afonso 
compiladas em livro 


MEMÓRIA A Associação José 
Afonso (AJA) apresentou on- 
temo livro “Semeador de pa- 
lavras - Entrevistas a José 
Afonso”, coletânea inédita 
que permite conhecer o “can- 
tautor” assim como as suas 
ideias políticas e cívicas, se- 
gundo a escritora e professo- 
ra Guadalupe Portelinha. São 
quase 120 entrevistas conce- 
didas a diferentes órgãos. 
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Olhar para o íntimo 
e descobrir o infinito 


Antologia de Ryokan, o monge budista 
japonês que consagrou a vida inteira à arte 


Ryôkan 
Tal como és 
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Com “o céu dentro de si”, 
Ryokan (1758-1831) escre- 
veu sempre como viveu, as- 
pirando à plenitude sem nun- 
ca abrir mão dos ideais da sim- 
plicidade e do despojamento. 
Agora disponibilizado pela 
Assírio & Alvim, o volume 
“Tal como és”, com seleção, 
organização e tradução do ja- 
ponês a cargo de Marta Mo- 
rais, é uma rara mas magnífi- 
ca entrada num universo lite- 
rário que é também existen- 
ciale metafísico, tão imbrica- 
das são estas dimensões. 
Afinal, como escreve o críti- 
co e historiador Sen ichi Hi- 
samatsu, “em Ryokan, o ho- 
mem e a arte são uma só coi- 
sa”. Através da escrita no sen- 
tido mais amplo do termo — 
além de poeta foi também ca- 
lígrafo - , este monge budista 
encontrou um instrumento 
maior para expressar uma hu- 
manidade extrema que o fez 
notabilizar-se “pela sua can- 
dura infantil” e “por um cora- 
ção puro e ingénuo”, ainda 
segundo Hisamatsu. 


Para Ryokan (1758-1831), 
“o homem e a arte 
são uma só coisa” 


A poesia que Ryokan abra- 
çou desde a juventude foi 
uma extensão das suas práti- 
cas zen, nas quais a medita- 
ção desempenhava um papel 
central. Encontramos suces- 
sivas provas dessa importân- 
cia decisiva nos seus versos 
breves, em que o poeta se re- 
vela exímio na arte de vis- 
lumbrar o infinito a partir do 
particular: “Se a vida é uma 
gota de orvalho / e este mun- 
do / pura / viagem / a minha 
casa será uma almofada de 
erva”. 

Lembrado muito depois da 
sua morte pelos nomes maio- 
res da literatura nipónica — 
Kawabata citou-o cinco vezes 
no discurso de aceitação do 
Nobel, em 1968 -, Ryokan 
fez da sua poesia uma jornada 
de autoconhecimento cons- 
tante. Pagou porventura um 
preço demasiado elevado por 
esse esforço de aperfeiçoa- 
mento interior, ao isolar-se 
da companhia dos outros para 
que pudesse expressar de for- 
ma mais fidedigna as suas 
preocupações. 

Após renunciar à vida mun- 
dana, encetou uma longa via- 
gem, desprovido de qualquer 
bem com exceção do cajado: 
afinal, “um monge / não pre- 
cisa de mile uma coisas / ape- 
nas não desdenhar”. Seguiu- 
-se o retiro num pequeno 
abrigo da montanha, em que 
finalmente atingiu o estado 
de equilíbrio último - “ouvir 
a voz do vento no céu”. 


“Tal como és” 
Ryokan 
Assírio & Alvim 


Fora de casa 


Beatriz Fonseca 


ARTES PLÁSTICAS 


Serralves recebe inauguração 
de “Lightless” de Sara Bichão 


EXPOSIÇÃO Foram mais de 
40 dias de residência que 
resultaram num conjunto 
de obras com o título 
“Lightless”, uma série de 
obras de Sara Bichão, des- 
de corpos amontoados no 
chão, rostos que nos obser- 
vam na penumbra, um ca- 
sulo suspenso até luzes 
LED com mangueiras, que 
integram o programa 
“Projetos contemporã- 
neos”, da Fundação Serral- 
ves. Comojá nos habituou 
aartista, através da impre- 
visibilidade e deixando-se 
inspirar e guiar pela expe- 
riência do lugar e dos seus 
recursos, Sara Bichão par- 
te de um reaproveitamen- 


CINEMA 


Billie Holiday e a 
luta pela justiça 


No âmbito do ciclo “A jus- 
tiça no Cinema” é exibido 
hoje no Teatro Campo Ale- 
gre, às 21 horas, o filme 
“Estados Unidos vs Billie 
Holiday” sobre a icónica 
cantora de jazz. A projeção 
será seguida de conversa 
de André Lamas Leite, Isa- 
bel Menéres Campos, José 
Mendes Ribeiro, modera- 
da pela advogada Paula 
Terrina Ribeiro. 


TEATRO CAMPO ALEGRE 


to de “materiais usados de 
maneira periférica por ou- 
tros artistas e que ali fica- 
ram, mas que têm uma 
memória forte, que vibra, 
quando trabalhamos com 
essa matéria”. 

Desde que começou a 
trabalhar, Sara Bichão con- 
fessa que a preocupação 
ambiental “vem ganhan- 
do peso na mesma medida 
em que, hoje, como pessoa 
tem mais consciência do 
que tinha”, e reconhece 
ainda que “para se ser cria- 
tivo e fazer poesia, bastam 
palavras”. 


FUNDAÇÃO SERRALVES 
Rua Dom João Castro, Porto 


Victor Hugo Pontes 
em dose dupla 


O festival “A cidade dan- 
ça” volta a habitar o espa- 
ço público, indo ao encon- 
tro do público e da comu- 
nidade de S. João da Ma- 
deira. Na sua 5.º edição e 
ao longo de quatro dias, a 
programação recebe espe- 
táculos de coreógrafos 
consagrados como Victor 
Hugo Pontes que leciona 
uma masterclass e apre- 
senta “Os três irmãos”. 


CASA DA CRIATIVIDADE 


R. das Estrelas - Porto 


Pç. 25 de abril - SJ da Madeira 
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O FILME DE HOJE 


Hawke e Gomez juntos 
numa corrida contra o tempo 


Ação “Getaway - Em 
Fuga” éum thriller de ação 
lançado em 2013, dirigido 
por Courtney Solomon. 
O filme apresenta Ethan 
Hawke como Brent Mag- 
na, um ex-piloto de corri- 
das que se vê forçado a 
entrar numa desesperada 
missão para salvar a sua 
esposa sequestrada. Para 
isso, é obrigado a roubar 
um carro Shelby GT500 
Super Snake modificado 
e seguir as ordens de um 
misterioso vilão, inter- 
pretado por Jon Voight, 
que o controla remota- 
mente. 

A trama complica-se 
quando Brent encontra 


uma jovem hacker, inter- 
pretada por Selena Go- 
mez, que tenta roubar o 
carro, mas acaba por se 
tornar uma aliada invo- 
luntária. 

O filme destaca-se pelas 
suas intensas sequências 
de perseguição e pela cine- 
matografia que captura a 
adrenalina das ruas da Bul- 
gária. Apesar da premissa 
promissora e do elenco ta- 
lentoso, “Getaway - Em 
Fuga” foi recebido com crí- 
ticas mistas. 


CANAL HOLLYWOOD/ 
18.20H 

“Getaway-em fuga” 

Ethan Hawke, Selena Gomez 


SÉRIE 


A ficção de Vargas 
Llosa na televisão 


ARTP2 está a exibir “Tra- 
vessuras da menina má” 
uma série mexicana de 10 
episódios, baseada no ro- 
mance homónimo de 
Mario Vargas Llosa, a his- 
tória épica e romântica de 
uma mulher aventureira 
e de um homem preso na 
rotina previsível e o seu 
amor na adolescência. 


RTP2/oI.55H 


ANIMAÇÃO 
A família Green 
em apuros 


“Os Green na cidade gran- 
de” é uma série de anima- 
ção de comédia e aventu- 
ra que acompanha as 
aventuras excêntricas de 
Cricket Green, um rapaz 
do campo traquina e oti- 
mista que se muda para a 
cidade grande com a sua 
família completamente 
deslocada. 


DISNEY / 07.10 H 


“Travessuras da menina má” 


“Os Green na cidade grande” 


2022 


2019 


//RTP1 

o6.3o Bom dia Portugal 
10.00 Casamentos de San- 
to António 13.00 Jornal da 
tarde 14.05 Casamentos de 
Santo António 20.00 Tele- 
jornal 21.10 Marchas popula- 
res de Lisboa 01.35 Anato- 
mia de Grey 02.20 Janela 
indiscreta 03.05 S.W.A.T. - 
Força de intervenção 


//RTP2 

o7.oo Banda Zig zag o8.oo 
Campeonatos da Europa de 
desportos aquáticos 10.35 
Terra Europa11.oo Cam- 
peonatos da Europa de des- 
portos aquáticos13.55 So- 
ciedade civ1114.55 A fé dos 
homens15.30 Campeona- 
tos da Europa de desportos 
aquáticos 18.15 Espaço Zig 
Zag19.10 Campeonatos da 
Europa de atletismo 2024 
22.00 Jornal 2 22.30 Hotel 
à beira-mar 23.20 Kutchin- 
ga 00.25 Sociedade civil 
01.30 E2 - Escola Superior 
de comunicação 01.55 Tra- 
vessuras da menina má 
02.40 Portugal 3.0 03.40 
Portugal culto e oculto 
04.10 Concorde: A história 
não contada 05.00 Baga- 
gem perdida 06.00 A fé dos 
homens 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.15 Alô Portugal 09.40 
Casa feliz 13.00 Primeiro 
jornal14.45 Linha aberta 
16.10 Júlia 17.40 Morde & 
assopra 18.25 Terra e pai- 
xão 19.15 Casados à primei- 
ra vista 20.00 Jornal da noi- 
te22.10 Senhora do mar 
23.50 Papel principal 
00.05 Casados à primeira 
vista 00.45 Travessia 

01.30 Passadeira vermelha 
02.05 Cartaz 03.00 Volan- 
te SIC 03.15 Terra brava 


//TVI 

07.00 Esta manhã 10.10 
Dois às 1013.00 Jornal da 
uma14.05 TVI - Em cima 
da hora 15.00 A sentença 
17.00 Big Brother - última 
hora 19.10 Big Brother - 
diário 20.00 Jornal nacional 
21.35 Big Brother - especial 
22.10 Cacau 23.05 Festa é 
festa 00.00 Big Brother - 
extra 02.15 Deixa que te 
leve 03.40 O princípio da 
incerteza 


//RTP8 

06.30 Bom dia Portugal 
08.30 Mundo automóvel 
08.40 Bom dia Portugal 
10.00 3 às1011.oo 3 às 11 
12.00 Jornal das12 13.00 
Osúltimos homens livres 
14.00 3 às 1415.00 3 às15 
15.20 Eixo Norte/Sul 
15.45 Zoom África 16.00 3 
às 16 17.00 3 às1718.oo 
18/20 19.50 Ensaio 20.00 
O partido: A China sob vigi- 
lância 21.00 360 23.00 
Grande entrevista 24.00 
24 horas 01.00 Ensaio 01.15 
Os últimos homens livres 
02.10 Grande entrevista 


Farmácias 


PORTO 

Barreiros (Cedofeita) R. 
Serpa Pinto, 12 « 
228349150; Mirafoz (Foz 
do Douro) R. de Diogo Bo- 
telho, 1734 + 226187011; 
Farmácia São João (Para- 
nhos) Estrada da Circun- 
valação, 7698 « 221107612; 
Farmácia Porto (Ramal- 
de) Estrada da Circunvala- 
ção, 14075 « 222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. 
Marquês Sá da Bandeira, 
238 « 223750719; Monte 
da Virgem (Santa Mari- 
nha) R. Conceição Fernan- 
des, 1170 « 227117389 


MAIA 
Vales (Pedrouços) R. Arro- 
teia, 254 « 229039033 


MATOSINHOS 

Cortes (São Mamede de 
Infesta) Av. do Conde, 
6175 « 229010029 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante S. Gonçalo 
(Antiga) | 255425418; 
Arouca Gomes de Pinho 
e 256944125; Felgueiras 
Farmácia Central - 
255346627; Lousada Lo- 
pes Caçola « 255811662; 
Marco de Canaveses Do 
Tâmega + 912178593; Oli- 
veira de Azeméis Moder- 
na « 256682151; Penafiel 
Miranda + 255711254; Pó- 
voa de Varzim Farmácia 
Nova Lda. « 252612954; 
Santa Maria da Feira Do 
Castelo - 256044749; São 
João da Madeira Central 
« 256830043; Vila Nova 
de Famalicão Nogueira + 
252310607 


AVEIRO 

Aveiro Capão Filipe - 
234313276; Agueda Nova 
* 234742632 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga + 
253612079; Oliveira ° 
253695151; Fafe Albare- 
los « 253498123; Guima- 
rães Vitória « 253517180 


BRAGANÇA 
Bragança Confiança + 
273323226 


COIMBRA 

Coimbra De Santa Isabel 
e 239824916; Figueira da 
Foz Garcia « 233422079 


GUARDA 

Guarda Farmácia da Es- 
tação « 271224373; Seia 
Melo +: 238312219 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo São 
Bento « 258817603 


VILA REAL 
Vila Real Seixas + 
259324167 


VISEU 
Viseu Grão Vasco + 
232388344 


// 


EFEMERIDES 


1875 A figura do Zé Povi- 
nho, criada por Rafael Bor- 
dalo Pinheiro, aparece 
pela primeira vez na revis- 
ta “Lanterna Mágica”. 


1940 II Guerra Mundial. 
Portugal e Espanha divul- 
gama declaração conjunta 
de neutralidade. 


1944 É suspensa a explo- 
ração de volfrâmio em Por- 
tugal. 


1950 Morre o historiador 
João de Freitas, fundador 
da Academia Portuguesa 
de História. 


1958 Início do surto gre- 
vista em Lisboa, Ribatejo, 
Alentejo e Algarve, num 
protesto à fraude que im- 
pediu a eleição de Hum- 
berto Delgado para a Pre- 
sidência da República. 


1964 Nelson Mandela, lí- 
der da luta antiapartheid 
na África do Sul, é conde- 
nado a prisão perpétua por 
“sabotagem”. 


1985 Cerimónia de assi- 
natura do Tratado de Ade- 
são de Portugal à Comu- 
nidade Económica Euro- 
peia, nos claustros do 
Mosteiro dos Jerónimos, 
em Lisboa. No mesmo dia 
é assinado o Tratado de 
adesão de Espanha, em 
Madrid. Portugal entrará 
formalmente na CEE a 1 
de janeiro de 1986. 


2002 Morre, aos 54 anos, 
o pintor Fernando Ca- 
lhau, diretor do Instituto 
de Arte Contemporânea 
entre 1997 e 2000. 


2004 Abre o Euro 2004, 
com a derrota da equipa 
portuguesa frente à Gré- 
cia por 1-2. 


2023 Morre, aos 86 anos, 
Silvio Berlusconi, politi- 
co e empresário italiano, 
antigo primeiro-minis- 
tro do país, líder do parti- 
do Forza Itália, magnata 
da comunicação social e 
antigo presidente do AC 
Milan. 


NECROLOGIA 


FUNERÁRIA SARAMAGO 


Vila Nova de Gaia / Porto 
DR.? MARIA REGINA SANTOS 


FERREIRA ALVES LEITE 
Faleceu (1937 - 2024) 


Sua família, com profundo pesar, participa o 
falecimento deste ente querido. O funeral 
realiza-se hoje, quarta-feira, pelas 15 horas, 
na igreja do Senhor do Bonfim e Boa Morte - 
Porto, onde o corpo se encontra depositado. 
Após celebração de exéquias fúnebres, seguirá para o cemitério 
do Prado do Repouso, da mesma cidade. Antecipadamente e 
por este meio se agradece a comparência a esta cerimónia, bem 
como na eucaristia do 7.º dia, que será celebrada no próximo 
domingo, dia 16, pelas 19 horas, na igreja acima referida. 


A hora passa... 


Olival - Vila Nova de Gaia 
"FERNANDO DA CRUZ OLIVEIRA 
(TECNICO VERIFICADOR DA ALFÂNDEGA DE AVEIRO) 
23.º aniversário da sua morte 
Filho Querido: 


A noite escurece... 
A saudade mata... 
A Mais um filho que desaparece... 
Esse permanece 
E nunca se esquece 
Para que a tua morte nunca seja esquecida 
Estás sempre presente no coração dos teus pais 
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UTIL & FUTII 


Nuvens e alguns aguaceiros 


Céu pouco nublado, apresentando maior nebulosidade 
durante a tarde no interior, onde poderão ocorrer 
aguaceiros dispersos. Vento fraco a moderado, 
predominando de noroeste, soprando por vezes 

forte na faixa costeira a sul do Cabo Mondego. 


são 

o es > 
Céu Pouco V. Castelo 
limpo nublado 12° / 23° 


cas e 


Vila Real Bragança 
a < gA n G 
° o 
Muito Trovoada 11°/28 
nublado 


Porto 
16º ad í 
a E = Viseu Guarda 
— U Aveio 1412°/24° 10°/21° 


Aguaceiros Chuva 


15° / 22° EA 
* Coimbra O: 
Neve 1221/252 Castelo 
o Branco 
16° Leiria 14° / 272 
Açores = asa 
eN Es g o> 
“NJ” Portalegre 
LA 
pey yA Lisboa T> 13°/25° 
152/222 
Évora 
12° / 29° 
xL. 
r > gQ 
— 
s Beja 
Madeira 1228: 


E, SD 


Funchal 17° / 29° 
19° / 25° 
Ao 
== 20º 
QUARTA 12 QUINTA13 SEXTA 14 SÁBADO 15 DOMINGO 16 
Lisboa 7 z ? š á E Š 
15º/22º 14º/24º 14º/25º 15º/21º 15º/22º 
Porto š i 
13º/23º 139/21º 
Braga 
Z 
10º/22º 11°/23° 
Coimbra E a E 
12º/25º 11°/23° Tee 
Faro 


TEMP. MÁXIMAS BREMEN [OSS [65102] 41-45% [6208] 21-25° 26:30 31735" B63410 ESDM 


MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
01.46H-1,1M 07.56H-2,7M 01.41H-1,2M 08.02H-2,9M 
13.47H-1,3M 20.10H-2,9M 13.45H-1,4M 20.15H-3,1M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Procure ter cautela na forma como 
reage as adversidades pois pode 
colocar em causa relações de 
amizade muito antigas. 


Touro 21.04 a 21.05 

Faça uma gestão mais adequada 
do dinheiro que pode gastar, evi- 
tando empréstimos que pode de- 
pois não conseguir pagar. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

Vários aspetos da vida parecem 
ter entrado numa fase de constan- 
te insucesso. Mantenha-se tran- 
quilo que tudo se resolve. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 

A exigência no trabalho pode de- 
safiar a estabilidade emocional. 
Precisa de controlar o excesso de 
perfeccionismo. 


Leão 23.07 a 22.08 

Aproveite a forte capacidade cria- 
tiva para proceder a mudanças 
substanciais e melhorar as condi- 
ções de trabalho. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Apesar de a altura ser boa para 
iniciar projetos precisa de estar 
preparado para enfrentar alguma 
resistência à novidade. 


Balança 24.09 a 23.10 

Podem surgir conflitos nas rela- 
ções se agir de forma abrupta. Re- 
lativize os contratempos mostran- 
do uma postura cordial. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

Altura que encoraja a ir em frente. 
Modernizar e mudar coisas abre 
caminho a grandes transforma- 
ções. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

Procure ser flexível consigo e aco- 
lha as feridas emocionais para re- 
solver em definitivo traumas pro- 
fundos. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

Vai precisar de toda a capacidade 
psicológica para não esmorecer e 
angariar apoios fundamentais jun- 
to de quem o rodeia. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Um período difícil para lidar com 
contrariedades. Procure espaire- 
cer um pouco e se puder saia com 
amigos para se divertir. 


Peixes 21.02 a 20.03 

A necessidade urgente de equili- 
brar as finanças pode trazer in- 
tranquilidade e confusão. Reavalie 
a prioridade dos gastos. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
ee íiÃ:. 


⁄ N 
N 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


Horizontais: 1 - Rosto. Terreno 
onde crescem sobros ou sobrei- 
ros. 2 - Curral de ovelhas. Afas- 
ta. 3 - Ave do grupo dos papa- 
gaios que habita na Ásia. Tex- 
tualmente (adv.). 4 - Fileira. Me- 
ter dentro de latas. 5 - Ave de 
migração, columbina. Banquete 
que se dá pela ocasião do casa- 
mento. 6 - Elas. “De” + “a”. Se- 
guir até. Alternativa. 7 - Fruto do 
coqueiro. Acreditar. 8 - Dilatar. 
Argola. 9 - Erradamente. Amol- 
dar à maneira de baú. 10 - Que 
ama. Espécie de pelica artificial, 
fina e macia. 11 - Escassear. Ir- 
ritar. 


Verticais: 1 - Designação vulgar 
dos mamíferos anfíbios da famí- 
lia Focídeos. Dispor em cama- 
das. 2 - Aprovação (fig.). Grande 
calor do sol (Brasil). 3 - Mencio- 
nar. Silenciar. 4 - Pronome pes- 
soal feminino. Cheiro. Símbolo 
de nordeste. 5 - Pano grosso 
sobre o qual se pintam os qua- 
dros. Bichana. 6 - Banho de va- 
por, de origem finlandesa. Po- 
der estar dentro. 7 - Verbal. In- 
terjeição que designa repulsa ou 
raiva. 8 - Bromo (s. q.). Inaugura. 
Juntei. 9 - O que fica de um 
todo. Triturar. 10 - Protelado. 
Corta rente. 11 - Escorpião. Dis- 
cursar. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
000060 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


o Aj- no 


neo 


a O oja NN 


9 
6 
3 
7 
2 
1 
8 


ajaz 
382 
659 
563 
871 
294 
746/95 

928/41 

135|728 


5 
9 
2 
1 
4 
7 
3 
6 


241 
73,5 
964 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Grau. Tramar. 2 - Rege. Regula. 3 - 
Ama. Figo. Vi. 4 - Norma. Arroz. 5 - Deriva. Ao. 6 - Era. Adv. Dom. 7 - Dg. Namo- 
ro. 8 - Apoio. Rapar. 9 - Na. Rima. Ido. 10 - Encara. Caos. 11 - Lograr. Irra. 
Verticais: 1 - Grande. Anel. 2 - Remoer. Pano. 3 - Agarrado. Cg. 4 - UE. Mi. Gi- 
rar. 5 - Fava. Oira. 6 - Tri. ADN. Mar. 7 - Rega. Vara. 8 - Agora. Ma. Cl. 9 - Mu. 
Rodopiar. 10 - Alvo. Orador. 11 - Raiz. Morosa. 


Localidade: Santana 
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Cristina Ferreira 
Empresa condenada 
a pagar indemnização à SIC 


Amor Ponto, Lda, terá de entregar 3,3 milhões ao canal televisivo 


por “abrupta e surpreendente” quebra unilateral de contrato em 2020 


Sara Oliveira 
pessoasOjn.pt 


JUSTIÇA O Tribunal de Sintra 
decidiu, ontem, a favor da SIC, 
no processo contra Cristina 
Ferreira e a sua empresa por 
quebra unilateral de contrato 
em julho de 2020. A apresenta- 
dora e diretora da TVI foi absol- 
vida, mas a Amor Ponto, Lda, 
foi condenada a pagar um total 
de 3,3 milhões de euros. 

Sete meses após o início do 
julgamento, o Tribunal de 
Sintra deu razão à SIC no pro- 
cesso em que a estação pedia 
uma indemnização a Cristina 
Ferreira e à empresa Amor 
Ponto, Lda, pela “abrupta e 
surpreendente” quebra de 
contrato em 2020. 

A apresentadora foi absolvi- 
da, mas a empresa (antes cha- 
mada Cristina Ferreira, Lda, 
que detém com o pai) foi con- 
denada a ressarcir a SIC, como 
a própria avança. 

O canal acrescenta que o tri- 
bunal definiu uma indemni- 
zação 3 315 998,67 euros 
(três milhões trezentos e 
quinze mil novecentos e no- 
venta e oito euros e sessenta 
e sete cêntimos) de compen- 
sação, “acrescida de juros, à 
taxa comercial, desde a cita- 
ção até efetivo e integral pa- 


po 


gamento”. Na base da decisão 
está o facto de o tribunal “ter 
entendido que o concreto 
contrato de prestação de ser- 
viços celebrado havia sido en- 


tre a SIC e Amor Ponto Lda, 
não se confundindo esta com 
a sua sócia maioritária e ge- 
rente”. 

Foia 17 dejulho de 2020 que 


Cristina Ferreira cessou uni- 
lateralmente a sua ligação à 
SIC, colocando termo ao con- 
trato que a vinculava até 30 
de novembro de 2022. 

Regressou à TVI como dire- 
tora de entretenimento e fic- 
ção e administradora não- 
-executiva, ficando ainda 
com uma participação no ca- 
pital social da Media Capital 
entre 1% a 2%, além de conti- 
nuara apresentar programas. 

O montante apurado tinha 
em conta, além do incumpri- 
mento do contrato que esta- 
va em vigor até 2022, os pre- 
juízos calculados por perdas 
de receitas em IVR (concur- 
sos com chamadas de valor 
acrescentado), em publicida- 
de, em patrocínios e em ações 
comerciais. Um ano depois, o 
magistrado do Juízo Central 
Cível considerou que o Tribu- 
nal de Lisboa não era “compe- 
tente territorialmente” para 
julgar a ação, ditando a mu- 
dança para Sintra. 

A quantia pedida também 
baixou para 12,3 milhões de 
euros e, em janeiro deste ano, 
ainda foi mais reduzida, 
como confirmou a juíza res- 
ponsável pelo processo, Ma- 
ria Teresa Mascarenhas, ci- 
frando-se agora em quase 
quatro milhões. e 


Sarah Ferguson 
Confessa 
vontade de ter 
personagem 
em “Bridgerton” 


Com participações es- 
peciais na série 
“Friends” e no filme 
“An american in Aus- 
ten”, Sarah Ferguson 
tem vontade de voltar 
à representação. A du- 
quesa e também escri- 
tora pediu ao seu agen- 
te para lhe arranjar um 
papel em “Bridgerton”. 
Entrevistada no pro- 
grama “Good morning 
Britain”, Sarah Fergu- 
son, de 64 anos, mani- 
festou vontade de par- 
ticipar na famosa série 
da Netflix ” e até tem 
uma personagem como 
sugestão. “Penso que 
Lady Penélope (Nicola 
Coughlan) deveria ter 
uma amiga ruiva como 
eu”, acrescentou a du- 
quesa de Iorque, com a 
anfitriã a aprovar e a di- 
zer que se iriam pôr em 
contacto com Shonda 
Rhimes - a guionista e 
diretora para a leva- 
rem. Esta não é a pri- 
meira vez que a ex-mu- 
lher do príncipe André 
manifesta vontade de 
voltar à televisão. e 


“Quando era criança 
amava tanto a “Tieta” 
que nos escoteiros essa 
era a minha alcunha 
Adoraria que fizessem 
um remake, só queria 


ser uma amiga 
da Tieta (risos) ” 


Rita Pereira 
Atriz, em entrevista à “Vogue Brasil” 


Foi no Terminal de Cruzeiros do Porto de Leixões, 
; em Matosinhos, com o Porto e o oceano Atlântico 
como pano de fundo, que Sérgio Oliveira e Cris- 
tiana Gonçalves Pereira revelaram que vão ser 
pais de um menino. O futebolista do Galatasaray 
e a dona da agência Best anunciaram a 31 de maio 
que vão ser pais, e agora foi a vez de celebrar com 
a família e amigos, numa grande festa. O casal 
partilhou imagens do momento, provocando mi- 
lhares de reações de conhecidos e também de fãs 
de várias partes do Mundo. O bebé deverá nascer 
no final de outubro. e 


: Sérgio Oliveira e Cristiana Gonçalves 
' Pereira A espera de um menino 


E Í 
a 
A 
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| ECOS DAS QUINAS | 


Rui Patrício 

sem minutos 

José Sá foi o guarda-re- 
des contra a Finlândia e 
Diogo Costa foi o elei- 
to frente à Croácia e 
República da Irlanda. 
Assim, dos 26 convoca- 
dos por Roberto Martí- 
nez, apenas Rui Patrí- 
cio não somou qual- 
quer minuto nos três 
jogos de preparação. 


O gesto de CR7 
e o susto de Pepe 


Cristiano Ronaldo en- 
trou em campo acom- 
panhado com uma 
menina em cadeira de 
rodas e os gestos de ca- 
rinho do capitão fo- 
ram aplaudidos pelos 
adeptos. Pepe sofreu 
um toque no calca- 
nhar de Aquiles aos 33 
minutos, foi assistido, 
mas resistiu até ao in- 
tervalo. 


Anova receita de Martínez 
leva muito ketchup de CR? 


Selecionador apostou em sistema de três centrais no último jogo de preparação 
para o Europeu. João Félix abriu o marcador e Cristiano marcou dois golos 
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Cristiano Ronaldo foi titular e jogou os go minutos, mostrando que está em boa forma e com apetência para o golo 


PORTUGAL-REPÚBLICA IRLANDA 


Miguel Pataco 


miguel.patacoejn.pt 


Um novo sistema, o 
reencontro de João Félix com os 
golos e mais um bis de Cristiano 
Ronaldo marcaram o derradeiro 
jogo de preparação de Portugal 
para o Campeonato da Europa de 
2024. Depois da derrota com a 
Croácia, a seleção reentrou no 
trilho do sucesso perante a Re- 
pública da Irlanda e ruma, ama- 
nhã, à Alemanha coma confian- 
çaem alta e a certeza que, quan- 
do for a doer, os processos terão 
de ser bem mais rápidos para ser 
possível sonhar com o título eu- 
ropeu. 

Roberto Martínez apostou 
num esquema com três centrais 
- António Silva, Pepe e Gonçalo 
Inácio —, um 3x4x3 que, na rea- 
lidade, se transformava em 


3x5x2 já que João Félix surgia 
muitas vezes solto na posição 10. 
E foi o jogador que esteve em- 
prestado ao Barcelona em 
2023/24 que abriu o marcador: 
após um canto, o avançado teve 
todo o tempo do mundo para re- 
matar de pé esquerdo para o pri- 
meiro golo num final de tarde 
frio. O Municipal de Aveiro, to- 
talmente cheio, viu um livre de 
Cristiano Ronaldo acertar em 
cheio no poste, numa primeira 
parte em que a equipa das quinas 
desperdiçou várias oportunida- 
des e cometeu dois erros - Gon- 
çalo Inácio e João Cancelo -, que 
só não resultaram em golo irlan- 
dês graças a dois grandes cortes 
de António Silva. 

O selecionador fez cinco subs- 
tituições ao intervalo e, aos 50 
minutos, CR7 marcou um gola- 
ço de pé esquerdo, após assistên- 
cia de Rúben Neves. O médio ha- 
via sido lançado para a segunda 
parte, tal como Diogo Jota que, 
aos 60m, ganhou o duelo a dois 
adversários e serviu para nova 
conclusão eficaz do capitão. 


Com três golos de vantagem, 
Portugal não tirou os olhos da 
baliza, Bruno Fernandes fez bri- 
lhar Kelleher e, após cruzamen- 
to de Nélson Semedo, Cristiano 
Ronaldo ficou a escassos centí- 
metros do “hat trick”. 

A preparação terminou em fes- 
ta e, a uma semana da estreia 
frente à Chéquia, ficam duas cer- 
tezas: qualidade não falta à sele- 
ção, mas vai ser preciso jogar bem 
mais rápido no Euro 2024. 


PORTUGAL Diogo Costa, António Silva, Pepe 
(Danilo, 46), Gonçalo Inácio, Diogo Dalot (Nélson 
Semedo, 46), João Neves (Matheus Nunes, 77), 
Bruno Fernandes, João Cancelo (Nuno Mendes, 
46), João Félix (Rúben Neves, 46), Cristiano 
Ronaldo e Rafael Leão (Diogo Jota, 46) 
Treinador Roberto Martínez 


REPÚBLICA DA IRLANDA Kelleher, O'Shea, 
O'Brien, Scales, Coleman (Matt Doherty, 70), 
Smallbone (Sykes, 83), Cullen, Brady (0'Downa, 
53), Parrott (Mikey Johnston, 53), Idah (Thomas 
Cannon, 53) e Szmodics (Jason Knight, 70) 
Treinador John 0'Shea 


LOCAL Estádio Municipal de Aveiro 
TEMPO Noite fresca RELVADO Razoável 
ESPECTADORES Cerca de 30 mil 
ARBITRO Chris Kavanagh (Inglaterra) 
ASSISTENTES Simon Bennett e James 
Mainwaring VAR Jarred Gillett (Inglaterra) 
AO INTERVALO 1-0 

GOLOS João Félix (18), 

Cristiano Ronaldo (50, 60) 


=- 


João Neves e Bruno Fernan- 
des chegaram e sobraram no 
meio-campo. António Silva 
mostrou segurança, João Félix 
teve bons momentos e CR? afi- 
nou a pontaria para o sexto 
Europeu da carreira. 


Gonçalo Inácio cometeu al- 
guns erros na saída com bola, 
Cancelo até entrou bem, mas 
baixou de produção e Rafael 
Leão esteve desligado ao lon- 
go de toda a primeira parte. 
Nuno Mendes não entrou bem. 


Jogo tranquilo, mas marcado 
por um erro de protocolo. O 
árbitro assinalou um livre di- 
reto a favor de Portugal, mas o 
VAR alertou para a inexistên- 
cia da falta e o duelo recome- 
çou com bola ao solo. 
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REAÇÕES 


“Somos uma equipa, 
estamos preparados” 


“Foi um 
desempenho 
completo, com 


foco nas tarefas 
defensivas, boa 
intensidade e a 
ideia de jogo 
bem executada” 


jogadores, mas 


agora somos uma 
jerminamos com equipa e estamos 
lesões e preparados para ir 
recuperámos Pepe, = L Rede 
Pedro NetoeJota” + uropa 

q i Roberto 


Martínez 
Selecionador 
de Portugal 


Rúben Neves João Félix 

Médio de Portugal Avançado de Portugal 
“Demonstrámos que “A derrota com a 
somos difíceis de Croácia serviu para 
bater e é perto deste descermos à terra. 
nível que queremos Fizemos um grande 
estar no Europeu. jogo e um grande 
Sinto-me preparado trabalho, agora é 
para o que aí vem” seguir nesta linha” 


“2ER BOCK [ 
i Í L4 


i 


Presidente André Villas-Boas e o guarda-redes Cláudio Ramos 


“Podem pensar que 
estou acomodado, 
mas é mentira” 


Cláudio Ramos renovou por três anos com os dragões, 
até 2027, e garante que trabalha sempre para ser titular 


Miguel Pataco 


miguel.pataco@jn.pt 


F.C. PORTO A SAD liderada 
por André Villas-Boas 
anunciou a renovação, 
por três temporadas, com 
Cláudio Ramos. O guar- 
da-redes, habitual su- 
plente de Diogo Costa, 
garantiu que não está sa- 
tisfeito com a condição e 
garante que trabalha to- 
dos os dias para “ser titu- 
lar e ganhar títulos”. 

Ao serviço do F. C. Porto 
desde 2020/21, depois de 
nove temporadas conse- 
cutivas a defender a baliza 
do Tondela, Cláudio Ra- 
mos continuará no Dragão 
até 2027. “É um sentimen- 
to de orgulho, pois estes 
três anos significam que os 
últimos quatro foram de 
um bom trabalho. Apesar 
de não ter jogado tanto 
como gostaria, sei que de- 
sempenhei um papel bas- 
tante importante na equi- 
pa e que fui importante 
nos títulos que conquistá- 
mos. Deixa-me muito fe- 
liz renovar por mais três 


INGLATERRA 


Wolves e Leicester 
atentos à situação 
de David Carmo 


O futuro de David Car- 
mo continua por defi- 
nir. O Olympiacos quer, 
tal como o JN adiantou, 
manter o central por 
empréstimo, mas tudo 
indica que o clube gre- 
go vai ter concorrência. 
Além da forte possibili- 
dade de vir a integrar o 
plantel agora liderado 
por Vítor Bruno na 
nova temporada, o nos- 
so jornal confirmou 
que o Wolverhampton 
e o Leicester estão 
atentos à situação do 
internacional angolano 
e podem avançar para a 
fase de negociação com 
os dragões. Recorde-se 
que, no início da tem- 
porada 2022/23,0 F.C. 
Porto, ainda liderado 
por Pinto da Costa, pa- 
gou 20 milhões de eu- 
ros para contratar Da- 
vid Carmo ao Braga. 


anos”, afirmou o guardião, 
garantindo que mantém 
toda a ambição, apesar da 
concorrência de Diogo 
Costa: “As vezes as pessoas 
podem pensar que estou 
acomodado em ser o se- 
gundo guarda-redes ou em 
desempenhar um papel 
secundário no F. C. Porto, 
mas é mentira, trabalho 
diariamente para ser titu- 
lar, ser o melhor guarda- 
-redes possível e lutar por 
títulos”, afirmou. 

Presente na cerimónia, 
juntamente com Villas- 
-Boas e Jorge Costa, Andoni 
Zubizarreta, novo diretor 
desportivo dos azuis e 
brancos e antigo guarda-re- 
des, manifestou toda a con- 
fiança nas qualidades de 
Cláudio Ramos. “O mundo 
dos guarda-redes é especial, 
onde os mais experientes 
acrescentam tranquilida- 
de. São importantes para 
orientar os mais jovens. O 
Cláudio Ramos é um 
exemplo nesse aspeto, nos 
treinos, mesmo quando 
não joga ao domingo”, dis- 
se o espanhol. e 


Rodrigo 
Gomes 
perto de ser 
oficializado 


Wolverhampton vai 
pagar 15 milhões de 
euros pelo extremo 


BRAGA O internacional 
sub-21 Rodrigo Gomes 
deve ser hoje apresentado 
como reforço do Wolver- 
hampton para as próximas 
cinco temporadas, numa 
transferência que renderá 
15 milhões de euros à SAD. 

O extremo, que completa 
21 anos em julho e que na 
última época alinhou no 
Estoril por empréstimo dos 
guerreiros (36 jogos, nove 
golos e oito assistências), 
realizou testes médicos du- 
rante o dia de ontem, já em 
Inglaterra, e deverá ser ofi- 
cializado hoje como joga- 
dor dos lobos, juntando-se 
à armada lusa formada pe- 
los internacionais José Sá, 
Nélson Semedo, Toti Go- 
mes e Pedro Neto. 

ASAD do Braga, liderada 
por António Salvador, pro- 
cura no mercado, entre 
outros alvos, um defesa 
central que dê a estabilida- 
de defensiva que faltou 
aos bracarenses na última 
época. Com a saída do ve- 
terano José Fonte, abriu-se 
uma vaga e Robson Bam- 
bu é uma forte possibilida- 
de para ingressar nos arse- 
nalistas, procurando os 
seus responsáveis um 
acordo com o Nice, deten- 
tor do passe. 

O jogador brasileiro de 26 
anos é bem conhecido de 
Daniel Sousa, que o trei- 
nou na segunda metade da 
época no Arouca, empres- 
tado pelos franceses. e 
GUILHERME SOARES 


Rodrigo Gomes 
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Tensão na SAD com 
ameaça de demissão 


Luís Mendes, administrador executivo, está em divergência 
com alguns vice-presidentes do clube. PSV deseja Prestianni 


Luís Antunes 


BENFICA Luís Mendes, adminis- 
trador executivo da SAD, en- 
trou numa rota de divergência 
com alguns vice-presidentes do 
clube e administradores da 
SAD e ameaçou abandonar os 
cargos. Ao que apurou o JN, par- 
te da posição está relacionada 
com uma alegada influência de 
alguns elementos do clube em 
assuntos da própria SAD, na 
qual tem a pasta financeira. 

O dirigente terá feito chegar 
o seu desagrado, que já se ma- 
nifesta há algum tempo, a Rui 
Costa bem como a ameaça de 
demissão, algo que o presiden- 
te terá tentado dissuadir. 

Luís Mendes chegou ao Ben- 
fica pela mão do atual presi- 
dente com a missão de substi- 
tuir Soares Oliveira, antigo res- 
ponsável financeiro e CEO da 
SAD. É um elemento da con- 
fiança do líder benfiquista e 
também membro do núcleo 
duro da sociedade juntamente 
com Rui Costa e Lourenço 
Coelho, na comissão executi- 
va da empresa. 


Luís Mendes faz parte do núcleo duro da SAD do Benfica 


Depois de algum tempo dein- 
satisfação, adotou agora uma 
posição mais dura que elevou a 
a tensão na SAD e na Direção 
das águias, a poucos dias de 
duas assembleias gerais do clu- 
be, já no próximo sábado. 

A primeira para apresentação 
e discussão das propostas de al- 
teração dos estatutos e a segun- 
da relativa ao orçamento para 
2024/25. 

Duas reuniões que devem le- 
var os associados a pedir expli- 
cações, não só sobre o recente 


panorama, bem como ainda pe- 
las decisões de uma época ne- 
gativa do futebol. Será o pri- 
meiro frente a frente entre o lí- 
der da SAD e os associados. 
Noutro âmbito, o PSV tem 
Prestianni referenciado. A SAD 
conhece a posição do campeão 
neerlandês que, ao que apurá- 
mos, não apresentou qualquer 
proposta. Os encarnados ainda 
não decidiram o futuro imedia- 
to do atleta, mas tudo indica 
que seja cedido a um emblema 
europeu para evoluir. e 


Debast confirma que 
é reforço dos leões 


Defesa central belga elogia 
Ruben Amorim. Vai custar 
18 milhões de euros 


SPORTING Zeno Debast, um dos 
dois reforços já garantidos para 
as quatro posições prioritárias 
do plano leonino, assumiu a es- 
colha pelos leões. O central bel- 
ga já foi negociado com o An- 
derlecht, num investimento 
de 18 milhões de euros, embo- 
ra a operação ainda não tenha 
sido oficializada. “Decidi jogar 
no Sporting. A minha escolha 
foi inspirada na confiança que 
o histórico clube deposita em 


Debast é internacional 
pela seleção da Bélgica 


mim. É o passo certo porque es- 
tes desafios correspondem às 
minhas ambições”, adiantou o 
belga ao jornal “Het Laatste 
Nieuws”. 

O defesa mostra-se satisfeito 
porjogar a Champions e apon- 
ta à conquista do título nacio- 
nal. “As conversas com Ruben 
Amorim também me conven- 
ceram completamente. Ele e a 
sua equipa acompanharam-me 
estes meses. Estou convencido 
que me ajudará no meu desen- 
volvimento como jogador”, 
destacou. 

Por outro lado, a imprensa gre- 
ga, citando fonte oficial da sele- 
ção helénica, aponta que Ioan- 
nidis, atacante pretendido pelo 
Sporting, vai ficar com o braço 
imobilizado por um período de 
duas semanas. O atacante será 
depois reavaliado.e La. 


Q 
> 
E) 
ë 
° 
pa 
z 
z 
fe] 
m 
É 
= 
Q 
E 
° 
= 
> 
p 
É 
> 
S 
Z 
[Z 


PUBLICIDADE 


N 


Waw 
my 
D 
™ 
I 


OFERTA 
NOVALOR 


ASSINE À 

i [ VOLTA AO MUNDO 

M ç PAPEL DIGITAL 

WO OM: |  6990£/18 MESES 

me E RECEBA 

= Nos. Í UM DESTES 
as | TROLLEYS 


AMERICAN 
TOURISTER 


SINCE 1933 


Campanha válida para Portugal, até 30 de junho de 2024Mimitada ao stock existente e não acumulável com 
outras em vigor. A oferta consiste num dos Trolleys apresentados E sera Enviada ate 30 dias apos 0 paga” 
mento da assinatura (a entrega em moradas fora de Portugal Continental esta Sujeita ao pagamento dos 
custos de envio). Valor da assinatura não reembolsável. Para maisi ações: a aturas.quiosquegm.pt | 
apoiocliente(onoticiasdirect pt 219249999 (Dias úteis das 8h00 às 18h00 chamada paraa rede fixanacional). 


3⁄4 DESPORTO 


12 de junho de 2024 Jornal de Notícias 


ENTREVISTA 


Portugal foi a escolha 


certa para a minha carreira” 


David Domínguez conseguiu no Grande Prémio Douro Internacional a primeira vitória 
como ciclista profissional. Fá de Alberto Contador, elogia qualidade do ciclismo nacional 


POR 
José Pedro Gomes 
desportoOjn.pt 


De desconhecido no pelotão na- 
cional a vencedor de uma das 
mais duras provas do calendário 
em Portugal. David Domínguez 
(Aviludo/Louletano/Loulé Con- 
celho) foi o surpreendente ven- 
cedor do Grande Prémio Douro 
Internacional, arrebatando a ca- 
misola amarela no último dia da 
prova. O corredor, espanhol, de 
apenas 23 anos, que se está a es- 
trear como ciclista profissional, 
conseguiu a primeira vitória 
com esse estatuto, mas ao JN 
partilhou desejar voos maiores 
para a carreira, que começou no 
BTT, antes de se fixar na estrada. 


Qual é a sensação de vencer o 
GP Douro Internacional? 

Agora mais relaxado. Foi uma 
prova muito dura, mas de que 
desfrutei muito. Sabia que vinha 
muito forte, e tanto eu como a 
equipa fizemos um excelente 
trabalho. Ganhar pela primeira 
vez a classificação geral de uma 
prova, frente a rivais fortes, é 
muito importante, e logo no 
meu primeiro ano como profis- 
sional. É algo inesquecível. 


Sentiu desde o início que po- 
dia vencer a corrida? 

Logo no primeiro dia, em que 
chegámos em grupo, percebi 
que podia estar na frente. Na ter- 
ceira etapa, fui terceiro, mesmo 
tendo uma avaria na subida fi- 
nal. Sempre senti que as pernas 
estavam bem. A última etapa 
não era tão dura, mas havia mui- 
tas equipas que queriam vencer, 
e tivemos de trabalhar muito. 
Preparei-me, fazendo treinos 
em altitude, em Andorra, e estu- 
dei bem as etapas. 


Sendo esta uma prova mediá- 
tica, dá mais motivação? 

Ser uma corrida com tanta visi- 
bilidade é bom para os ciclistas, 


David Domínguez conquistou o GP Douro Internacional na última etapa, em Lamego 


para as equipas e para os patroci- 
nadores, porque há muita gente 
a seguir. No final do dia, vino te- 
lemóvel que os meus pais me 
enviavam tudo o que se escrevia 
sobre a corrida. Antes de dormir, 
iasempre ver os vídeos dos finais 
das etapas. É motivador. 


Que palavra deixa a Francisco 
Peñuela, que perdeu a lideran- 
ça para si no último dia? 

Foi, talvez, o corredor mais for- 
te da prova, mas teve o azar dos 
problemas de saúde da equipa 
[RP/Paredes/Boavista]. Dei-lhe 
os parabéns por todo o esforço. 


Como se deu a oportunidade 
de vir para Portugal e ter o pri- 
meiro contrato profissional? 

Portugal sempre teve muitos 
bons ciclistas e equipas fortes. 
Além disso, tanto a Volta a Por- 


tugal como a Volta ao Algarve 
são provas muito importantes 
no panorama internacional. 
Quando recebi esta oferta da 
Aviludo/Louletano/Loulé Con- 
celho, uma boa equipa, com tra- 
dição e excelentes corredores 
experientes, senti que tinha de 
aproveitá-la. Temos um grupo 
muito bom e é excelente poder 
aprender com eles e também 
oferecer-lhes esta vitória. 


O que acha da qualidade do pe- 
lotão português? 

Não me surpreendeu, porque no 
ano passado fiz o Grande Prémio 
JN, pela equipa Zamora Enamo- 
ra, e vi logo que o nível é muito 
alto. No início deste ano custou- 
-me um pouco adaptar-me ao 
andamento, porque há corredo- 
res muito bons. Quando a mon- 
tanha aperta, há sempre muita 


gente na frente. Espero ainda 
evoluir com a competição. 


Vir correr para Portugal foi a 
aposta certa nesta fase? 

Já posso dizer que foi escolha 
certa para esta fase inicial da mi- 
nha carreira. Aqui, o nível é mui- 


“Peñuela foi, talvez, 

o mais forte na prova, 
mas teve o azar dos 
problemas da equipa. 
Dei-lhe os parabéns” 


“O ciclismo português 
é uma boa montra para 
equipas de maior 
dimensão verem 

o meu trabalho” 
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to alto. Mesmo quando cá vêm 
equipas espanholas correr, sen- 
tem muitas dificuldades. Pode 
ser uma boa montra para que 
equipas de maior dimensão ve- 
jamo meu trabalho e me contra- 
tem. Vou aproveitar para apren- 
der o mais possível. 


Como entrou o ciclismo na 
sua vida? 

O meu pai era jogador de basque- 
tebol, mas eu comecei no ciclis- 
mo com cinco anos, no BTT. De- 
pois, com 12 anos, comecei no ci- 
clismo de estrada e cada ano gos- 
tei mais. Ainda combinei com 
outras modalidades, como o fu- 
tebol e o atletismo, mas no final 
fiquei apenas com as bicicletas. 
Cheguei a ser um dos melhores 
ciclistas juniores de Espanha e 
depois nos sub-23 estive em 
boas equipas e fiz bons resulta- 
dos que me motivaram. 


Quais são os objetivos para a 
sua carreira? 

Gostava de dar um salto para o 
patamar seguinte, uma equipa 
Profissional Continental ou 
World Tour. Em termos de cor- 
ridas gostava muito de fazer a 
Volta a Catalunha. Para todos os 
ciclistas catalães, como eu, é 
uma prova muito importante, 
pois tem visibilidade e passa pe- 
las estradas onde treino. 


Quem é o seu ídolo nesta mo- 
dalidade? 

Como soutrepador, gosto muito 
de Alberto Contador. Competi 
na equipa dele em 2022, e ficou 
aserainda mais a minha referên- 
cia. Ele corria sempre ao ataque, 
como eu gosto de fazer. 


Vamos poder vê-lo a competir 
na Volta a Portugal? 

O nosso diretor ainda não divul- 
gou a equipa que vai à Volta, mas 
gostava muito de ir. Talvez o 
bom resultado que fiz aqui me 
ajude a convencê-lo a levar-me 
[risos]. Voutrabalhar para isso. e 


Jornal de Notícias 


12 de junho de 2024 


DESPORTO 35 


D+ 


SEMÁFORO 


ror Norberto A. Lopes 


Jordan Díaz 


O prodígio do tri- 
plo salto tem 23 
anos, nasceu em Cuba 
mas tem nacionalidade 
espanhola. Saltou 18,18 
metros na final dos eu- 
ropeus. Um feito ao al- 
cance de poucos. 


Rafael Leão 


A seleção portu- 
guesa fez um jogo 
muito competente com 
a República da Irlanda, 
mas Rafael Leão esteve 
desaparecido no ataque. 
No Euro 2024 espera-se 
mais. 


Luís Mendes 


O administrador 
da SAD do Benfica 
entrou em rota de coli- 
são com alguns vice-pre- 
sidentes. Até pode ter 
razão, mas a poucos dias 
de duas assembleias ge- 
rais tanto ruído é mau. 


Pichardo vice-campeão 
com recorde nacional 


Triplista salta 18,04 metros e tinha tudo para revalidar o título europeu, 
até ser batido por Jordan Díaz (18,18 metros). Tiago Pereira faz quarto 


Norberto A. Lopes 


norberto.a.lopesQjn.pt 


ATLETISMO A confiança 
como entrou na pista, com o 
rosto fechado e a pala do 
boné virada para trás, a for- 
ma como olhou para a ban- 
cada quando saltou 18,04 
metros e fixou um novo re- 
corde nacional no triplo sal- 
to, levou a pensar que Pedro 
Pichardo ia revalidar o títu- 
lo europeu e ganhar mais 
uma medalha de ouro, mas 
acabou por ser surpreendido 
pela irreverência de Jordan 
Díaz, um prodígio espanhol 
nascido em Cuba há 23 
anos, que saltou 18,18 me- 
tros, a terceira melhor mar- 
ca da história. No fim, o tri- 
plista português ficou com a 
prata que tem um sabor 
amargo para quem fez uma 
prova exemplar - desde 
2015 nunca tinha superado 
a barreira dos 18 metros e 
quando ganhou o ouro olim- 
pico, em 2021, saltou 17,98 
metros, até ontem o recorde 
nacional. 

Quando Jordan Díaz che- 
gou aos 18,18 metros e cor- 
reu como uma criança de- 
pois de sair da caixa de areia 
do estádio Olímpico de Ro- 
ma, Pichardo sentiu que ti- 
nha de se aplicar a fundo e 
conseguir uma marca que 
nunca tinha alcançado na 
carreira. Pediu o apoio do 


PORTOS | 
A SPARG 


Aos 30 anos, Pedro Pichardo está em grande forma 


público antes do último en- 
saio, mas apenas saltou 
17,92 metros, menos do que 
tinha registado na segunda 
chamada. Garantiu a prata, 
enquanto o francês Thomas 
Gogois (17,38 metros) ficou 
com o bronze numa prova 


em que o português Tiago 
Pereira esteve perto do pó- 
dio e apenas perdeu a meda- 
lha na última ronda, depois 
de ter saltado 17,08 metros 
logo no primeiro ensaio. 
Em termos gerais, Pichar- 
do, de 30 anos, mostrou que 
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está a atravessar um bom 
momento de forma, após ter 
estado 11 meses sem compe- 
tir- voltou em abril, na Chi- 
na, para garantir os mínimos 
olímpicos - na sequência de 
um diferendo com o Benfi- 
ca. O triplista português, 
que nasceu em Cuba, garan- 
tiu a segunda medalha por- 
tuguesa nos Europeus de 
atletismo de Roma, depois 
de Liliana Cá também ter al- 
cançado a prata no lança- 
mento do disco, no fim de 
semana. Em Paris 2024 vai 
ter como concorrente Jor- 
dan Díaz, que é o mais sério 
candidato ao ouro olímpico 
e já é um dos grandes nomes 
do triplo salto mundial. e 


PORTUGUESES 


Final dos 4x400 
com novo máximo 


Portugal selou o apura- 
mento para a final dos 
4x400 metros masculi- 
nos com novo recorde 
nacional (3.01.91 minu- 
tos). Agate Sousa, por 
sua vez, garantiu a final 
do salto em comprimen- 
to e a equipa feminina 
bateu o recorde nacio- 
nal da estafeta 4x100 
metros (43,85 segun- 
dos). Fatoumata Diallo 
foi oitava na final dos 
400 metros barreiras. 


ZONA 
MISTA 


Borevkovic na porta de saída 


v.GUIMARÃES A continuidade de Borevkovic ainda não 
é certa. Apesar do vínculo ao V. Guimarães ser válido 
por mais dois anos, as exibições do defesa croata foram 
cruciais na qualificação para a Liga Conferência e des- 
pertaram o interesse de vários clubes europeus, no- 
meadamente italianos. A SAD aguarda pela chegada 
de propostas oficiais e só após avaliar os números ofe- 
recidos é que tomará uma decisão. vo. 


Direção aprova 
orçamento 


Sporting a uma 
vitória do título 


LIGA À Direção da Liga FUTSAL Os leões vence- 


aprovou, porunanimida- ram o Braga (0-2), no Mi- 
de, o plano de atividades nho, e ficam com uma 
eo orçamento paraaépo- vantagem de duas vitó- 


ca 2024/25. Em termos 
orçamentais, o docu- 
mento apresenta uma 
previsão de resultados 
operacionais superior a 
um milhão de euros e re- 
ceitas globais acima dos 
31,5 milhões. 


rias nesta final do play- 
-off, podendo garantir o 
título no sábado, em Al- 
valade. Ao intervalo, o 
Sporting vencia por 0-1, 
com um golo de Sokolov, 
cabendo a Wesley fazer o 
0-2 na reta final do jogo. 


Nacional pode garantir título da Liga 2 


POLÊMICA Por causa da alegada utilização indevida de 
Danrlei, defesa do Leixões, o clube madeirense pode 
garantir o triunfo nesse jogo e sagrar-se campeão da 
Liga 2, em detrimento do Santa Clara. O Tribunal Ar- 
bitral do Desporto deu razão ao Nacional, mas o Lei- 
xões e o Santa Clara admitem recorrer. 


João Pinheiro João Almeida cai 


é o árbitro doano para quinto 
PRÉMIO O árbitro da A. F. CICLISMO O português 
Braga foio melhorclassi- JoãoAlmeida (UAE Emira- 


ficado da época 2023/24, 
repetindo as distinções 
de 2020/21 e 2021/22. 
João Pinheiro teve uma 
nota final de 9,433, ba- 
tendo Fábio Veríssimo 


tes) baixou de terceiro 
para quinto classificado da 
geral da Volta à Suíça, de- 
pois de ter terminado a 
terceira etapa a sete segun- 
dos do vencedor do dia, 


(9,370) e André Narciso Thibau Nys (Lidl-Trek), o 
(91352) novo lider da geral. 
AGENDA 


ATLETISMO - Europeus Roma - Sessão noturna (19.12h / 21.50h) 

CICLISMO - 85.º Volta a Portugal - Apresentação da prova no teatro Viriato, em 
Viseu (11) 

FUTEBOL - Campeonato Nacional de Sub-15 - 2.º Divisão (2.º Fase) - 18.º 
Jornada- Manutenção e descida- Série 1- Braga-Varzim (20.30) 

HOQUEI EM PATINS - 1.º Divisão Nacional (Play-off - Meias-finais - Jogo 5) - F. 
C. Porto-Sporting (20.30) 


12 de junho 
PRÉMIO de 2024 
NCO : 
ESTRELA: jn.pt 


2024 


EUROMILHÕES 047/2024 


0020000 


Haverá jackpot de 
160 milhões de 
euros na próxima 


B ASSINATURAS 
21 924 9999 


Dias úteis das 8 às 18 horas 


08045 
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ERC averigua uso de “informação 
manipulada” nas redes do Chega 


REGULAÇÃO A Entidade Reguladora para a Comu- 
nicação Social (ERC) abriu um procedimento ofi- 
cioso para averiguação da utilização nas redes so- 
ciais do Chega de “informação manipulada” usan- 
do imagens da SIC, disse à Lusa fonte oficial. Em 
causa está um vídeo usado parcialmente pelo par- 
tido para sugerir que um imigrante mentiu. Ames- 
ma fonte indicou que a ERC “tornará oportuna- 
mente pública a decisão que venha a adotar”. 


Filho de Biden condenado 

EUA Hunter Biden, filho do presidente dos Esta- 
dos Unidos, Joe Biden, foi ontem condenado num 
julgamento federal sobre posse de armas, no esta- 
do do Delaware. O júri considerou Hunter culpa- 
do de ter mentido a um comerciante de armas, de 
ter feito uma declaração falsa no formulário que 
preencheu, afirmando não ser consumidor de dro- 
gas, e de ter mantido ilegalmente a arma durante 
11 dias. A pena a aplicar ainda não é conhecida. 


Morreu Françoise Hardy 

MÚSICA A cantora francesa Françoise Hardy mor- 
reu ontem aos 80 anos. O anúncio foi feito pelo fi- 
lho, Thomas Dutronc. Françoise Hardy notabili- 
zou-se pela canção “Tout les garçons et les filles”, 
de 1962. A cantora enfrentava um cancro há mais 
de uma década e nos últimos meses tinha apelado 
à legalização da eutanásia no país. Era a única fran- 
cesa no ranking das 200 melhores cantoras de to- 
dos os tempos da revista Rolling Stone em 2023. 


Cinema com piores resultados 
RECEITAS Os cinemas portugueses registaram em 
maio 3,9 milhões de euros de receita de bilhetei- 
ra, valor tão baixo que é preciso recuar dez anos 
para encontrar semelhante, à exceção do tempo 
da pandemia, segundo dados do Instituto do Ci- 
nema e do Audiovisual ontem divulgados. Em ter- 
mos de audiência mensal, somaram-se perto de 
665 mil espetadores, com uma perda de 39,7% 
face a maio de 2023. 


SOBE E DESCE 


Líder da Comissão Europeia 
Assegurou que 1,9 mil 
milhões de euros conge- 
lados e obtidos a partir do 
lucro de bens russos se- 
rão entregues à Ucrânia. 


Ex-primeiro-ministro 
De consensual, graças 

ao apoio de Montenegro 
para o Conselho Europeu, 
passa a discutível, repro- 
vado por Chega e IL. 


Ex-presidente do Benfica 
Será julgado por ter sido, 
alegadamente, o mentor 
de um esquema para fa- 
zer circular dinheiro do 
Benfica de forma ilícita. 
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Hospital de Loures é dos que têm dificuldades para preencher escalas de serviço 


Falta de médicos 
já afeta os hospitais 


Bastonário diz que unidades podem entrar em rutura. 
Há pedidos de escusa de responsabilidade 


SAÚDE Os constrangimen- 
tos nos serviços já estão a 
ter consequências em vá- 
rios hospitais do país, com 
a falta de profissionais a 
condicionar o atendimen- 
to. Há médicos a pedir es- 
cusa de responsabilidade, 
de acordo com a denúncia 
feita porum profissional de 
saúde numa carta enviada 
ao conselho de administra- 
ção do Hospital Beatriz Ân- 
gelo, em Loures, e divulga- 
da pela RTP. 

O serviço de neonatolo- 
gia do hospital foi assegu- 
rado apenas por um médi- 
co, o que resultou na recu- 
sa de responsabilidade. O 
Hospital Beatriz Ângelo 


confirma as dificuldades no 
preenchimento das escalas 
médicas do serviço de neo- 
natologia, mas garante que 
asituação está a ser resolvi- 
da e que está a decorrer um 
processo de contratação de 
profissionais. 

Mas situação estende-se 
a outros pontos do país. 
“Vários hospitais, várias 
ULS podem entrar em ru- 
tura durante o verão, por 
escassez de recursos huma- 
nos e por total ausência de 
plano de verão que poderia 
atenuar essa falta de recur- 
sos humanos que acontece 
neste período do ano em 
vários hospitais do país”, 
alertou o bastonário da Or- 


dem dos Médicos, Carlos 
Cortes. O Ministério da 
Saúde ainda não apresen- 
tou formalmente o plano 
de verão para as urgências 
hospitalares, mas tem en- 
viado algumas indicações, 
como a linha SNS24 ser 
“porta de entrada no Servi- 
ço Nacional de Saúde” e por 
onde devem passar todos 
os pedidos. 

O atraso na posse do novo 
responsável do SNS está a 
causar problemas na Dire- 
ção Executiva, tornando 
este “período muito peri- 
goso”. “Sente-se a falta des- 
ta coordenação”, acrescen- 
tou o bastonário da Ordem 
dos Médicos. e 
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Rampa de Santa Marta 
trará as emoções da 
Montanha ao Douro 


[15 E 16 DE JUNHO ] 


os próximos 

dias 15 e 16 

de junho, os 

amantes da 

velocidade em 
terras durienses vão estar 
em festa, com a 9º edição da 
Rampa de Santa Marta de 
Penaguião a estar de volta 
para receber as «bravas» e 
os «bravos» do Campeonato 
de Portugal de Montanha 
JC Group. 

Pela frente, os «craques» 
da Montanha nacional te- 
rão 3,2 km de uma Rampa 
que o Presidente da Câmara 
Municipal de Santa Marta 
de Penaguião, Luís Macha- 
do, pretende que venha a 
ser uma grande iniciativa. 
“É com muito orgulho e sa- 
tisfação que fazemos parte 
da «família da Montanha», 
à partida para a nona edi- 
ção da nossa Rampa. São já 
nove edições de um even- 
to de tremendo sucesso, 


DURANTE OS DOIS 
DIAS DE PROVA, 
OS ESPECTADORES 
PODERÃO 
DELICIAR-SE COM 
AS POTENTES 
MÁQUINAS DAS 
CATEGORIAS DOS 
PROTÓTIPOS, GT, 
TURISMO E SUPER 
CHALLENGE, SEM 
ESQUECER OS 
CLÁSSICOS, OS 
LEGENDS E OS 
1300 


com uma excelente orga- 
nização, e que queremos 
tornar algo extraordinário 
este ano! Fica o convite pa- 
ra nos visitarem para um 


fim-de-semana diferente, 
e também descobrirem as 
maravilhosas atrações tu- 
rísticas e gastronómicas 
que temos para oferecer”, 
frisou o autarca, sobre es- 
te evento organizado em 
parceria entre a Câmara 
Municipal de Santa Marta 
de Penaguião e o Clube Au- 
tomóvel da Régua. 

Durante os dois dias 
de prova, os espectadores 
poderão deliciar-se com as 
potentes máquinas das Ca- 
tegorias dos Protótipos, GT, 
Turismo e Super Challenge, 
sem esquecer os Clássicos, 
os Legends e os 1300, nu- 
ma prova pontuável para as 
Taças de Portugal de Mon- 
tanha em Kartcross e nos 
Monolugares, bem como 
para a Rampa Regional. 

O Berço D'Ouro espe- 
ra-vos para um fim-de-se- 
mana incrível! A 15 e 16 de 
junho.// 


SANTA MARTA DE PENAGUIA 


Marão O Ouro 
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VILA GALÉ ATLÂNTICO 
T1- PISCINA INT.-EXT. 


Ar condicionado, limp. diária 
Semana 18 a 25 agosto 
Telefs.: 227860690 / 966445595 (exp.) 


(É emprego 


PRECISA-SE CARPINTEIROS 
DE COFRAGEM 
PARA GIBRALTAR 


e Valores até 12E hora limpos. 
* Viagem mensal e todas as 
refeições pagas. 
$ 934 616 956 s 934 616 957 
Email: catarina.silvaOfgg.pt 
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(ED emprego 


Agrupamento de Escolas da Trofa 


Aviso de abertura do procedimento concursal 
prévio à eleição do Diretor 

Nos termos do disposto nos artigos 21.º e 22.º do Decreto-Lei n.º 
75/2008, de 22 de abril, alterado pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 
2 de julho, torna-se público que, através do Aviso n.º 12133- 
B/2024/2 (2.3 Série), publicado no Diário da República n.º 110, de 
7 de junho de 2024, se encontra aberto concurso para provimento 
do lugar de Diretor do Agrupamento de Escolas da Trofa, pelo pra- 
zo de 10 dias úteis, a contar do dia seguinte ao da publicação em 
Diário da República. 

Para além do Diário da República, pode ainda ser consultado o 
aviso integral na página eletrónica do Agrupamento de Escolas da 
Trofa. 


Trofa, 8 de junho de 2024 


O Presidente do Conselho Geral 
José Carlos Paiva Silva 


RESTAURANTE E 
MATOSINHOS Pao dade SD 
PRECISA (mf) C mite colabora oras 
AJUDANTE DE COZINHA PESLALUG pe dE 


de Ordenado 2500/mês 
914 321 305 


full-time/par-time, com 
experiência, pref. senhora 
Telem.: 914 943 311 


Churrasqueira Central 
Francos, admite 
EMPREGADO/A MESA 
Com experiência. 
Entrada Imediata 
R. Central de Francos, 8 - Porto 
228316426 


A NEUBAU SUISSE AG 


está a recrutar (m/f) 


TRABALHADORES COFRAGEM 
para a SUÍÇA 
Excelentes condições 
Entrada imediata 


Contacto: 0041 762977236 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL PRECISA (m/f) 
CHEFES DE EQUIPA 
CARPINTEIROS COFRAGEM 
FERRAGEIROS / TROLHAS 


COBRADOR 


Urgente o 


Com viatura própria 
Paras as zonas de Fafe, 
Guimarães, Vizela, Braga, 


PLADUR APLICADOR 


C/ muita experiência, sem limite 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
quarta, 12 de junho de 2024 


MONTADORES DE ANDAIMES Amares, Povoa de| RECE AZE en Ei 
PARA OBRAS NO GRANDE PORTO Lanhoso e Vila verde nhos. Boas condições 
Entrada imediata / Bons ordenados Condições a combinar Falar 917 522 389 
Tel.: 910 540 755 s 913971538 Eau 


Filipa € 


à frente de um grande elenco 


de Junho a 14 de Ju 


Bilhetes à Venda em Ticketline.pt 


ENO 7 
OFEREÇA UMA 
PRIMEIRA PÁGINA 
DE ARQUIVO OU 
PERSONALIZADA 
— 
paginas@jn.pt 
222 096 245 


Ss Famalicão 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO N.º 93/2024 


MÁRIO DE SOUSA PASSOS, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE FAMALICÃO: 

Torna público, que a Câmara Municipal, na reunião ordinária de dois de 
maio de dois mil e vinte e quatro, deliberou proceder à abertura do 
período de discussão pública da proposta da Unidade de Execução | da 
UOPG 13 - na freguesia de Brufe, nos termos previstos no n.º 2 do artº 
89º e no nº 4 do artº 148º do Regime Jurídico dos Instrumentos de 
Gestão Territorial. A discussão pública ocorrerá por um período de 20 
dias, decorrido que seja o prazo de 5 dias, contado desde a publicação 


O Jomal de Notícias chama a sua 
atenção para eventuais burtas, 


GRAÇAS A JESUS 


Fala-se com Jesus 9 dias seguidos Meu Divino Jesus, Rei dos 
reis, Tu que puseste os cegos a ver, os leprosos a sarar, os 
mortos a viver, Tu que conheces as minhas lágrimas e angús- 
tias, eu Te peço que me concedas a graça (dizer a graça). Em 
reconhecimento prometo que mandarei publicar esta oração 
para que outros usufruam da Tua ajuda. L. M. 


E 


Em caso de dúvida, contacte-nos 


do presente Aviso no Diário da República. Durante este período os 
interessados poderão, por escrito, formular reclamações, sugestões ou 
observações, através do correio eletrónico camaramunicipalefamali- 
cao.pt ou por via postal. 

Os interessados poderão consultar a proposta da Unidade de Execução 
na página eletrónica do Município em www.famalicao.pt. 


Vila Nova de Famalicão, 8 de maio de 2024 
O Presidente da Câmara Municipal, 
(Mário Passos, Prof.) 


O SEU LUGAR your place 


www.famalicao.pt 
camaramunicipalefamalicao.pt 


l] E 
m Urbanismo 


Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. +351 252 320 900 (chamada para a rede fixa nacional) 


CMVNF-2024 


A ASSOCIAÇÃO NOVA - IPSS 
Associação de Reabilitação e Inclusão Social, sediada em São Félix da 
Marinha, Vila Nova de Gaia, realizou no Concelho da Covilhã durante os 
dias de 03 a 08 de junho de 2024, uma campanha de Angariação de 
Receitas, devidamente autorizada pelo Exmo., Sr. Presidente do 
Município, em que o valor total angariado pelos seus colaboradores, foi 
de: 1.789,23 E. Agradecemos a todos os que participaram nesta iniciativa. 


CHAMADA 


O Tribunal de Haia ordenou a convocação da pessoa 
envolvida: 

Nome: Roloff Bram Schierbeek 

Nascido: 19 de Março de 1956 

Ultimo local de residência: Portugal 

Na audiência deste tribunal em : 12 de Setembro de 
2024, às 14 horas, em relação a um pedido submetido 
para a obtenção de uma declaração de desapareci- 
mento da pessoa envolvida. 

Para informações: Sr. E. P. J. Appelman, em Alkmaar, 
telefone 072 512 3229, email: eappelman@appel 
man.nl 


OPROEP 


De rechtbank Den Haag heeft de oproeping bevolen 
van de betrokkene: 

Naam: Roloff Bram Schierbeek 

Geboren: 19 maart 1956 

Laatst verblijvend in Portugal 

Ter zitting van deze rechtbank, op: 12 september 2024 
om 14:00, 

in verband met een ingediend verzoekschrift tot het 
verkrijgen van een vaststelling van vermissing van de 
betrokkene. 

Voor inlichtingen: mr. E.P.J. Appelman, in Alkmaar, 
telefoonnummer 072 - 512 3229, e-mail eappel- 
man@appelman.nl 


JN CLASSIFICADOS 


MAIS EFICÁCIA POR CM2. 


Com os homens de hoje, pelos homens de amanhã 


classificados.jn.pt 
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CHANEL + ANA NUA 
MASSAGISTA PORTUGUESAS 
Massagem relaxante sensual e 
erótica, juntas ou separadas, com 
atendimento VIP. atreve-te... Liga e 
nós respondemos. Baixa do Porto 
913255179. 


relax 


Amarante 


A AMARANTE 1ºVEZ EXCLUSIVO 
PORTUGUESA Miúda Alto nivel, 
XPTO cheia de fogo, Mix de sensua- 
lidade e safadeza, linda e mei- 
ga.Massag. picantes!Prazer ines- 
quesível.Max.higiene, sigilo 
vS/pressas.Tb desloc 912 049 010 


A TRAVESTY NOVINHA EM 
AMARANTE 1 deusa do prazer, 
ativ/passiv. Dtxxl leiteiro, mamas 
grandes, Or* nat. até ao fim, beijo de 
lingua, rabinho de sonho!Tb casais. 
Foto real. 912781654 


ad `. 

1.º VEZ EM AMARANTE LOIRAÇA 
Gulosa,meiga e cheia de amor p/te 
comer todo,adoro chupar, lamber 
até vc,ter o maior prazer.,belas 
mamas, rabão especial c/xupisco 
delicioso.Acess.mas.erotica prost. 
913724350 


Barcelos 


z 


A BARCELOS NOVIDADE 
LOIRINHA ESPANHOLA Estilo 
namoradinha, bumbum redondinho, 
mamas durinhas , or** 
molhadinho... Atreve-te e vem... 
934452100 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2 ° a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


A BELA NOVIDADE 1.º VEZ EM 
BARCELOS Loira toda gostosa, a 
sua melhor escolha para passar 
momentos loucos e agradáveis de 
prazer. Atreve-te a provar-me 
916390480 


Braga 


A BRASINHA NOVINHA LINDA 
Novidade. Doce jovem elegante e 
toda boa, corpo perfeito, estou a 
iniciar, grelinho doce e apertadinho, 
bumbum e peitos durinhos!Prazer 
sem limites e s/pressas.913 619 118 
` 


NA 

A LINDA HÚNGARA v1° VEZ 
BRAGA Estreia absoluta na cidade! 
Ruiva de olhos azuis, alta, elegante 
de peitos grandes deliciosos! Uma 
perdição de mulher! Peludinha.. 
Massagem. S/pressas. 24 horas! 
912870321 


A NOVIDADE ANGELINA EM 
CHAVES Massagem relaxante ou 
massagem erotica requintada, 
vamos desfrutar de erotismo, em 
apart. privado, c/roupa sexy, p/ 
bons momentos. 910432431 
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XS relax 


Esposende 


A 

A PÉROLA NEGRA 1 VEZ EM 
ESPOSENDE Sou meiguinha e 
bem gostosa, mine*e, espanholada, 
69, or*l guloso, beijinhos e 
massagens . Atreve-te e vem ter 
comigo, levo-te á loucura com tanto 
prazer.. 911847419 


Felgueiras 


A ABALAR 1VEZ FELGUEIRAS 
RAINHA DO AN* L Adr an*I!Rabo 
empinado,mmºs XXL.Mulher bem 
feita,Sx quent em tds as 
psçs, 69+or profundo+mi*+es- 
panholada adr leit na 
mmês+bj.24h.Ft real 914 37 27 86 


A PORTUGUESA 40TONA 
NOVIDADE 1.º VEZ - 
FELGUEIRAS Sexy e atrevida, 
boca louca. Ora** natural até ao 
fim. Adoro o que faço. Vem ter 
prazer levo-te á loucura... Guarde o 
n.º 919520741 


A TRAVESTI ESFOMEADA 
FELGUEIRAS BOAZONA Seios 
fartos dote d/Pedra,rabo pegando 
fogo,completa ativa/passiva O Nat 
até fim a maior espada 
d/cidade traz fita métrica p/conferir 
ejac.Garantida c/mas 911858292 


A ARIANNE TRAVESTI 
GUIMARÃES Natural e liberal. 
S/tabús. Adora dar e receber 
prazer! Venha namorar nas 
calminhas. Com massagem e 
acessórios. 4 912710981 


Loira, mam*s “grandes cibiquinho 
saido,rabo jeitoso, greludinha,adoro 
min*t,or*guloso,pele macia cheiro- 
sa massg/Acess 9.1.4.5.1.4.2.6.9 


Lousada 


A NOVIDADE LOUSADA -24horas 
Negra furacão selvagem, super sexy 
e tesuda, quente, gulosa a ferver. 
Vem te deliciar com a chocolatinho 
quente! Te espero cheia de vonta- 
de. De segunda a domingo. 
% 962538560 


2 JOVENS EM LOUSADA v v v 
Magras, sexys e elegantes, aten- 
dem juntas ou separadas, com 69, 
acessórios, massagem prostatica e 
relaxante. Tudo uma delicia. Venha 
conferir, 10 às 24H. 911032950 


A NOVIDADE LOIRINHA - ÁGUAS 
SANTAS/MAIA Bem safadinha e 
toda boa. sem fescuras! bom 69 e 
muito +!Faço tudo nas calminhas e 
com muita meiguice.Não fique só 
na vontade, liga agora, vou-te 
supreender! 910 847 725 


A 1VEZ MAIA VERMOIM Olá, Sou 
a Francisca Amorim. Portuguesa 
bonita, elegante.Convívio de Alto 
padrão e discreto.Liga-me e 
supreenda-se! 938 874 043 


MULHER MADURA de Matosinhos, 
sensível e simpática, completa, 
prio XXL, muito meiga. Show lés- 
ico, atendimento Casal. Local 
discreto e sossegado. 917682304 


Paredes 


A NINFETA 22AvA INICIAR 1ºVEZ 
PAREDES Atendo só nas horas 
vagas,novinha gostosona,curvas 
perfeitas.Chegou p/realizar seus 
desejos!Or*nat,meiga,insaciá- 
vel.Gruta apertadinha! T.os 
dias.Dás 9h/22hv 916 346 419 


A NOVIDADE EM PAREDES - 
FOTO REAL E RECENTE 
Jovem muito bonita, Safada, ele- 
gante, peitos lindos! Meiga, simpa- 
tica e bem tranquila. Completa, sou 
inesquecível! Facil de encontrar, 
dificil é esquecer-me 935 287 772 


À 


RECÉM CHEGADA A CIDADE DE 
PAREDES 23A Menina safa- 
da,Or.Nat apaixonante,vários tipos 
d convívio, vem esfolar meu Rabinho 
c/vontade.fada d sex” «cheguei 
p/realizar seus desejos +exóticos ft 
real. 913 946 033 


1.º VEZ TRAVESTI MORENAÇA 
DO VERÃO EM PAREDES meiga, 
sexy, versátil, experiente iniciante, 
or* guloso, bumbum delicioso para 
sua melhor experiência. Foto real 
969828394 


EE 


A A BELA MORENA 36 ANOS 
TODA BOA - AREOSA PORTO 
Linda, educada, simpática, 
meiguinha venha ter um momento 
de prazer agradável comigo. Porto 
911140217 


A 1a Iniciar-Ermesinde 
Linda morena de 26a. COMPLETA. 
An.. guloso, or.. babado, min-t. e 69 
à vontade. Massg/linversão de 
papeis. SÓ ESTA SEMANA. 10h-00h. 
Sem pressas/SEM enganos. Vais 
adorar! « 913755920. 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Faço de tudo na cama c/ 2 
oportunidades. Peitão gostoso, boca 


quente, or.. babado até o fim. Rabo 
jeitoso an.. sem frescura. 69 é minha 
posição preferida. 966 881 656. 


A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz mas- 
sagem relaxamento com convívio 
envolvente e íntimo. Nas calmas 
com duche. Todos os dias dás 10 
às 19h. Não atendo privados... w 
910 398 361 


L -r 
A SARITA COLOMBIANA RECEM 
CHEGADA AO PORTO Adoro 
Sex** c/ muito tes**, educada, 
simpática, carinhosa sou bem 
gulosa, vem provar levo-te ao 
delírio de prazer 938 510 672 


A SEXY TOP NO S.JOÃO! Escort 
Portuguesinha d'nível. Recebe 
Cavalheiros em apartamento 
privado. Também Hotéis/motéis, 
2'/Sáb., 9/23h š 910379493 


NO PORTO 3 BOCAS LOUCAS 
2 Loiras uma morena, para 1 bom 
O... até ao fim, s/ camisinha, botão 
de rosa, chuva dourada e tudo o 
que mais te der prazer, visita-nos. 
Aceita-se Amiga e aluga-se quarto. 
912697164 


ju 
PART-TIME DO AMOR INICIANDO 
PORTO. H. São JOÃO.menina 19 
anos,loirinha,cheia de tes?5, or*gu- 
loso,corpo perfeito com curvas 
deliciosas.Boquinha sexy de veludo 
p/bjs delirantes.meiga s/pressas. 
915 907 599 


Póvoa de Varzim 


A ta A ABA ABISMAL NOVIDADE 
PORTUGUESA ESTREIAvLoira 
alta, branquinha,bonita de cara e 
corpo!Peitos grandes!Or.natu- 
ral/Completa sem tabusyFaço 
tudo,seu prazer é prioridade 
vvmassag.c/acessvT.os 
diasy POVOA « 917313128 


A Abalar Bruna em Vila do Conde 
Morena delícia. Meiguinha e sensual. 
Faço um Or.. gostosoo. Atendo em 
apartamento privado. Foto real. Das 
9H às 23H. š 939089016. 


A BELA BRASILEIRA 23 ANOS 
RECÉM CHEGADA - PÓVOA 
VARZIM Sou meiguinha bem 
gostosa, gosto dar e receber 
prazer, faço as delicás dos 
homens, sou atrevida na cama. 
Vem provar-me... 932868069 


= 


A NOVIDADE TRAVESTI NA 
POVOA Negra sapeca ativa e pas- 
siva. Faço or* natural até ao final... 
gosto de tudo dentro. Venha deli- 
ciar-se. 963594711 


A PORTUGUESA NA PÓVOA DO 
VARZIM - 28 ANOS 
Meiguinha e safada. Atende em 
apartamento privado com 
massagem relaxante. š 910824869 


MÁRCIA MASSAGISTA 
PORTUGUESA ELEGANTE 
Realiza massagens relaxantes 
descompressão a óleo anti-stress 
com final feliz momento únicos.Por 
marcação 10/20 h.segunda/sábado 
960099316 


A ABALAR A ARRIFANA 
vv vSAFADA ESPETACULAR! 
Insaciável,corpo exuberante,seios 
bonitos, Totalmente liberal e s/fres- 
curas.Meiga.s/pressasv Serão 
momentos inesquecíveis d muito 
prazer que farão vc voltar 
v913675265 


n 
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A NOVIDADE v ARRIFANA 
Luana cabocla.. SEM TABUS.. v v 
A rainha do convívio, barriga lisa, 
mams grandes.Tudo nas cal- 
minhas. Seu prazer é minha satis- 
fação. Não fique só na vontade. 
920 356 016 


2 NOVIDADES PORTUGUESAS 
ALENTEJANA / ALGARVIA 
Peludinhas, pipis caseirinhos quen- 
tes e leiteiros... Xupa xupa molhado 


até te babares todo. 911026835 


A RUIVINHA PEQUENINA 
VALENÇA sexy, completa, pepeca 
e boquinha de mel.Corpo jeitosinho, 
mto meiga,educada. Trabalho nas 
calmas, s/pressas. Atd. 9 às 23H. 
Local limpo, discreto. Pode chamar 
no Zapp. 968470252 


Viana do Castelo 


A ta ABALAR EM AMOROSA 


A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 


muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. « 918 293 899. 


A AMOROSA TENHO JÁ 62 ANOS 
Para minha idade sou 1 bela senhora 
muito bem cuidada, muito peluda, 
corpo rijo, voz doce,convivo comple- 
to e original. 938126620 


A AMOROSA-1ºVEZ 
Mulher insaciavel.Sua namoradinha. 
Peito XXL. Quente e apertadinha. 
Adoro envolvimento de língua. Cheia 
de tesão. Or. gostoso. Vem apagar 
esse fogo e fazer amor gostoso. 
s 913462962. 


A LOIRAÇA LINDA EM VIANA DO 
CASTELO (AMOROSA) Seios 
grandes naturais, bumbum grande 
e gostoso,belo rosto,corpo 
escultural! Adoro beijar e que me 
faças um bom mine**e.Levo-te á 
loucura de prazer. 965642406 


ANUNCIAR é FÁCIL 
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CHAMADA GRATUITA 


gestaoclientesoglobalmediagroup.pt 


Adorável Africana 
Sózinha local tranquilo c/máxima 
higiéne e discrição. Faço tudo 
c/preservativo. Massagem relaxante 


prostática, v/acessórios, vídeo por- 
ng e chuva dourada. Guarda o meu 
°. 918 968 854 


A 1°VEZ EM FAMALICÃO 
TRAVESTI MORENAÇA! 
Ativa/Passiva. Completa. 
Massagista profissional. Foto real. 
% 925816481 


AS COLEGUINHAS 25 E 26 ANOS 
EM FAMALICÃO. Juntas ou sepa- 
radas, loira e morena gostosas, Or' 
nat, 69, minet. Fazemos tudo. An*l, 
prazer total, das 9 da manhã até 1 
da madrugada. Traz um amigo. 
915581161 


1.º VEZ COLOMBIANA + AMIGA 
Foto real... A estrear, magra alta 
doce, or*l molhado, 69, minet. an*l, 
beijos, estilo namoradinha. Acessó- 
rios, massagens. Todos os dias... 
915581198 


Vila Real 


I 


A 1VEZ VILA REAL - CASADA DE 
FERIAS 31 anos.. só uma semana.. 
corpo bonito.. peitos grandes natu- 
rais.. adoro 69 C/ or..molhadinho. 
Vem desfrutar de momentos inten- 
sos de prazer! 966 666 294 


1.º VEZ MULATA EM VILA REAL 
Mamalhuda, quentinha, beijo de 
lingua, adoro 69, or.* nat., peluda, 
adoro levar no pacote. 24 horas. 
968309721 


ESPAÇO JN 


espacojnQnglobalmediagroup.pt 
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